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RESUMO 

 
 
 
Este estudo busca fazer uma análise crítica sobre os referenciais de cultura em livros didáticos 

de língua inglesa como língua estrangeira elaborados para estudantes brasileiros que estudam 

no Brasil. O estudo não tem a finalidade de fazer uma análise total dos elementos culturais 

presentes, mas sim, refletir sobre os aspectos culturais mais relevantes e importantes levando-

se em consideração as recentes discussões sobre cultura em livros didáticos para o ensino de 

inglês como língua estrangeira. Foram analisados três livros didáticos de uma mesma série de 

nível básico. A metodologia aplicada nesta pesquisa foi a análise de livros didáticos 

utilizando o roteiro de referenciais culturais proposto por Byram (1993) e reeditado por 

Moura (2005). Os dados foram analisados tanto qualitativa como quantitativamente. Com 

relação à análise qualitativa, os referenciais culturais foram identificados e analisados tendo 

por base a adequação a uma abordagem de ensino mais transcultural. Existem várias 

atividades que podem ser capazes de desenvolver nos alunos competência cultural, muito 

embora algumas delas poderiam ser ajustadas. A ênfase dos referenciais culturais brasileiros 

também esteve muito presente. Com relação à análise quantitativa, o primeiro livro supera os 

outros dois em quase o dobro do número de atividades. As atividades mais freqüentes em 

todos os três livros tratam de temas tais como: instituições privadas, localidades, expressões 

artísticas e interações sociais em geral. Os livros parecem não contemplar atividades que 

discutem temas como: minorias étnicas, crenças religiosas, justiça, ordem e trânsito. 

Concluímos que tanto os referenciais culturais locais quanto os estrangeiros foram 

identificados nos livros. De forma geral, eles foram adequados em quantidade e na forma 

como foram apresentados podendo enriquecer o debate cultural e contribuir para que o aluno 

amplie sua percepção de modo que possa apreciar as diferenças culturais da sua realidade 

local e do mundo que está a sua volta. 

 

 

Palavras-chave: Inglês como língua estrangeira (English as a foreign language - EFL); 
cultura; referenciais culturais; livro didático; análise de livro didático. 
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ABSTRACT 

 
 
 
The aim of this study is to critically analyze cultural elements in textbooks on English as a 

Foreign Language (EFL) designed for Brazilian students living in Brazil. This study does not 

intend to fully analyze the cultural elements presented, but to reflect upon the most relevant 

and important cultural aspects grounded in current discussions on culture in EFL textbooks. 

Three books at the basic level in the same series were analyzed. The methodology applied 

was textbook analysis based on the list of cultural elements proposed by Byram (1993) and 

reedited by Moura (2005). The data were analyzed both qualitatively and quantitatively. For 

the qualitative analysis, the cultural elements were pointed out and analyzed taking into 

account their appropriateness for a more cross-cultural teaching approach. There were a 

number of activities which could foster cultural competence in students, although certain 

activities could be adjusted. The emphasis on Brazilian cultural elements was also very 

present. For the quantitative analysis, the first book surpassed the other two in number of 

activities by almost twice the amount. The most frequent activities in all three books referred 

to themes such as: private institutions, places, artistic expressions and social interaction in 

general. The books appeared to lack activities which discussed themes such as: ethnic 

minorities, religious beliefs, justice, order and traffic. In conclusion, both local and foreign 

cultural elements were identified in the textbooks. In general, they were appropriate in 

number and manner of presentation to enrich the cultural debate and enable students to 

broaden their perceptions so they may appreciate the cultural differences of their local reality 

as well as of the world around them. 

 

 

Key-words: English as a Foreign Language (EFL); culture; cultural elements; textbooks; 
textbook analysis. 
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1- A PESQUISA 

 

1.1. Introdução 

 

Este trabalho busca fazer uma análise crítica sobre os aspectos culturais presentes e 

ausentes em livros didáticos de língua inglesa elaborados para estudantes brasileiros que 

estudam no Brasil. O estudo não tem por finalidade fazer uma análise total dos elementos de 

cultura, mas sim, refletir sobre os aspectos mais relevantes e importantes levando-se em 

consideração as principais discussões atuais sobre o estudo da cultura em livros didáticos para 

o ensino de línguas. 

O estudo de um material didático sob a ótica cultural revela-se importante na medida 

em que o professor, ao conhecer melhor o material que utiliza, pode estar mais capacitado a 

mediar eventuais conflitos culturais existentes em sala de aula. Ademais, o professor que tem 

uma visão mais clara dos elementos culturais apresentados pelo material que utiliza pode ter 

condições de perceber, de uma maneira mais fácil, qual a visão de mundo que os autores 

pretendem transmitir para seus leitores, bem como a visão que os autores têm das demais 

culturas do mundo. 

Além disso, o tratamento adequado dos aspectos culturais tem ganhado espaço no 

meio acadêmico, reforçando a relevância do assunto. Vários autores já manifestaram a estreita 

relação entre ensino-aprendizagem de línguas e cultura. Conforme os ensinamentos de 

Almeida Filho (2002:213) “a cultura governa a maior parte das atitudes, dos comportamentos, 

das representações e dos costumes dos falantes de uma língua”. Assim, se conhecermos e 

entendermos melhor o que nos governa, será mais fácil atingirmos nossos objetivos como 

professores de língua estrangeira. 
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Ademais, o contexto e o ambiente em que se dá o ensino-aprendizagem da língua 

podem influenciar fortemente a percepção cultural e a assimilação do idioma por parte do 

aprendiz. Segundo Schumann (Apud CIANCIO, 2002:70) “os estudantes somente adquirirão 

a segunda língua na medida em que se aculturarem em relação à comunidade da L2”1. 

Levando-se em consideração o ambiente, consideramos para a análise, no presente estudo, o 

ensino-aprendizagem de língua estrangeira, ou seja, analisaremos livros didáticos que foram 

elaborados para serem utilizados no contexto em que os alunos de uma escola de idiomas, 

falantes de português brasileiro, estudam a língua inglesa no Brasil. 

Desse modo, a partir da revisão literária pertinente a este estudo, tratando do processo 

de ensino-aprendizagem de línguas, de cultura inserida neste contexto e de material didático, 

buscou-se analisar o material selecionado a fim de se apontar os aspectos culturais presentes e 

ausentes, e ainda, traçar comentários de caráter sugestivo visando facilitar o trabalho do 

professor ao utilizar o material em sala de aula. Ainda, as cópias dos materiais analisados 

estão disponíveis em forma de anexos. 

                                                 
1 Segunda língua (L2): “em sentindo amplo, qualquer língua aprendida após o aprendizado da língua 
nativa.”(Longman Dictionary of Language Teaching and Applied Linguistics. Richards, J.C.; Schmidt, R. 2002.) 
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1.2. Justificativa 

 

Esta pesquisa trata de elementos culturais presentes e ausentes em livros didáticos e 

suas implicações no processo de ensino-aprendizagem de língua inglesa como língua 

estrangeira. Sendo professor de língua estrangeira, percebo que muitos alunos apresentam 

posicionamentos diferentes frente à cultura alheia a eles apresentada pelos materiais didáticos 

e outras fontes. Assim, poderia haver uma possível relação entre o desempenho acadêmico e o 

posicionamento cultural. Frequentemente, reparo que os alunos que manifestam maior 

interesse pela cultura da língua alvo, e consequentemente, maior motivação, demonstram 

desempenho mais satisfatório em comparação com aqueles que não se interessam pela cultura 

alheia. 

Em virtude desta percepção, entendi que um estudo científico que visa identificar e 

apontar sugestões sobre aspectos culturais presentes em livros didáticos poderia ajudar a 

entender um pouco mais sobre a influência que estes materiais podem trazer no desempenho 

dos alunos. Entendo, ainda, que muitas outras contribuições podem ser oferecidas a partir 

desta pesquisa para qualquer professor de língua estrangeira que por ventura tenha a mesma 

percepção. 

Além de contribuir para a prática diária de trabalho do professor, a pesquisa pode 

ajudar o professor a desenvolver no aluno maior capacidade de interpretação e análise das 

referências da cultura alvo, tornando-os possivelmente mais capacitados a analisar 

criticamente e entender os hábitos e visões de mundo de diferentes povos. 

Cabe ressaltar que os resultados desta pesquisa podem eventualmente oferecer 

sugestões para revisão do próprio material analisado, a elaboração de outros materiais 

didáticos, bem como estimular futuras pesquisas que relacionem elementos culturais com o 

desempenho na aprendizagem de língua estrangeira. 



  4

Além de tudo, gostaria de enfatizar que o estudo de aspectos culturais sempre foi para 

mim muito interessante e empolgante. Desde o momento que ingressei no Programa de 

Mestrado sabia que o trabalho que desenvolveria trataria, de alguma forma, sobre cultura. 

Este trabalho busca também, de forma subsidiária, despertar o interesse dos professores de 

língua inglesa para a importância de se falar sobre cultura em sala de aula, incluindo não só 

músicas e aspectos antropológicos e comportamentais, mas também literatura, tecnologia, 

arquitetura, artes plásticas entre outras manifestações culturais. Entendo ser importante 

motivar o professor de inglês, visto que professores de outros idiomas tais como o francês e o 

espanhol, parecem ter orgulho dos ícones culturais da língua estudada e tendem a transmitir 

esta paixão para os alunos através das mais variadas formas de manifestação cultural e 

artística.  

Na área de ensino de inglês, parece-me que a grande maioria dos professores tende a 

não se interessar pelos ícones culturais do idioma, em sentido amplo e, possivelmente, se 

prende ao imediatismo da funcionalidade da língua, ou seja, ensinar o idioma somente para 

executar funções práticas do dia a dia, deixando de lado o ensino deste para apreciar arte, 

literatura e outras manifestações culturais. 
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1.3. Objetivos 

 

1.3.1. Objetivo geral 

 

Identificar e analisar os elementos culturais presentes e ausentes em livros didáticos de 

língua inglesa elaborados para alunos brasileiros em contexto de língua estrangeira, isto é, 

estudando o idioma no Brasil. 

 

 

1.3.2. Objetivos específicos 

 

a) identificar os referenciais de cultura presentes e ausentes em livros didáticos de 

inglês elaborados para brasileiros estudando no Brasil. 

  

b) analisar para futuras mudanças, inclusões ou exclusões de referenciais de cultura 

em livros didáticos de inglês elaborados para brasileiros estudando no Brasil. 
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1.4. Problema e Perguntas de Pesquisa 

 

 Os livros didáticos de ensino-aprendizagem de línguas sofreram mudanças bastante 

significativas ao longo do tempo conforme os métodos ou abordagens de ensinos adotados na 

elaboração e edição. Em alguns momentos da história percebemos claramente a presença de 

referenciais de cultura que não sejam a própria língua, contudo, em outros momentos, esta 

presença não é tão evidente.  

Exemplos da presença cultural seriam os livros editados sob a influência do método 

Gramática-Tradução.  Segundo Leffa (1988:213-214), a fonte dos textos utilizados nos livros 

didáticos do método Gramática-Tradução era basicamente a literatura clássica.  

Em outros momentos históricos percebemos que a cultura da sociedade da língua alvo 

não é tão explorada, sendo até mesmo desvinculada. O método direto pode ser um exemplo de 

desvinculação da cultura em detrimento dos aspectos lingüísticos básicos do idioma, tais 

como fonética, sintaxe e morfologia. Recentemente, o mesmo fenômeno de dissociação entre 

cultura e ensino de línguas tem sido percebido na chamada abordagem instrumental de inglês 

(English for Specific Purpose).  

Para alguns autores, a cultura tem um papel importante no ensino. A importância do 

contexto e da cultura no ensino de língua é defendida por Kramsch (1993) que complementa 

dizendo que: 
“a língua expressa a realidade cultural, (...) a língua incorpora a realidade 
cultural, (...) a língua simboliza a realidade cultural. (tradução nossa)2 

 

                                                 
2 “language expresses cultural identity, (...) language embodies cultural identity, (...) language symbolizes 
cultural identity.” 
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Tendo em mente toda esta dicotomia em interpretar o poder de influência da cultura 

no ensino de línguas e ao ver refletido na produção de materiais didáticos este conflito, 

propomos as perguntas que se seguem: 

 

1. Quais são os referenciais de cultura presentes e ausentes em alguns livros didáticos 

de inglês para brasileiros utilizados no Brasil? 

 

2. Como poderiam ser alterados, incluídos ou excluídos os referenciais de cultura em 

alguns livros didáticos de inglês como língua estrangeira? 
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1.5. Elementos de Análise 

 

 Os elementos de análise utilizados para esta pesquisa são três livros didáticos de inglês 

elaborados para brasileiros que estudam no Brasil. Estes livros foram criados, desenvolvidos e 

editados pela editora vinculada diretamente a uma das maiores escolas no ensino da língua 

inglesa do Brasil. A escola citada tem sua origem fortemente ligada ao Reino Unido e, como 

conseqüência, a cultura britânica tem especial destaque nos livros didáticos.  

  

 

1.5.1. Apresentação geral 

 

Os livros didáticos são atualmente utilizados por professores de uma escola de inglês 

localizada em diversas regiões do país, especialmente nas cidades do Rio de Janeiro, Brasília, 

Porto Alegre e Goiânia. 

 A série da qual os livros fazem parte é um programa composto de 6 (seis) livros 

didáticos voltados para aprendizes adolescentes, jovens adultos e adultos cuja primeira língua 

é o português do Brasil. O programa, com duração aproximada de 3 (três) anos, pretende 

conduzir o aluno a partir do nível iniciante até o nível intermediário, deixando-o capacitado a 

se submeter ao exame PET (Preliminary  English Test) da Universidade de Cambridge, 

exame de nível intermediário que testa a habilidade de lidar com necessidades comunicativas 

escritas e orais do cotidiano. 

 A autoria da série é compartilhada por vários autores. A primeira publicação do 

material ocorreu em 2002. Todos os processos de criação, desenvolvimento e edição foram 

realizados no estado do Rio de Janeiro, Brasil, em parceria com colaboradores de diversos 

estados brasileiros e estrangeiros. 
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 Para cada um dos seis livros foi elaborado um conjunto de materiais de auxílio ao 

professor e complementação aos alunos. São eles: livro do aluno tendo em anexo o livro de 

atividades com revisão, livro do professor, CDs de áudio (disponíveis para os alunos) e 

apresentações computadorizadas em formato “Flash”, disponíveis somente para os 

professores utilizarem em sala de aula. 

 Em virtude da grande quantidade de materiais oferecidos, para efeito deste estudo, 

foram analisados somente os livros do aluno, desconsiderando os exercícios do livro de 

atividades e as revisões. O livro do professor será analisado de forma subsidiária, isto é, será 

levado em consideração para efeito de análise dos dados somente onde apresentar conteúdos 

ligados diretamente com cultura. Ainda, levando em consideração a quantidade de unidades 

de cada livro didático, decidimos por analisar os livros que correspondem ao primeiro, 

terceiro e sexto níveis da série. 

 Entendemos que, ao analisar o primeiro livro, teremos uma visão inicial das 

pretensões dos autores no que tange aos elementos culturais. Já a escolha do terceiro livro da 

série justifica-se por estar estrategicamente alocado no meio do curso, momento em que os 

alunos possivelmente já se familiarizaram com o idioma e a cultura alheia. Finalmente, o 

sexto livro será analisado com o objetivo de verificar a postura adotada pelos autores quando 

se espera que o perfil do aluno seja diferente – mais avançado – comparado com o perfil do 

iniciante. 

 

 

1.5.2. Apresentação dos livros didáticos 

 

 A série se apresenta compatível com a abordagem comunicativa do ensino de língua 

estrangeira, com enfoque nas habilidades comunicativas do aluno, apresentando diferentes 

estratégias de ensino, dentre as quais podemos citar o uso da língua materna, principalmente 

focado nas estruturas gramaticais que podem levar os alunos a erro.  

 Todos os livros da série são compostos por 3 (três) sessões (A, B e C) de 10 (dez) 

unidades cada, perfazendo um total de 30 (trinta) unidades por livro. As unidades contêm 2 

(duas) páginas coloridas cada uma. É esperado que o professor, em uma aula, lecione 1 (uma) 

unidade, isto é, 2 (duas) páginas por aula. Cada unidade apresenta um conteúdo novo 

comparado com a unidade anterior. Ainda, o livro do aluno contém páginas de revisão, de 

exercícios (uma página para cada unidade), transcrições de diálogos e respostas dos 
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exercícios, todas impressas em preto e branco. Em anexo, há 3 (três) cartões de referência 

gramatical e de vocabulário. 

 Vale ressaltar novamente que, para esta pesquisa, foram analisadas somente as 30 

(trinta) unidades de cada livro. As demais partes foram excluídas da pesquisa, pois contêm 

exercícios de fixação, textos que trazem sugestões de estudo e, frequentemente, referem-se ao 

conteúdo das unidades já estudadas. Além disso, nenhuma informação com referência cultural 

relevante foi detectada nas páginas adicionais. 

 

 

1.5.3. Apresentação das unidades 

 

 As unidades têm formatação e apresentação variadas e distintas umas das outras. A 

série, como um todo, faz uso de diferentes tipos de diagramação e exibe desenhos, 

fotografias, gráficos, textos e quadros informativos. 

 Os elementos culturais não são evidentes ou claramente observados em todas as 

unidades. Todavia, a referência a aspectos culturais é clara e evidente na maioria das 

unidades. Algumas unidades, conforme poderá ser observado no capítulo destinado à análise, 

fazem referências culturais explícitas por meio de sugestões de pesquisa na Internet no rodapé 

das páginas. 

 Quase todas as unidades dos livros didáticos da série procuram trabalhar todas as 

habilidades lingüísticas da língua alvo, quais sejam, falar, ouvir, ler e escrever no idioma 

estudado. Algumas unidades buscam focar diferentes estratégias de aprendizagem, discutir a 

real importância de estudar a gramática, estratégias de leitura (skimming e scanning)3 entre 

outros temas. 

 

 

1.5.4. Descrição técnica dos livros didáticos 

 

                                                 
3 Skimming: “consiste em uma rápida passada de olho em todo o texto (um ensaio, artigo, ou capítulo, por 
exemplo) para obter a idéia central. Skimming dá ao leitor a vantagem de poder prever o objetivo da passagem, a 
idéia ou mensagem principal, e possivelmente algumas idéias de desenvolvimento ou de suporte”. Scanning: 
“leitura rápida por informações específicas em um texto. Exercícios de scanning podem pedir ao aluno que 
procure por nomes ou datas, para encontrar uma definição de um conceito-chave, ou para listar um determinado 
número de detalhes. O propósito do scanning é extrair informação específica sem ler todo o texto.” (tradução 
nossa) (BROWN, 1994:293) 
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 Os livros didáticos analisados serão, doravante, representados pelas letras LD, que 

correspondem às palavras “livro didático”. A opção por estas letras se justifica pelo cuidado 

em não utilizar somente a letra “L” para “livro”, pois poderia induzir o leitor a uma 

interpretação errônea das siglas, uma vez que a letra “L” já é utilizada na Lingüística 

Aplicada para se referir à palavra “língua”. 

 Os livros didáticos são: 

 

LD-A 

Título: Interlink 1 
Autores: Carla Chaves; Jeff Stranks; Ricardo Sili 
Número de unidades e páginas: 30 unidades e 116 páginas 
Editora: Learning Factory Ltda. 
Cidade: Rio de Janeiro - RJ 
Ano: Novembro, 2005 

 

LD-B 

Título: Interlink 3 
Autores: Carla Chaves; Peter Lewis-Jones 
Número de unidades e páginas: 30 unidades e 116 páginas 
Editora: Learning Factory Ltda. 
Cidade: Rio de Janeiro - RJ 
Ano: Novembro, 2005 

 

LD-C 

Título: Interlink 6 
Autores: Jeff Stranks; Peter Lewis-Jones; Ricardo Sili 
Número de unidades e páginas: 30 unidades e 124 páginas 
Editora: Learning Factory Ltda. 
Cidade: Rio de Janeiro - RJ 
Ano: não informado 

 

 

 Com o objetivo de proporcionar a melhor compreensão sobre as análises apresentadas 

nesta pesquisa, trechos dos livros didáticos foram copiados e inseridos neste trabalho em 

forma de anexos. A cópia de materiais didáticos é prevista e autorizada, conquanto sejam 

estas cópias utilizadas para finalidades científicas com devida informação da fonte. 
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1.6. Metodologia 

 

 O termo “pesquisa” tem várias acepções. Por isso, a fim de consolidar o entendimento 

do significado desta palavra nesta pesquisa, escreveremos sobre o tema, mais 

especificamente, sobre “pesquisa científica”.  

Segundo David Nunan (1997:3), pesquisa é “um processo sistemático de investigação 

que contém três elementos ou componentes: (1) uma pergunta, problema ou hipótese, (2) 

dados, (3) análise e interpretação dos dados” (tradução nossa).4 Além destas características, as 

pesquisas cientificadas são tradicionalmente classificadas em qualitativas e/ou quantitativas. 

A pesquisa qualitativa caracteriza-se por entender que todo conhecimento é relativo, 

que há sempre elementos de subjetividade. O pesquisador, na análise de dados, precisa 

interpretá-los. Por outro lado, a pesquisa quantitativa é controlada, objetiva, orientada ao 

resultado e acredita na existência de fatos que, de alguma forma, não sofrem influência do 

pesquisador e da observação em si. 

Reichardt and Cook (1979:232 apud NUNAN, 1997:3) argumentam que os 

pesquisadores, de forma alguma, seguem somente os princípios de um paradigma sem 

simultaneamente utilizar métodos e valores de paradigmas alternativos. Allwright e Bailey 

(2000:65) complementam que “qualquer tipo de medição que produz informação numérica 

gera dados quantitativos” e que, “análises numéricas têm que ser tratadas qualitativamente em 

algum estágio, uma vez que o pesquisador deve decidir como interpretar os números”.  

Neste sentido, Allwright e Bailey (2000:67) afirmam que eles valorizam mais as 

investigações que combinam elementos objetivos e subjetivos, ou seja, “quantificam o que 

pode ser quantificado de forma útil, e que utiliza coleta de dados e procedimentos de análise 

qualitativos sempre que adequado” (ALLWRIGHT; BAILEY, 2000). 
                                                 
4 “...research is a systematic process of inquiry consisting of three elements or components: (1) a question, 
problem, or hypothesis, (2) data, (3) analysis and interpretation of data”. (NUNAN, 1997) 
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 Esta pesquisa é predominantemente qualitativa, uma vez que tanto na coleta dos dados 

como na análise, fez-se necessário interpretá-los. Contudo, a pesquisa também tem o seu 

caráter quantitativo, visto que, durante a sistematização dos dados para análise, recorremos a 

uma contagem numérica que possibilitou a diagramação de gráficos. Estes mesmos gráficos 

foram interpretados ao final do procedimento de análise, retomando assim, seu caráter 

qualitativo. 

A análise de livros didáticos é a metodologia aplicada nesta pesquisa. A ótica utilizada 

para esta análise é o enfoque de referenciais de cultura, além da própria língua, presentes e 

ausentes nos livros analisados. Com o escopo de possibilitar uma análise mais minuciosa e 

precisa desses chamados elementos ou aspectos de cultura é utilizado o roteiro proposto por 

Byram (1993 Apud CORTAZZI, 1999) reeditado por Moura (2005:26- 27).  

 O roteiro sugerido por Moura (2005) apresenta a seguinte estrutura: 

 

• Identidade social e grupos sociais (classe social, identidade regional, minorias 

étnicas); 

• Interação social (diferentes níveis de formalidade); 

• Crença e comportamento (crenças morais e religiosas, rotinas diárias); 

• Instituições políticas e sociais (instituições federais, serviço social, saúde, justiça, 

ordem, governos locais); 

• Socialização e ciclo de vida (família, escola, trabalho, ritos de passagem); 

• História nacional (eventos históricos e contemporâneos vistos como marcos de 

identidade nacional); 

• Geografia nacional (fatores geográficos vistos como significantes pelos membros); 

• Estereótipos e identidade nacional (o que é típico, símbolos de estereótipos nacionais).  

 

Os autores citados anteriormente desdobraram esta estrutura em critérios mais 

detalhados possibilitando que o pesquisador pudesse utilizá-los como verdadeiros filtros. A 

base de filtros utilizada para a análise ficou assim definida: 

 

a) identidade social e grupos sociais 

• problemas sociais 

• classes sociais 

• identidade regional 
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• minorias étnicas 

 

b) interação social 

• níveis de linguagem 

• variações lingüísticas diversas 

• interação em geral 

 

c) crenças e comportamento 

• crenças morais 

• crenças religiosas 

• rotinas diárias 

• comportamento em geral 

 

d) instituições políticas e sociais 

• instituições políticas 

• instituições privadas 

• saúde 

• justiça 

• ordem 

 

e) socialização e ciclo de vida 

• família 

• escola 

• trabalho 

• ritos de passagem 

 

f) história nacional 

• eventos históricos 

• política 

• manifestação popular 

 

g) geografia nacional 

• turismo 
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• localidades 

• clima 

• diversidade geográfica 

• economia 

 

h) estereótipos e identidade nacional 

• estereótipos 

• culinária 

• folclore 

• vestuário 

• expressão artística 

• esporte e lazer 

• trânsito 

• outras informações 

 

Além do roteiro citado, foram incluídos outros aspectos relevantes no processo de 

análise cultural de livros didáticos que serão utilizados para as considerações finais. Tais 

aspectos foram aplicados na análise dos livros como um todo e são eles: visão de mundo dos 

autores; caráter multicultural; marcos culturais (explícitos ou implícitos); relação língua e 

cultura; incentivo à pesquisa cultural; reflexão sobre a cultura do aluno; perspectiva 

transcultural (fomentar a adoção da perspectiva cultural alheia, debates e postura crítica); 

desenvolvimento da competência cultural (como viver bem em outra cultura); preconceitos 

culturais (conhecer primeiro depois opinar); variedade de manifestações culturais (literatura, 

música, artes plásticas, filosofia etc); reducionismo da competência cultural a situações de 

turismo. 

 A pesquisa foi realizada seguindo os procedimentos descritos a seguir: 

 

a) primeiro foi analisado o LD-A, em seguida o LD-B e por fim, o LD-C; 

 

a.1) o primeiro filtro do quadro proposto por Byram (1993) e editado por 

Moura (2005) foi aplicado em todas as unidades do primeiro livro 

analisado (LD-A), para só então passar para o segundo filtro, que também 

foi aplicado em todas as unidades do livro e assim sucessivamente; 
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a.2) após concluir a aplicação de todos os filtros no primeiro livro (LD-A), 

passamos ao segundo livro analisado (LD-B), seguindo o mesmo 

procedimento realizado no livro anterior; 

a.3) o procedimento de análise através dos filtros foi realizado também no 

terceiro livro; 

 

b) após a aplicação de cada filtro foi feita uma análise comentando e fazendo 

sugestões de alteração, inclusão ou exclusão de alguns elementos de cultura; 

 

c) para a análise geral de cada livro didático, apresentada no final da aplicação de 

todos os filtros, foi considerado os aspectos descritos previamente, quais 

sejam: visão de mundo dos autores; caráter multicultural; marcos culturais; 

relação língua e cultura; incentivo à pesquisa cultural; reflexão sobre a cultura 

do aluno; perspectiva transcultural; desenvolvimento da competência cultural; 

preconceitos culturais; variedade de manifestações culturais; reducionismo da 

competência cultural a situações de turismo; 

 

d) tendo todas as análises sido realizadas pelo pesquisador, foram elaboradas as 

considerações finais sobre os resultados da pesquisa. 
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2- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 Trataremos aqui dos referenciais teóricos adotados para o presente estudo. Esta 

revisão da literatura existente tem o objetivo de enfocar os aspectos teóricos que mais se 

revelam pertinentes e potencialmente relevantes para a realização da análise de dados e 

considerações finais. 

 A fundamentação teórica será feita por meio de 3 (três) eixos de estudo. São eles: 

ensino-aprendizagem de línguas, cultura e material didático. Cada um desses eixos será 

estudado mais detalhadamente conforme a pertinência à pesquisa. 

 

 

2.1. Ensino-aprendizagem de línguas 

 

Quando se inicia um estudo sobre línguas estrangeiras, logo surgem as definições 

sobre os métodos utilizados para favorecer este complexo processo de ensino-aprendizagem. 

É importante considerar que os métodos de ensino de línguas estrangeiras foram criados 

dentro de diferentes contextos históricos, em diferentes ambientes e com diferentes fatores de 

motivação. Vários aspectos, em determinados momentos, influenciaram as atitudes dos seres 

humanos como um todo, incluindo a necessidade de aprender novas línguas.  

Os métodos de ensino de língua servem como um meio de reflexão que podem 

auxiliar os professores a conscientizarem-se do processo interno que sublinha suas ações. 

 

2.1.1. Abordagem, métodos e técnicas de ensino 
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Nos estudos sobre métodos de ensino é importante considerar alguns pontos, tais como 

a própria terminologia utilizada, como abordagem, método, técnicas, plano curricular, e 

outros. 

Segundo Brown (1994), as primeiras definições do que sejam abordagem, método e 

técnicas foram formuladas por Edward Anthony em 1963 numa ordem hierárquica, que 

colocava a primeira como “o conjunto de assunções relativas à natureza da língua e ao ensino-

aprendizagem de línguas”, a segunda como “o plano geral para a apresentação sistemática da 

língua baseado numa determinada abordagem” e o terceiro como “as atividades específicas 

que se desenvolvem na sala de aula e são consistentes com um método e, por tanto, estão em 

harmonia com a abordagem”. 

Em 1982 e 1986, Jack C. Richards e Theodore Rodgers propuseram uma reformulação 

dos conceitos de Anthony que ficaram como abordagem, desenho e procedimento, 

respectivamente. Esses autores englobaram as referidas definições no termo método, “para a 

especificação e inter-relação da teoria e a prática”. Para eles, abordagem define as assunções, 

as crenças e teorias sobre a natureza da língua e sua aprendizagem; desenho especifica as 

relações dessas teorias com os materiais e atividades da sala de aula e procedimentos são as 

técnicas e práticas que derivam de uma abordagem e um desenho. 

A nomenclatura de Anthony continua sendo usada e sua ordem hierárquica respeitada; 

isto é, abordagem, método, técnicas. De qualquer modo, Brown (1994) reconhece duas 

contribuições de Richards e Rodgers (1986) ao conceito de método: 

a) a especificação das características do “desenho” (planos curriculares) –objetivos, 

programas, atividades, papel do aluno, papel do professor e papel dos materiais 

didáticos; e 

b) a noção de que os métodos são os elementos essenciais que constroem a 

metodologia. 

A partir das referidas contribuições de Richards e Rodgers (1986), Brown (1994) 

propõe as seguintes definições: 

Metodologia, o estudo de práticas pedagógicas em geral, quaisquer considerações 

implicadas no “como ensinar”. Abordagem, posições teóricas e crenças sobre a natureza da 

língua, a natureza da aprendizagem de línguas e as aplicabilidades de ambas a cenários 

pedagógicos. Método, um conjunto generalizado de especificações para a consecução de 

objetivos lingüísticos na sala de aula. Os métodos tendem a se preocupar com os papéis e os 
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comportamentos do professor e do aluno em primeiro lugar e em segundo, com objetivos 

lingüísticos, seqüenciação e materiais. Plano curricular, desenhos para desenvolver um 

determinado programa de língua que incluam a especificação dos objetivos lingüísticos, 

seqüenciação, e materiais para satisfazer as necessidades de um determinado grupo de 

aprendizes num contexto definido. Técnica, qualquer variedade de exercícios, atividades ou 

dispositivos utilizados na sala de aulas para a obtenção dos objetivos propostos. 

Segundo Leffa (1988), o termo abordagem é o mais amplo dos três e se refere aos 

pressupostos teóricos. Método se refere a um conjunto de procedimentos, a um sistema que 

esquematizaria como se ensinar uma língua. Já o termo técnica é o mais restrito dos três e se 

refere a um procedimento específico adotado a partir da escolha de um determinado método. 

Na medida em que tem avançado a pesquisa na área de ensino-aprendizagem de 

línguas, os referidos conceitos básicos têm recebido novas reformulações. Aos efeitos do 

presente trabalho vale adicionar, apenas, o reforço da noção-chave de abordagem em relação 

hierárquica com método e técnica (Almeida Filho, 1999) e a ampliação do referido conceito 

(Almeida Filho, 1998) no sentido de que: 

“A abordagem é uma filosofia de trabalho, um conjunto de pressupostos 
explicitados, princípios estabilizados ou mesmo crenças intuitivas quanto a 
natureza na linguagem humana, de uma língua estrangeira em particular, de 
aprender e de ensinar línguas, da sala de aula de línguas e de papéis de aluno 
e de professor de uma outra língua”. 

 

Esse mesmo autor (1998) esclarece a definição de métodos como “as distintas e 

reconhecíveis práticas de ensino de línguas com seus respectivos correlatos, a saber, os 

planejamentos das unidades, os materiais de ensino produzidos e as formas de avaliação do 

rendimento dos aprendizes”. 

Do anterior pode-se inferir que a abordagem está presente em todo o processo de 

ensino-aprendizagem: nos níveis institucional (currículo, programa de curso) e individual 

(cada professor tem a sua própria abordagem manifestada na preparação das seqüências 

didáticas e na prática em sala de aula), bem como nos materiais didáticos produzidos por uns 

determinados especialistas ou elaborados pelos professores. 

Segundo Larsen-Freeman (1986), método significa uma combinação de “princípios e 

técnicas”. Os princípios representariam a estrutura teórica do método e envolveriam cinco 

aspectos do ensino de língua estrangeira tomados em conjunto: o professor, o aluno, o 

processo de ensino, o processo de aprendizagem e a cultura da língua alvo. As técnicas seriam 
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atividades feitas em sala de aula, derivadas da aplicação de certos princípios. Quando dois 

métodos compartilham princípios em comum, uma técnica particular poderá se repetir em 

ambos. Por outro lado, algumas técnicas podem estar associadas a métodos de princípios não 

conjugados, neste caso, provavelmente, haverá variação na forma como serão usadas por cada 

um. 

Para a presente pesquisa adotaremos as definições elaboradas por Brown (1994), com 

a complementação apresentada por Almeida Filho (1998 e 1999). 

Uma vez discutida a questão da terminologia, citaremos agora, brevemente, os 

métodos mais importantes no ensino de línguas apresentados por Leffa (1988); e Richards e 

Rodgers (1986), nos quais podemos perceber a presença ou ausência de referenciais de 

cultura. São eles:  

a) Método gramática-tradução (MGT): é a metodologia mais amplamente utilizada ao 

longo da história do ensino de línguas. Por esta característica, o método sofreu e 

ainda sofre duras críticas. Tal método surgiu com o interesse pelos estudos das 

línguas clássicas (latim e grego) e vem sendo utilizado até hoje com algumas 

adaptações. Conforme Leffa (1988), o método consiste basicamente no ensino da 

segunda língua pela primeira. A aula é ministrada na língua materna do aluno. 

Apresenta três passos essenciais para a aprendizagem: memorização prévia de uma 

lista de palavras, conhecimento das regras gramaticais e exercícios de tradução e 

versão. Caracteriza-se por ser uma abordagem dedutiva, ou seja, todos os 

conteúdos são apresentados de forma explicita ao aluno, partindo da regra para o 

exemplo. As habilidades orais são deixadas de lado, por conseqüência, uma maior 

ênfase é dada às habilidades de escrita e leitura. A fonte dos textos é basicamente a 

literatura clássica. Isso porque, segundo Leffa (1988), o objetivo final da AGT é, 

ou era, levar o aluno a apreciar a cultura e a literatura da segunda língua (L2); 

b) Método direto: surgiu como uma reação ao método que predominava 

anteriormente (AGT). Evidências do seu uso datam do início do século XVI 

(Montaigne em 1530). Seus principais defensores são Harold Palmer, Otto 

Jespersen e Emile de Sauzé. Harold Palmer, inclusive, sugeriu que a denominação 

‘método científico’ fosse usada para nomear o método direto. A primeira escola a 

adotar o método direto foi Berlitz nos Estados Unidos em 1878. O princípio básico 

do método prevê que a L2 se aprende através da L2, isto é, o uso da língua alvo em 
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sala de aula deve ser primordial. Com isso, a língua materna perde o seu espaço. A 

transmissão de significado se daria também através de gestos, imagens etc, jamais 

pela tradução. Acreditava-se que o aluno deveria aprender a pensar na língua alvo. 

Ao contrário da AGT, este método prevê mais ênfase na língua oral, embora a 

escrita possa aparecer desde as primeiras lições. A gramática e os aspectos 

culturais eram ensinados de forma indutiva, ou seja, primeiro havia a exposição 

aos “fatos” da língua e posteriormente a sistematização. Empregavam-se técnicas 

de repetição para aprendizagem automática da língua. Este método foi introduzido 

no Brasil em 1932 no Colégio Pedro II. Segundo Richards and Rogers (1986), 

algumas desvantagens foram detectadas: necessidade de professores nativos ou 

com fluência semelhante; dependência das habilidades individuais dos professores 

e não a livros textos (base teórica); longas explicações para assimilação de 

significados; 

c) Método da Leitura: em virtude das grandes mudanças ocorridas após a 

implementação do método direto, os Estados Unidos entenderam que a língua oral 

não era o objetivo principal do ensino de línguas nas escolas secundárias 

americanas. Assim, o Modern Foreign Language Studies (MFLS), uma das 

maiores pesquisas já realizadas sobre o ensino de línguas, começou nos Estados 

Unidos em 1923 com o propósito de avaliar as reais necessidades dos alunos 

secundaristas. Concluiu-se que o objetivo da aprendizagem desses alunos deveria 

ser essencialmente prático, ou seja, uma combinação da AGT com o método 

direto. Constatou-se que, em decorrência das características existentes na escola 

secundária, não seria interessante o desenvolvimento das quatro habilidades da 

língua, e ainda que as necessidades dos alunos não envolviam conhecimento da 

língua oral e sim escrita, no caso, a leitura. Nesta abordagem, a gramática 

restringia-se ao necessário para a compreensão do texto. Ocasionalmente, 

exercícios de tradução eram utilizados pelos professores. Percebe-se que a cultura 

estaria presente na medida em que houvesse interesse ou que fosse importante para 

o curso. Tal método expandiu-se na década de 1930 e perdurou até o fim da 

Segunda Guerra Mundial. Várias críticas desfavoráveis à abordagem foram 

tecidas, principalmente com relação ao desenvolvimento de uma só habilidade 

para fins específicos; 
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d) Método áudio-lingual: surgiu durante a Segunda Guerra Mundial em virtude da 

necessidade do exército americano de ter falantes de várias línguas estrangeiras. 

Segundo Leffa (1988), não havia nada de novo no método usado pelo exército, 

uma reedição do método direto. Com o tempo, este método foi sendo refinado pela 

interferência de cientistas, inclusive lingüistas, e desenvolveu-se no que hoje 

chamamos de método áudio-lingual. Método este que enfatizava a linguagem oral, 

seguindo a premissa de que o aluno deveria primeiro ouvir, falar, ler e escrever. A 

apresentação da língua se dava preferencialmente através de diálogos que 

representasse o dia-a-dia do falante. Muitos dos elementos culturais poderiam ser 

apresentados inseridos em diálogos e situações do cotidiano. Os recursos 

audiovisuais foram maciçamente implantados nos cursos a fim de garantir uma 

pronúncia perfeita por parte dos alunos. A concepção de aprendizagem de língua 

era o estímulo-resposta, apoiada na teoria behaviorista de Skinner. Havia uma 

grande preocupação em evitar os erros. Presença de exercícios de repetição, 

aprendizagem através da prática, abordagem indutiva da gramática. O método 

dominou o ensino de línguas até o início da década de 1970. As críticas eram com 

relação ao embasamento lingüístico e psicológico da abordagem. A competência 

na língua é mais importante do que o desempenho dos alunos; 

e) Suggestopedia: neste método, os fatores psicológicos da aprendizagem são 

enfatizados, inclusive o ambiente da sala de aula é repensado. A sala de aula deve 

ser confortável, poltronas macias, luz indireta, música de fundo suave, tudo isso 

para proporcionar um ambiente propício para aprendizagem. Pseudônimos e até 

mesmo a criação de uma nova personalidade é estimulada para que a ansiedade e a 

inibição sejam reduzidas. As quatro habilidades da língua são trabalhadas, há um 

maciço desenvolvimento do vocabulário. A prática das aulas se dava através da 

leitura de longos diálogos lidos pelo professor, variando a entonação. A 

apresentação de referenciais de cultura parece ficar dependente do interesse do 

professor; 

f) Método de Curran (Aprendizagem por aconselhamento): as técnicas de terapia de 

grupo são aplicadas ao ensino de línguas, sendo o método extremante centrado no 

aluno. Os alunos formam um círculo, tendo o professor do lado de fora do mesmo. 

Quando um aluno deseja falar, o professor traduz em voz baixa e o aluno repete 

em voz alta para os demais alunos, sendo todas as falas gravadas. Ao final da aula, 
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as gravações são transcritas e comentadas pelos alunos, inclusive suas reações 

pessoais. Acredita-se que, com o tempo, o aluno adquira autoconfiança e 

independência e começe a elaborar frases diretamente na língua alvo sem o auxílio 

do professor. Em virtude da característica do método, parece-nos que os 

referenciais de cultura da língua alvo somente seriam objeto de discussão se 

fossem apresentados pelos próprios alunos; 

g) Silent way (Método Silencioso): o método silencioso de Gattegno consiste no 

ensino de língua com o auxílio de pequenos bastões coloridos usado pelo professor 

na elaboração de sentenças em diferentes situações de aprendizagem. O professor 

também dispõe de um gráfico colorido para o ensino da pronúncia. Após algumas 

aulas, os alunos manipulando os bastões e consultando o gráfico vão adquirindo a 

competência na língua alvo. Com o passar das aulas o professor permanece calado 

a maior parte do tempo, dando lugar ao aluno. A cultura, de forma geral, parece 

ficar em segundo plano, haja vista que as estruturas gramaticais e lexicais são 

privilegiadas; 

h) Total Physical Response: também conhecido como método de Asher, consiste no 

ensino através de comandos emitidos pelo professor e executados pelos alunos. 

Inicialmente, estes comandos são simples e tendem a se tornarem mais complexos. 

Acredita-se que a melhor aprendizagem de uma língua se dá depois de ouvi-la e 

entendê-la. A prática oral do aluno, portanto, só se dá posteriormente. A resposta 

física do aluno é um indício forte de entendimento do comando e 

conseqüentemente da língua. Os referencias culturais, no primeiro momento, 

ficariam restritos aos movimentos e gestuais característicos dos povos da língua 

alvo;  

i) Abordagem natural: esta abordagem tenta aplicar na sala de aula o que Stephen 

Krashen prevê em sua teoria do monitor ou do modelo do insumo (input 5). A 

aprendizagem da língua deve ocorrer da forma mais natural possível, ativando o 

uso inconsciente da gramática. Ao aluno dever ser fornecido um input lingüístico 

quase totalmente compreensível, para que este possa entender e desenvolver suas 

                                                 
5 Para maiores informações sobre a teoria do monitor ver: KRASHEN, S. The monitor model for second-
language acquisition. In: GINGRAS, R. Second-language acquisition and foreign language teaching. 
Washington: Center of Applied Linguistics, 1981. 
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habilidades. Os insumos de cultura seriam apresentados conforme o interesse e a 

capacidade de assimilação do aluno. 

j) Abordagem comunicativa: a grande ênfase desta abordagem é o uso da linguagem 

apropriada, ou seja, adequada à situação em que ocorre a fala e ao papel dos 

participantes. Assim, preocupa-se mais com a comunicação e menos com as 

formas lingüísticas. Almeja-se o desenvolvimento de uma competência estratégica 

de saber usar a língua para se comunicar. Por trás do desenvolvimento desta 

abordagem, destacamos os trabalhos de Wilkins (1976). O material utilizado deve 

ser o mais autêntico possível, as situações devem representar a realidade. As fontes 

de materiais não podem se restringir ao livro-texto; devem-se incluir jornais, 

cartas, catálogos, cardápios, cartazes etc. Não há uma hierarquia de 

desenvolvimento das quatro habilidades, normalmente trabalhadas de forma 

integrada. A abordagem comunicativa defende a aprendizagem centrada no aluno, 

o professor assume mais o papel de orientador. Também são adotadas técnicas de 

trabalho em grupo, bem como há uma preocupação com os aspectos afetivos do 

aluno. O ciclo da abordagem comunicativa ainda está em pleno vigor, isto é, no 

mundo hoje, várias instituições de ensino e professores acreditam e tentam usar a 

abordagem comunicativa. O ensino nesta abordagem prevê uma variedade de 

materiais e técnicas que favorecem a discussão de referenciais de cultura locais e 

da língua alvo; 

k) Abordagem por tarefas (task-based approach): prevê um contexto natural para o 

usa da língua alvo. Segundo Jane Willis (1998), a abordagem reconhece o fato de 

que os alunos de língua aprenderão melhor somente se entenderem o real 

significado das atividades. Aqui, prioriza-se o processo e não itens lingüísticos 

predeterminados. Busca-se o desenvolvimento de uma competência comunicativa 

(uso) em detrimento da competência lingüística (forma). Os alunos são levados a 

trabalhar para completar uma tarefa (oportunidade de interação). Esta interação 

criada de forma relevante seria facilitadora do processo de aprendizagem da língua 

alvo. Ao executar as tarefas, os alunos devem trabalhar para o entendimento 

mútuo, expressar-se claramente, checar compreensão e solicitar esclarecimentos 

quando necessário, eles têm a oportunidade de ouvir uma linguagem além de sua 

habilidade presente para possível assimilação futura. Segundo Prabhu (1987), as 

tarefas podem ser do tipo troca de informações (information-gap); podem ser para 



  25

expressar preferências, sentimentos ou atitudes pessoais (opinion-gap); fazer 

inferências a partir de informações existentes (reasoning-gap). As tarefas podem 

trazer fortes referenciais de cultura que podem ser enriquecidos no contato com 

outros alunos do mesmo grupo. 

 

 

2.1.2. Aquisição e aprendizagem de línguas 

 

A distinção entre um ambiente natural e um ambiente educacional pode e deve ser 

considerada para efeito de estudos relacionados a línguas estrangeiras. O primeiro refere-se ao 

contato do aprendiz com outros falantes da língua alvo em situações variadas do cotidiano 

como: no trabalho, em casa, em palestras, encontros de negócios etc. Por outro lado, o 

ambiente educacional, como o próprio nome já descreve, acontece quando o aprendiz 

freqüenta uma instituição de ensino que fornecerá insumo sistematizado da língua alvo. 

É notória a diferença destes ambientes. Sabe-se que a aprendizagem que ocorre em um 

ambiente educacional é diversa daquela que ocorre em um ambiente natural. A aprendizagem 

neste último ambiente se dá de maneira informal e há uma forte ênfase na significância social 

do que está sendo aprendido. Ao passo que no ambiente educacional, a ênfase recai sobre a 

forma, sobre a acuidade do uso da língua alvo. 

Neste contexto, torna-se conveniente entender a distinção que Krashen (1976 apud 

ELLIS, 1999) faz entre ‘aquisição’ e ‘aprendizagem’.  
“A aquisição ocorre de forma subconsciente resultante do entendimento do que 
foi falado ou escrito na comunicação, corresponde claramente à aprendizagem 
informal, portanto, ao ambiente natural. A aprendizagem envolve atenção 
consciente às formas lingüísticas, corresponde à aprendizagem formal, isto é, 
ao ambiente educacional.” (tradução nossa) 

 

Um entendimento comum sobre estes dois ambientes é que o ambiente natural levaria 

o aprendiz a atingir níveis mais elevados de proficiência na língua alvo do que em ambiente 

educacional. Existem algumas pesquisas que sustentam esta afirmação, como a pesquisa 

realizada por D’Anglejan (1978 apud ELLIS, 1999) e outras que a contesta, como a de 

Fathman (1978 apud ELLIS, 1999). Por outro lado, o ambiente educacional pode resultar em 

alto nível de competência gramatical, levando a uma interpretação qualitativa de 

aprendizagem.  

Diante desta realidade, não podemos afirmar com precisão qual ambiente se apresenta 

mais favorável a elevar o grau de proficiência na língua alvo. Veremos que outros contextos e 
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fatores sócio-culturais, como estereótipos e atitudes frente à cultura alvo, podem ser 

determinantes nesta verificação. 

 

 

2.1.3. Segunda língua e língua estrangeira 

 

 Para efeito deste estudo esclareceremos a diferença entre os termos segunda língua e 

língua estrangeira quanto ao ensino-aprendizagem de línguas. Primeiramente, o dicionário 

Longman6 de Ensino de Língua e Lingüística Aplicada traz definições distintas para cada um 

dos termos. 

 De acordo com o dicionário, segunda língua é:  
“em sentido amplo, qualquer língua aprendida após o aprendizado da língua 
nativa. Entretanto, ao contrastar com língua estrangeira, o termo refere-se mais 
precisamente a uma língua que tenha papel importante em um determinado 
país ou região embora não seja a primeira língua da maioria das pessoas que a 
utiliza.” (tradução nossa)7 

 

 Neste sentido, entendemos que segunda língua é a língua que o indivíduo aprende 

após a língua materna, sendo aquela importante para o sucesso na comunicação entre falantes 

de uma determinada sociedade. Ainda, a segunda língua não está restrita ao ambiente de 

ensino, está presente no dia a dia dos membros da sociedade em que o aprendiz está inserido. 

Exemplos desta situação seriam aqueles em que o aluno brasileiro vai ao Reino Unido para 

estudar inglês, ou o aluno inglês que vem estudar português no Brasil. 

 Conforme o dicionário Longman de Lingüística Aplicada, língua estrangeira é: 
“a língua que não é a língua nativa de grande parte das pessoas em um país ou 
região determinada, não é utilizada como um meio de instrução nas escolas, e 
não é amplamente utilizada como um meio de comunicação pelo governo, 
imprensa, etc.” (tradução nossa)8 

 

 Dessa forma, língua estrangeira é a língua aprendida pelo indivíduo após o 

aprendizado da sua língua nativa, porém aquela não tem papel crucial no desempenho 

comunicativo do indivíduo na sociedade. A língua estrangeira é normalmente ensinada nas 

escolas como disciplina complementar com o propósito de habilitar o aluno a comunicar-se 

                                                 
6 Longman Dictionary of Language Teaching and Applied Linguistics. Richards, J.C.; Schmidt R., 2002. 
7 “…in broad sense, any language learned after one has learnt one’s native language. However, when contrasted 
with foreign language, the term refers more narrowly to a language that plays a major role in a particular country 
or region though it may not be the first language of many people who use it.” (p. 472) 
8 “a language which is not the native language of a large number of people in a particular country or region, is 
not used as a medium of instruction in schools, and is not widely used as a medium of communication in 
government, media, etc.” (p.206) 
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com estrangeiros ou ler materiais publicados em outras línguas. Freqüentemente, os alunos de 

língua estrangeira são motivados a estudá-la por curiosidade e admiração pela língua e/ou 

cultura alvo. O aluno brasileiro estudando inglês em escolas no Brasil ou o aluno inglês 

estudando português no Reino Unido são exemplos de situações de estudo de língua 

estrangeira. 

 Outro autor que também entende haver uma diferenciação entre segunda língua e 

língua estrangeira é Leffa (1988:212). Conforme o autor, a segunda língua é aquela utilizada 

também fora do ambiente de sala de aula, e língua estrangeira está essencialmente restrita ao 

universo da escola.  

 Ao levar em consideração o universo da presente pesquisa, percebemos que o contexto 

encontrado se trata de língua estrangeira. Os alunos submetidos ao material didático analisado 

são brasileiros, residentes no Brasil, estudantes de inglês. A língua alvo em questão, apesar de 

ser considerada por muitas pessoas essencial para o bom desempenho profissional do falante, 

não desempenha papel essencial na sobrevivência do indivíduo na sociedade brasileira. 

Tampouco, os órgãos governamentais, a imprensa, o poder judicial etc. utilizam o idioma 

inglês como meio de divulgação de seus atos e informações. 

 

2.1.4. As competências e a competência intercultural 

 

 Um dos aspectos também importantes ao estudar ensino-aprendizagem de língua 

estrangeira e cultura é o campo das competências. Ao longo dos anos, vários autores 

formularam hipóteses, denominaram, definiram, agruparam e descreveram as diferentes 

competências presentes no complexo processo de aprender uma nova língua. 

 Canale (1983) foi um grande contribuinte para os estudos nesta área. Segundo este 

autor, as competências podem ser divididas da seguinte forma:  

a) competência gramatical: ligada à estrutura da língua alvo, isto é, aos aspectos de 

sintaxe, lexis, fonologia, morfologia etc.; 

b) competência sociolingüística: uso da língua tendo o contexto sociocultural como 

referência; 

c) competência discursiva: coesão e coerência balizada pela gramática e 

significados; 

d) competência estratégica: capacidade de se comunicar não obstante haja falta de 

domínio lingüístico ou outra limitação. 
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Quando o indivíduo entra em contato com outra cultura, inclusive no processo de 

aprendizagem de uma língua estrangeira ou segunda língua, as percepções culturais do 

indivíduo podem ser afetadas. Segundo Byram (1989), as palavras relacionam-se com os 

objetos, que são partes tangíveis da cultura, e eventos de pensamentos e emoções, que são 

partes subjetivas da cultura. Assim, há aprendizagem do idioma de forma simbólica e social. 

Os estudantes poderão ter mais condições de interpretar o significado dos vocábulos 

da língua alvo, conforme eles se tornarem mais competentes interculturalmente. 

Gardner (1975 apud CIANCIO, 2000:48) afirma o seguinte: 
“Na aquisição de uma L2, o aprendiz precisa não somente aprender a 

informação nova (vocabulário, gramática, pronúncia, etc.) que é parte da sua 

própria cultura, mas também adquirir elementos simbólicos de uma 

comunidade etnolingüística diferente. As palavras novas não são palavras 

simplesmente novas para conceitos velhos. A gramática nova simplesmente 

não é um modo novo de ordenar palavras. As pronúncias novas não são 

meramente modos diferentes de dizer coisas. Elas são características de outra 

comunidade etnolingüística. Além disso, o estudante não está sendo pedido 

para aprender sobre eles; ele está sendo pedido para os adquirir, torná-los parte 

do seu próprio reservatório lingüístico. Isto envolve elementos imponentes de 

outra cultura no próprio espaço particular da pessoa. Como resultado, a 

harmonia do estudante com a sua própria comunidade cultural e a vontade dele 

ou habilidade para se identificar com outras comunidades culturais se tornam 

considerações importantes no processo de aquisição de L2.” (tradução de 

Ciancio) 

  

 A habilidade bicultural do indivíduo ganha espaço no contexto de ensino-

aprendizagem, na medida em que o estudante precisa assimilar não somente palavras novas, 

mas também conteúdos culturais novos. 

 

 

 

2.1.5. Fatores socioculturais 

 

Consideremos agora alguns fatores sociais específicos que influenciam as atitudes 

assumidas por diferentes grupos de alunos e que podem ajudar os alunos a terem distintos 

níveis de proficiência de segunda língua e língua estrangeira. Serão levantados aspectos 

referentes a quatro variáveis que mais têm chamado atenção nas pesquisas de 
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aquisição/aprendizagem de segunda língua ou língua estrangeira: idade, sexo, classe social e 

identidade étnica. Embora estas variáveis sejam aqui apresentadas separadamente, faz-se 

importante ressaltar que elas interagem de maneira complexa, a ponto de se tornar difícil 

determinar com precisão como cada uma delas realmente influencia no desempenho dos 

alunos. 

a) idade: pesquisas que envolvem a variável ‘idade’ têm chamado muita atenção dos 

sociolinguistas. Estudos têm sido realizados com o objetivo de verificar a real 

influência do fator idade na aquisição de línguas. Algumas das constatações 

apresentadas por Chambers e Trudgill (1980 apud ELLIS, 1999) dizem que 

aqueles que começam a aprendizagem de segunda língua após o começo da 

puberdade são mais improváveis de adquirirem um sotaque de falante nativo, e 

que aqueles que começam após a idade de 15 anos são menos propensos a 

desenvolver habilidades gramaticais como aqueles que começam antes. Os autores 

tentam oferecer possíveis explicações sobre este fato, contudo, estas não são 

inteiramente convincentes. Ainda há muitos questionamentos que não foram 

devidamente explicados. Reconhece-se que as explicações sociais relacionadas ao 

efeito da idade na aquisição de segunda língua são somente parciais. A real 

influência da idade na aprendizagem de língua estrangeira também permanece 

sem resultados convincentes. 

b) sexo: existe uma distinção muito importante entre ‘sexo’ e ‘gênero’. O primeiro 

refere-se à distinção biológica que gera a concepção de masculino e feminino. O 

segundo constitui uma distinção social, de preferências. Entretanto, neste trabalho 

será utilizado o termo ‘sexo’ para refletir a forma como esta variável tem sido 

tipicamente mencionada nas pesquisas de aquisição de segunda língua (opostos 

bipolares). Dois princípios relacionados com a diferenciação do sexo em falantes 

não nativos foram identificados em pesquisas sociolingüísticas (Labov 1991:206-

7 apud ELLIS, 1999): os homens usam uma maior freqüência de formas 

gramaticais não-padrão do que mulheres; já as mulheres usam uma maior 

freqüência de formas novas do que os homens. Isto pode ser explicado pelo fato 

de que as mulheres tendem a ser mais sensíveis a formas novas e mais propensas a 

incorporá-las em seus discursos. Os homens, por outro lado, podem ser menos 

sensíveis a formas novas, mas uma vez que eles tenham começado a usá-las, são 

menos propensos a rejeitá-las. Ambos os princípios anteriores sugerem que as 

mulheres podem ser melhores na aprendizagem de segunda língua do que os 
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homens. Existem pesquisas que concordam com estes princípios. Por outro lado, 

outros estudos têm produzido resultados conflitantes. Explicações mais 

significativas podem estar no fato de que homens e mulheres podem ter atitudes 

diferentes frente ao processo de aprendizagem de línguas. O sexo ou gênero é, 

assim, propenso também a interagir com outras variáveis na determinação da 

proficiência. O sexo pode interagir com fatores tais como a idade, etnia e, 

especialmente, classe social. 

c) classe social: a distinção de classe social é normalmente determinada por meio da 

combinação de medidas que avaliam a renda, o grau de escolaridade e a ocupação. 

Segundo Ellis (1999), nas sociedades ocidentais democráticas, costuma-se 

distinguir quatro grupos: classe baixa, classe trabalhadora, classe média-baixa e 

classe média-alta. Há um claro paralelo entre fenômenos sociolingüísticos 

associados com classes sociais e mudança da língua e desenvolvimento da 

interlíngua9. Há também evidências da relação entre classe social e aquisição de 

segunda língua. Crianças de famílias de classe média normalmente superam 

aquelas das classes trabalhadoras ou baixas. Assim como acontece com os outros 

fatores mencionados anteriormente, este fator de classe social também está 

fortemente ligado a outros fatores e principalmente com as atitudes dos 

aprendizes. Também, há de se mencionar que alunos de classes sociais mais 

privilegiadas que têm oportunidade de vivenciar a língua alvo fora da sala de aula 

mais intensamente tendem a demonstrar atitudes positivas frente à aprendizagem. 

Outro fator interessante que merece ser comentado é o fato de que Heath (1983 

apud ELLIS, 1999) constatou que o tipo de linguagem utilizada pelas crianças das 

classes trabalhadoras em casa diferenciava do tipo utilizado em sala de aula, 

apresentando, assim, uma desvantagem imediata comparada com as crianças de 

classe média-alta, que tinham maior congruência entre a língua usada em casa e 

na escola. 

d) identidade étnica: estudos apontam que a forma como os indivíduos se 

categorizam quanto à identidade étnica pode influenciar na forma como a língua é 

usada por etnias diferentes. Há um consenso geral de que a identidade étnica pode 

exercer uma profunda influência na aprendizagem de segunda língua e língua 

estrangeira. Pode ser influenciada de três formas, correspondendo aos pontos de 

                                                 
9  Interlíngua: período de desenvolvimento na aquisição de uma L2 marcado por gramática, léxico e pronúncia 
que não são nem do sistema da L1 nem da L2. (SELINKER, 1972) 
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vista: normativo, sócio-psicológico e sócio-estrutural da relação. Pesquisas 

baseadas no ponto de vista normativo da relação entre identidade étnica e 

aprendizagem de segunda língua buscam estabelecer até que ponto a filiação a um 

grupo étnico específico afeta o desenvolvimento da segunda língua. Um conceito 

chave aqui é a distância entre as culturas do nativo e das línguas alvo, a idéia que 

quanto mais distante as duas culturas são, mais difícil é a aprendizagem da 

segunda língua. O ponto de vista sócio-psicológico da relação enfatiza o papel das 

atitudes. As atitudes que os aprendizes têm para com a aprendizagem de uma 

determinada língua refletem a interseção de seus pontos de vista sobre suas 

próprias identidades étnicas e àquelas sobre a cultura da língua alvo. Já o ponto de 

vista sócio-estrutural é evidente no trabalho que tem examinado o efeito que a 

identidade étnica tem sobre as interações entre os membros de diferentes grupos 

étnicos. De acordo com a teoria da identidade etnolingüística (Giles e Johnson 

1981 apud ELLIS, 1999), os membros de um grupo podem ou não adotar 

estratégias lingüisticamente positivas quando se comunicando com membros de 

outro grupo. Como já mencionado em todos os fatores anteriores, a identidade 

étnica pode não ser somente a única variável operando no processo de aquisição 

da segunda língua de um indivíduo, mas sim, uma combinação de variáveis. 

 

 

2.1.6. Fatores internos e externos 

 

 Como já citados anteriormente, vários são os fatores que influenciam ou interferem no 

processo de ensino-aprendizagem de uma outra língua, que não a língua materna. Segundo 

Moura (2005:12), as variáveis intervencionais na aprendizagem de segunda língua são 

ilustradas na figura a seguir idealizada pela própria pesquisadora segundo as idéias propostas 

por Brown (1994) e suas experiências como professora (Figura A).  

A figura ilustra a aprendizagem de segunda língua sendo influenciada por dois fatores 

(internos e externos). Dentre os fatores internos temos: crenças, atitudes, auto-estima, inibição 

e extroversão, estilos e estratégias, e por fim, a motivação interna (intrínseca). Os fatores 

externos incluem: material, professor, instituição, ambiente e motivação externa (extrínseca). 
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Figura A: Variáveis intervencionais na aprendizagem de segunda língua . 10 

 

 Entendemos que há espaço para complementação desta figura ao incluirmos os fatores 

socioculturais, anteriormente descritos, como um terceiro vértice influenciador na 

aprendizagem de segunda língua e língua estrangeira. Os fatores socioculturais não 

compunham a ilustração, contudo, entendemos que tais fatores parecem ser determinantes no 

desempenho final do aprendiz. 

Com o propósito de complementar a ilustração sugerida por Moura (2005), 

apresentamos a figura seguinte (Figura B) que busca facilitar o entendimento dos diversos 

fatores intervencionistas na aprendizagem de segunda língua e língua estrangeira. A figura a 

seguir baseia-se também nas idéias de Brown (1994), de Moura (2005) e idéias desenvolvidas 

ao longo dos nossos anos de experiência e estudos. 

 A inserção dos fatores socioculturais como um terceiro vértice da ilustração se 

justifica pelo fato de que não se encaixam nem em variáveis de caráter puramente intrínsecos, 

tampouco extrínsecos, em virtude de seus componentes (idade, sexo etc.). 

Diante de tantos fatores percebemos que estes não influenciam o processo de ensino-

aprendizagem de segunda língua e língua estrangeira de modo isolado. Todos os fatores 

parecem atuar de forma autônoma, aleatória e em diferentes momentos para cada indivíduo. 

 

                                                 
10 Figura idealizada por Moura (2005). 
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Figura B: Fatores intervencionais na aprendizagem de segunda língua ou língua estrangeira.11 
 

 No próximo item trataremos das diversas acepções que o termo ‘cultura’ pode ser 

entendido. Analisaremos a idéia de cultura sob um olhar antropológico e de lingüística 

aplicada influenciando na aprendizagem de língua estrangeira. 

 

 

 

2.2. Cultura 

 

 Definir exatamente em poucas palavras o significado do termo ‘cultura’ não é uma 

tarefa simples. Muitos autores passam anos e anos de suas vidas estudando sobre o assunto, 

definindo, descrevendo e observando o fenômeno cultura. O termo ‘cultura’, assim como 

outros termos, pode ser analisado sob diferentes pontos de vista. A lingüística e a lingüística 

                                                 
11 Figura idealizada pelo pesquisador. 
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aplicada não se esquivam de incluir em seus estudos definições advindas de outras áreas do 

saber sobre cultura. 

 Neste ponto, buscaremos brevemente apresentar as principais definições de cultura, 

apontando qual campo do conhecimento humano tomaremos como base para a presente 

pesquisa. Em seguida, apresentaremos um paralelo entre cultura, pensamento e língua. Ainda, 

trataremos do que vem a ser a denominada ‘distância social e psicológica’ quando falamos em 

aprendizagem de línguas. A presença da cultura em sala de aula também não é deixada de 

lado e será neste ponto discutida como um elemento muito importante, bem como os 

estereótipos culturais e atitudes frente à língua e cultura alvos. No que se refere ao material 

didático, entendemos ser crucial escrever sobre a presença e ausência de elementos culturais, 

assim como a forma com que estes elementos são expostos pelos autores e trabalhados pelos 

professores. Para finalizar este ponto, falaremos sobre a escolha dos elementos culturais da 

língua alvo e da cultura local do aprendiz. 

 

 

2.2.1. Definição  

 

 Um bom ponto de partida para definir o que é cultura é a Enciclopédia Britânica 

(2004) que traz o seguinte conceito: 
“Cultura: comportamento peculiar do Homo sapiens, junto com objetos 
materiais utilizados como parte integral desse comportamento. Assim, cultura 
inclui linguagem, idéias, crenças, costumes, códigos, instituições, ferramentas, 
técnicas, obras de arte, rituais e cerimônias, entre outros elementos.” (tradução 
nossa)12 

 

 Interessante perceber que a Enciclopédia Britânica conceitua cultura como uma 

manifestação restritamente humana, excluindo assim qualquer outro fenômeno oriundo de 

outras formas viventes. Tal opinião é compartilhada por Hargreaves (2004:16), quando diz 

que “cultura e linguagem se fundem como elemento diferenciador dos seres humanos em 

relação a outros animais” e que “o termo cultura está relacionado à idéia de produto, de algo 

criado e transmitido pelo homem, em contraste com dons ou instintos naturais, transmitidos 

geneticamente”. Além disso, ao exemplificar as formas de manifestações culturais ou 

produtos humanos, vemos que a linguagem encabeça a lista juntamente com outros elementos 

de cunho antropológicos e artísticos. 
                                                 
12 “Culture: behaviour peculiar to Homo sapiens, together with material objects used as an integral part of this 
behaviour. Thus, culture includes languages, ideas, beliefs, customs, codes, institutions, tools, techniques, works 
of art, rituals, and ceremonies, among other elements.” 
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 Ainda utilizando materiais de referência, verificamos que o dicionário Longman de 

Ensino de Língua e Lingüística Aplicada define cultura da seguinte forma: 
“o conjunto de práticas, códigos e valores que marcam uma determinada nação 
ou grupo: a reunião dos mais bem elaborados trabalhos de literatura, arte, 
música etc. de uma nação ou grupo. Uma diferença é frequentemente feita 
entre “alta” cultura da literatura e das artes, e cultura com “c” minúsculo das 
atitudes, valores, crenças, e estilos de vida do cotidiano. Cultura e língua 
combinam para formar o que é normalmente chamado de “Discursos”, ou seja, 
o modo de falar, pensar, e se comportar que reflete a identidade social do 
indivíduo...” (tradução nossa)13 

 

 Nesta definição, os autores fazem uma distinção entre cultura antropológica ou 

comportamental e alta cultura. A cultura antropológica ou comportamental refere-se aos 

aspectos comportamentais e de valores do indivíduo inserido na sociedade, ao passo que a alta 

cultura corresponde as manifestações culturais por meio da literatura, artes, músicas entre 

outros. 

 Neste sentido, para Bennett (1996:6), há dois tipos de cultura a serem considerados: 

cultura com “C” maiúsculo e cultura com “c” minúsculo. “A cultura com “C” maiúsculo 

refere-se às instituições culturais: música clássica, dança, literatura, arte, arquitetura, sistemas 

políticos, sistemas econômicos” (tradução nossa)14. Segundo o autor, o estudo de cultura com 

“C” maiúsculo torna o indivíduo culto, porém não o torna competente interculturalmente. A 

cultura com “c” minúsculo ou cultura comportamental é “como as pessoas agem em contraste 

com as instituições que elas criaram. A cultura com “c” minúsculo é geralmente dividida em 

comportamento verbal; comportamento não verbal e como este modifica a língua; estilo de 

comunicação e a forma como os padrões de pensamento do cotidiano são posicionados no 

comportamento; e valores, as formas como atribuímos a bondade e maldade às formas de 

sermos no mundo” (tradução nossa)15 (Bennett, 1996:6). 

 O antropólogo Ribeiro (1981:127), em seus estudos, trouxe uma grande contribuição 

ao dizer que cultura é  
“a herança social de uma comunidade humana, representada pelo acervo co-
participado de modos padronizados de adaptação à natureza para o provimento 

                                                 
13 “The set of practices, codes and values that mark a particular nation or group: the sum of a nation or group’s 
most highly thought of works of literature, art, music, etc. A difference is sometimes made between “high” 
culture of literature and the arts, and small “c” culture of attitudes, values, beliefs, and everyday lifestyles.  
Culture and Language combine to form what is sometimes called “Discourses”, i.e. ways of talking, thinking, 
and behaving that reflect one’s social identity…” 
14 “Big C culture refers to cultural institutions: classical music, dance, literature, art, architecture, political 
systems, economic systems” (BENNETT, 1996:6) 
15 “...how people act as opposed to the institutions they have created. “Small c” culture is generally divided up 
into verbal behavior; nonverbal behavior and how that modifies language; communication style and the ways in 
which habitual thought patterns are placed into behavior; and values, the ways in which we assign goodness and 
badness to ways of being in the world.” (BENNETT, 1996:1-15) 
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da subsistência, de normas e instituições reguladoras das relações sociais e de 
corpos de saberes, de valores e de crenças com que seus membros explicam 
sua experiência, exprimem sua criatividade artística e a motivam para a ação.”  

 

 Aqui, percebemos a característica de hereditariedade da cultura, ou seja, a transmissão 

de saberes, valores, crenças e manifestações artísticas para os demais membros da sociedade. 

Para que esta transmissão aconteça, parece ser preciso utilizar símbolos capazes de registrar e 

repassar a cultura de um membro para outro, isto é, a capacidade humana de codificar e 

decodificar símbolos. Laraia (2002:55) cita White complementando que “toda cultura 

depende de símbolos. É o exercício da faculdade de simbolizações que cria a cultura e o uso 

de símbolos que torna possível sua perpetuação. Sem o símbolo não haveria cultura, e o 

homem seria apenas animal, não um ser humano.”  

A partir daqui, começamos a perceber a forte ligação entre cultura e língua. 

Entretanto, este aspecto será discutido mais profundamente a seguir no ponto sobre cultura, 

pensamento e língua.  

 

 

2.2.2. Cultura, pensamento e língua 

 

Nenhuma consideração sobre cultura na aquisição ou aprendizagem de segunda língua 

ou língua estrangeira seria completa se não houvesse a inter-relação entre língua e 

pensamento. É sabido que o desenvolvimento cognitivo está intrinsecamente relacionado com 

o desenvolvimento lingüístico. 

Brown (1994:183) já dizia que “as palavras modelam nossas vidas”. Assim como o 

modo de pensar o mundo está intimamente ligado à nossa linguagem, quando aprendemos 

outra língua, nos é apresentada uma nova forma de perceber a realidade. Para alguns alunos, 

este processo de descobrimento pode ser assustador, contudo, para outros, essa nova 

perspectiva de mundo pode ser maravilhosa e excitante. 

A cultura interfere de forma fundamental na nossa linguagem e nos nossos 

pensamentos. Vivemos em um mundo semioticamente construído e essa construção é 

particular de cada cultura, quiçá de cada indivíduo, portanto, temos diferentes mundos 

particulares. A conseqüência disso é que pensamos de forma diferente e, por conseqüência, 

usamos a linguagem de forma diversa também. 

A hipótese de Sapir-Whorf, também conhecida como relatividade lingüística ou 

determinismo lingüístico afirma que o sistema lingüístico não é apenas um instrumento de 
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reprodução de idéias vocalizadas, mas sim, um moldador de idéias, o programa e o guia para 

a atividade mental do indivíduo, para a análise de impressões e para a síntese da atividade 

mental. 

A antítese desta hipótese apresentada por Wardhaugh (1976 apud BROWN, 1994) diz 

que alguns conceitos são mais codificáveis, ou seja, mais fáceis de serem expressos em 

algumas línguas que em outras. Se todas as línguas naturais fornecem linguagem tanto para 

falar de outras línguas quanto para fazer observações sobre o mundo, essas línguas seriam um 

sistema extremamente rico que permitiria a seu falante superar qualquer predisposição que 

possa existir. 

Guiora (1981 apud BROWN,1994) criticou o entendimento de Whorf de que a 

influência da língua sobre o comportamento era indiferenciado, difundido, permanente e 

absoluto, chamando de extravagante, isto é, essa caracterização da influência seria 

exageradamente apelativa. 

Em geral, a hipótese de Whorf é vista de forma mais moderada, ou seja, percebe-se 

que realmente estas influências existem, mas que também isso não significa que vivemos em 

mundos completamente diferentes, pois tanto a língua quanto a cultura são propriedades 

universais que nos unem em um único mundo. 

 

 

2.2.3. Distância social e psicológica 

 

Trataremos agora do que vem a ser a chamada distância social e psicológica no que 

tange a aprendizagem de língua estrangeira.  

A distância social refere-se à proximidade cognitiva e afetiva de duas culturas que se 

apresentam em contato dentro de um indivíduo. A palavra ‘distância’ aqui é obviamente 

utilizada em sentido abstrato, para denotar desigualdade de duas culturas. 

Como um exemplo superficial, podemos dizer que os americanos são culturalmente 

similares aos canadenses, enquanto que americanos e chineses são, por comparação, 

relativamente diferentes. Podemos dizer que a distância social do segundo exemplo é maior 

que a do primeiro. 

John Schumann (1976 apud CIANCIO, 2000) descreve a distância social contendo os 

seguintes parâmetros: domínio, padrões de integração, coesão, congruência, atitude e tempo 

de residência. Estes fatores servem para descrever hipoteticamente ‘boas’ e ‘más’ situações de 

aprendizagem de língua. 
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Portanto, a hipótese de Schumann é que quanto maior a distância social entre duas 

culturas, maior será a dificuldade do aprendiz em aprender a segunda língua, ao contrário, 

quanto menor a distância social, melhor será a situação de aprendizagem da língua. 

Com relação à distância psicológica, Ciancio (2000:62) diz que “é o resultado de 

vários fatores afetivos no que diz respeito ao aprendiz como um indivíduo, incluindo 

resolução de choque lingüístico, choque e tensão cultural, permeabilidade do ego e 

motivação”. 

Para Ellis (1999:231), a distância psicológica “refere-se ao quanto os aprendizes 

individuais estão confortáveis com a tarefa de aprendizagem e constituem, assim, uma 

dimensão pessoal ao invés de uma dimensão de grupo”(tradução nossa). 

 

 

2.2.4. Cultura em sala de aula 

 

Enquanto a maioria dos aprendizes obtém benefícios das experiências de 

aprendizagem ou da vivência com outras culturas, algumas pessoas vivenciam bloqueios 

psicológicos e outros efeitos inibidores quando em contato com outra cultura. Ao se ensinar 

uma língua estrangeira, os professores precisam estar sensíveis à fragilidade de alguns alunos 

usando técnicas que promovam a compreensão cultural. 

Os alunos devem ser auxiliados a ultrapassarem as fases de aculturação ou eventuais 

conflitos que venham a enfrentar quando aprendem uma outra língua. Segundo Brown (1994), 

o aculturamento é “o processo de ficar adaptado a uma nova cultura”. Quando o aluno 

começa a estudar um outro idioma, há o contato com a cultura alheia. É importante que o 

professor seja paciente e saiba respeitar o momento de cada aluno, contribuindo para que este 

se adapte da melhor forma possível ao novo sistema de cultura da língua estudada. 

Ao se trabalhar as diferenças culturais é importante observar as expectativas e 

comportamento dos alunos. Hofstede (1986:307-8 apud BROWN, 1994) descreveu categorias 

que foram usadas para estudar normas culturais em 50 países diferentes: 

a) Individualismo vs. Coletivismo: culturas tidas como individualistas entendem 

que qualquer pessoa cuida primeiramente de seus interesses próprios e de suas 

famílias. Culturas tidas como coletivistas entendem que qualquer pessoa pertence 

a um único grupo coeso, do qual não pode se desatar, este grupo protege os 

interesses de seus membros, porém, em troca espera sua lealdade permanente. 
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Uma sociedade coletivista é fortemente integrada, a individualista é levemente 

integrada; 

b) Distância do Poder (Power Distance): a extensão na qual as pessoas menos 

poderosas em uma sociedade aceitam a iniqüidade no poder e a considera como 

normal. Desigualdade existe em qualquer cultura, contudo, o grau de tolerância 

varia; 

c) Evitar incertezas (Uncertainty Avoidance): a extensão na qual as pessoas de uma 

cultura se irritam com situações que elas entendem como desestruturadas, 

obscuras ou imprevisíveis, situações que elas então tentam evitar mantendo 

códigos rígidos de comportamento e uma crença em verdades absolutas. Culturas 

com alto grau de Uncertainty Avoidance são ativas, agressivas, emocionais, 

compulsivas, buscam segurança, e são intolerantes. Ao contrário, culturas com 

baixo grau são contemplativas, menos agressivas, não emocionais, relaxadas, 

aceitam riscos pessoais e são relativamente tolerantes; 

d) Masculinidade vs. Feminilidade: papéis sociais associados ao fato biológico da 

existência de dois sexos, em especial os papéis atribuídos aos homens. As culturas 

que acreditam na máxima distinção de papéis entre homens e mulheres 

normalmente esperam que o homem seja assertivo, ambicioso e competitivo, 

esforce-se em busca de sucesso material, respeite tudo que seja grande, forte e 

rápido. Das mulheres, esperam servir e cuidar da qualidade não material da vida, 

das crianças e dos fracos. As culturas “femininas”, por outro lado, definem 

superação relativa dos papéis sociais, os homens não precisam ser ambiciosos ou 

competitivos, buscam qualidades diferentes de vida mais que o sucesso material, 

respeitam o pequeno, o fraco e o lento. 

 

Todas essas realidades ressaltam-se em uma sala considerada culturalmente 

heterogênea, isto é, com a presença de alunos de diferentes realidades sociais e culturais. 

Mesmo em salas de aula consideradas culturalmente homogêneas essas diferenças não deixam 

de se destacar e, por vezes, desencadeiam uma situação de conflito. 

Os professores que trabalham com alunos cujas formações culturais se diferem devem 

estar atentos aos tais fatores que Hofstede descreveu. O clima de aquisição de língua mais 

efetivo pode estar consideravelmente relacionado ao que os alunos vêem como expectativas 

contraditórias para suas participações. 
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2.2.5. Estereótipos culturais e atitudes 

 

Em estereótipos culturais iremos definir o que vem a ser este enunciado, buscando 

reconhecer como ele se constitui, questionar o seu caráter positivo e negativo e observar o 

chamado falso estereótipo. 

Para definir exatamente do que iremos tratar neste ponto, tomemos estes exemplos: 

dizer que os ingleses são sempre pontuais, que os alemães são sérios e sisudos e que os 

japoneses são extremamente dedicados ao trabalho e aos estudos é considerar que todos os 

indivíduos destes países têm estes padrões de comportamento. Caracterizar todo e qualquer 

indivíduo de uma determinada sociedade por meio de características culturais compartilhadas 

por uma maioria é estereotipá-los. 

Brown (1994:166) define estereótipos como “categorias que singularizam indivíduos 

como se estes compartilhassem as mesmas características de base de seu grupo social”.  

Sabemos que nem todos os ingleses são realmente pontuais, que inúmeros alemães são 

alegres e extrovertidos e que, tão pouco, todos os japoneses gostam de se dedicar ao trabalho 

e aos estudos. Conforme Kramsch (1993), não devemos unificar ou homogeneizar a cultura 

de um determinado país. Esta postura acarretaria uma simplificação que trataria a cultura 

“como uma série de clichês, aspectos ‘panorâmicos’ do referido país” (Moura, 2005). 

Importante dizer que os estereótipos apenas nos servem para caracterizar um típico 

indivíduo desta ou daquela sociedade e não para caracterizar uma determinada pessoa deste 

grupo social, uma vez que cada pessoa é única em seus comportamentos (Brown 1994:166).  

Para Milton Bennett (1996:6), precisamos aprender a falar de generalizações culturais 

sem estereotipar as pessoas. Generalização, para Bennet (1996), é “uma ‘tendência primária’ 

– é, na verdade, um dizer estatístico que se refere a uma tendência central de um grupo de 

dados agregados”16. Mas nem todas as pessoas se enquadrariam nesta generalização, de fato, 

ninguém se enquadraria perfeitamente em qualquer generalização. Assim, ainda segundo 

Bennett (1996), “a generalização, que é de alguma forma verdade para a maioria das pessoas 

em uma cultura, deve ser usada somente como uma hipótese de trabalho quando aplicada a 

indivíduos. Insistir que as pessoas se enquadrem em uma generalização é estereotipá-las.”  

                                                 
16 Tradução nossa. 
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Percebemos que os estereótipos culturais são criados a partir de observações a 

comportamentos semelhantes de grupos de representantes de outras culturas, e em uma 

necessidade de encaixá-los na generalização do grupo. 

O questionamento que se segue é saber se a “internalização” destes estereótipos 

culturais pelo aluno de línguas é positiva ou negativa. Podemos dizer que eles podem ser 

positivos como também negativos, dependendo muito mais da própria interpretação do 

aprendiz. 

Percebe-se uma relação positiva do estereótipo cultural quando este ajuda o aluno a 

compreender determinados padrões de comportamento que a ele pareçam inaceitáveis, mas 

que, após entrar em contato com este estereótipo novo, se tornam mais compreensíveis.  

Um exemplo deste aspecto positivo pode ser verificado quando o aluno se surpreende 

com o fato de que alguns europeus do extremo norte do continente não tomam banho todos os 

dias durante o inverno. Este fato parece inaceitável para o aluno brasileiro, uma vez que 

moramos em um país tropical. Contudo, aos alunos, lhes parece um pouco mais aceitável 

quando explicamos que o frio retém a transpiração, evitando o suor e o odor e que, apesar de 

não utilizarem a água, muito provavelmente fazem uso de outros produtos de higiene pessoal, 

não os tornando, assim, pessoas sem higiene como os alunos a princípio podem entender. 

O aspecto negativo do estereótipo cultural está em considerar que todas as pessoas de 

uma cultura pensam e agem de uma mesma forma, ignorando diferenças pessoais entre os 

indivíduos. Seria absurdo considerarmos que todos os muçulmanos são terroristas e que a 

qualquer instante podem se oferecer para executar atos de terrorismo e que possam explodir o 

próprio corpo como forma de protesto. Estaríamos, dessa forma, derrogando os valores 

pessoais e individuais do povo muçulmano. 

Tão nocivo quanto a interpretação negativa dos estereótipos culturais é o chamado 

falso estereótipo. Consiste em acreditar que um grupo de pessoas age e pensa de um 

determinado modo por meio de interpretações errôneas da realidade vislumbrada. Ao 

assistirmos pela televisão torcedores ingleses (hooligans) agredirem e causarem violência nos 

estádios de futebol ingleses, o observador poderia, como base no que está vendo, entender que 

todos os ingleses são violentos e arruaceiros. Contudo, isto é um falso estereótipo, já que este 

comportamento somente reflete o estado de ânimo dos torcedores naquele contexto de 

disputa. O falso estereótipo pode levar os alunos a formular conceitos equivocados bem como 

desenvolver atitudes negativas perante a cultura alvo e, consequentemente, a língua também. 

Dentro da sala de aula, segundo Brown (1994:167), “tanto o professor quanto o aluno 

de língua estrangeira precisam entender as diferenças culturais para que possam constatar que 
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todos os indivíduos do mundo são diferentes uns dos outros”. E ainda que, apesar de 

apresentarem características comuns, isso não significa uniformidade de conhecimento e 

comportamento. 

Quanto mais bem explorado for o assunto dentro de sala de aula com a participação 

dos alunos, mais produtivas poderão ser as aulas. A possibilidade de gerar atitudes positivas 

pode aumentar significantemente. 

No que se refere às atitudes, mister se faz conceituar o que é atitude e qual a sua 

importância no contexto de ensino-aprendizagem de língua estrangeira, as atitudes 

consideradas positivas e negativas e o papel do professor. 

Ao criarmos estereótipos, normalmente assumimos tipos de atitudes frente à cultura ou 

a língua em questão. Isso corresponde dizer que, freqüentemente, as atitudes refletem o que 

pensamos sobre outras culturas ou línguas, considerando nosso próprio grau de 

etnocentrismo17, ou seja, sobrepor uma cultura ou língua sobre a outra, demonstrando 

preferências baseadas em estereótipos culturais. As atitudes refletem o grau de aceitação de 

uma outra realidade diferente da nossa própria. Conforme o grau de aceitação de outras 

realidades por parte do aluno, percebemos atitudes consideradas positivas ou negativas ao 

processo de ensino-aprendizagem de língua estrangeira. 

Se por parte do aluno houver grande grau de aceitação da cultura e língua francesa, 

por exemplo, suas atitudes possivelmente refletirão de forma positiva na sua aprendizagem. 

Por outro lado, se houver uma forte rejeição, as atitudes assumidas pelo aluno podem 

dificultar os seus estudos. No primeiro exemplo temos o que chamamos de atitude positiva 

frente ao processo de ensino-aprendizagem de língua estrangeira e no segundo, atitude 

negativa. 

O papel do professor nestas situações é extinguir os mitos sobre outras culturas e na 

medida do possível substituir estes mitos por verdades, na busca do respeito e da valoração 

das diversas culturas existentes.  

A adequada mediação do professor pode levar o aluno a substituir atitudes negativas 

por positivas, passando, muitas vezes, da rejeição para a admiração. 

 

 

 

 

                                                 
17 “Etno significa cultura, centrismo significa central: ver a sua cultura como o centro da realidade.” 
(BENNETT, 1996:1-15) 
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2.2.6. Cultura e material didático 

 

 A presença de elementos culturais nos livros didáticos reflete as tendências 

pedagógicas adotadas pelos professores ao longo do tempo. Em alguns momentos da história, 

o contexto cultural aparece evidente. Em outros momentos históricos, estes aspectos culturais 

não aparecem explícitos. 

 Com o predomínio da abordagem Gramática-Tradução no ensino de línguas, verifica-

se uma forte inclinação no sentido de explorar os elementos culturais da língua alvo por meio 

de textos literários que são, nada mais nada menos que uma das grandes manifestações 

culturais de um povo. Em contrapartida, com o advento de outras abordagens mais focadas na 

aprendizagem rápida e técnica de língua, percebemos que os elementos culturais não 

aparecem evidentes como parte integrante das lições e, provavelmente, da aula como um 

todo. 

 A realidade atual é que há diversos materiais disponíveis para o ensino de língua 

inglesa como segunda língua ou língua estrangeira. Em meio a tantas opções, podemos 

concluir que o professor tem uma grande liberdade e um leque de possibilidades, que 

dependendo de sua escolha, contemplará ou não a presença da cultura em suas aulas. 

 Conforme Hargreaves (2004:59), “aprender a comunicar-se em uma língua é, 

portanto, aprender a comunicar-se dentro de uma cultura, uma vez que as convenções 

culturais são tão ou mais importantes que as próprias palavras. Há várias formas de lidar com 

a cultura no ambiente de sala de aula, mas é impossível eliminar completamente os traços 

culturais de uma língua.” Assim, ao adotar um material didático cujas lições ou conteúdo 

programático contempla a presença de fatores culturais inerentes ao fenômeno de falar uma 

outra língua, o aluno pode obter informações preciosas que podem favorecer a aprendizagem. 

 Contudo, somente a presença de elementos culturais em materiais didáticos não 

garante que a cultura da língua estudada será transmitida de modo satisfatório. Existe uma 

complexa rede de variáveis que podem definir a forma como a informação será internalizada 

pelos alunos.  

 Além de tudo, não basta que o material didático escolhido apresente informações 

relevantes e pertinentes sobre a outra cultura. Especialmente tendo em vista o contexto 

globalizado em que vivemos atualmente, os materiais didáticos devem se preocupar em 

apresentar a informação por meio de uma abordagem em que as culturas não são vistas como 

distintas mas como coexistentes e por vezes complementares. 
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2.2.7. Cultura alvo 

 

 A princípio, verificamos que não é uma tarefa fácil definir ou delimitar o que é a 

cultura alvo no contexto de ensino e aprendizagem de uma língua. Certamente, definir a 

cultura a ser estudada pode se tornar mais fácil quando a língua é falada em apenas um ou 

poucos países. Um professor de japonês, por exemplo, não deve enfrentar as mesmas 

dificuldades em definir a cultura alvo como um professor de espanhol. Em face da 

disseminação do idioma espanhol pelas Américas e outros países no mundo, uma grande 

variedade cultural de língua espanhola foi criada, de modo que qualquer exclusão ou 

deferência poderia parecer preconceituosa ou injusta. 

 Com o idioma inglês esta multiplicidade cultural não é diferente. Ao analisarmos o 

contexto mundial de falantes do idioma, constatamos que vários países têm o inglês como 

primeira língua ou língua oficial. Somada a esta variedade quantitativa de nações que 

adotaram o inglês como língua de manifestação cultural e mediadora das relações humanas, 

existe também a questão da localização destas nações em diferentes partes do globo. A 

posição geográfica, a estrutura climática, as dimensões, a história de cada nação reflete bases 

culturais muito peculiares. 

 Portanto, a definição e escolha da cultura alvo para fins de estudo em sala de aula ou 

para elaboração de um material didático se tornam tarefas não muito fáceis, pois é necessário 

não somente selecionar os aspectos culturais variados, mas também apresentá-los de forma 

adequada sem que haja preconceito, exaltação ou até mesmo depreciação de um determinado 

repertório cultural de um povo. 

 Em se tratando do ensino da língua inglesa, a questão pode se tornar um pouco mais 

polêmica pelo fato de que a língua hoje parece ser utilizada também como um mecanismo de 

disseminação de valores da potência econômica americana. Qualquer super valorização ou 

exclusão pode ser entendida como forma de reforço a um possível imperialismo manifestado 

pelos Estados Unidos da América ou como boicote. 

 Diante desta realidade, o professor de língua inglesa se vê a mercê de inúmeras 

questões a serem levadas em consideração ao resolver incluir em suas lições elementos 

culturais ligados ao idioma que leciona. 

 Apesar de não ser uma tarefa fácil, a cultura não pode ser deixada de lado e ser 

retirada dos currículos e dos materiais didáticos de inglês. A cultura alvo deve ser entendida 

como sendo todas as culturas dos países nos quais a língua inglesa exerce forte influência nas 
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manifestações populares. Dessa forma, qualquer aspecto cultural selecionado e abordado de 

forma pertinente terá seu valor legitimado como parte integrante da cultura alvo, por exemplo, 

eventos históricos, manifestações populares, folclore, culinária, e outros. 

 Mais importante do que a origem da informação cultural é a abordagem adotada para 

transmiti-la, seja ela a abordagem do professor ou dos autores do material didático ou não 

didático utilizado. 

 

 

2.2.8. Cultura local 

 

 Há espaço para a cultura local dos povos que estão aprendendo um outro idioma? Esta 

é uma pergunta interessante a ser levada em consideração.  

O que se percebe é que muitos professores parecem delegar aos materiais didáticos a 

autonomia de escolher os assuntos a serem tratados em sala de aula. Principalmente nas 

grandes escolas de língua inglesa os professores tendem a desfrutar de pouco ou quase 

nenhum tempo para lecionar suas aulas abordando assuntos selecionados por eles mesmos. A 

conseqüência deste fato é que muitos materiais didáticos elaborados por grandes editoras 

internacionais não contemplam a cultura local.  

A ausência da cultura local se justifica por algumas razões. Primeiro, as grandes 

editoras internacionais confeccionam e publicam seus livros para diferentes culturas, ou seja, 

os livros são ao mesmo tempo utilizados no Brasil, em alguns países da América Latina e 

também em países da África e da Ásia. Dessa forma, seria extremante difícil para as editoras 

incluir aspectos culturais relevantes e em quantidades suficientes sobre cada país que adota o 

material. Segundo, a inclusão de elementos culturais de alguns países poderia tornar as lições 

desinteressantes, uma vez que tal informação não se enquadraria dentro da cultura alvo 

escolhida pelo aluno. Em terceiro lugar, muito espaço dentro do material seria utilizado para 

transmissão dos valores culturais de outros povos em detrimento dos valores culturais dos 

povos da língua estudada. 

Assim, somos frequentemente levados a entender que não há espaço para a cultura 

local dentro dos materiais didáticos de outras línguas. Contudo, uma tendência parece dar 

solução à questão. Algumas editoras estão confeccionando materiais didáticos direcionados 

para mercados determinados, isto é, material didático de inglês para falantes de português, 

falantes de francês, espanhol, chinês etc. 
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Os materiais elaborados e publicados seguindo estas diretrizes podem com maior 

liberdade inserir aspectos culturais inerentes à língua nativa dos alunos e até mesmo da 

cultura dos povos que habitam a região onde o idioma do aluno é falado. O material didático 

analisado nesta pesquisa é um exemplo de publicação destinada a um grupo determinado, 

falantes de português como língua materna. Uma vez que o material didático é publicado para 

uma cultura determinada, parece ser mais fácil a inclusão de elementos da cultura do 

aprendiz. 

A possibilidade de inserir elementos da própria cultura no ambiente de ensino e 

aprendizagem de uma outra língua parece gerar algumas implicações. O aluno pode, de modo 

comparativo, perceber com mais clareza as similaridades e diferenças culturais entre a sua e a 

outra cultura; ainda, a cultura do aprendiz pode ser valorizada e até mesmo revisitada em 

casos em que muitos valores podem estar esquecidos. Esta realidade influencia 

significantemente as distâncias sociais e psicológicas definidas anteriormente. 

 

 

 

2.3. Material didático 

 

 Neste terceiro e último eixo de estudo, trataremos do material didático, mais 

especificamente do livro didático, no contexto de ensino de línguas. Buscaremos, aqui, 

descrever a função e o objetivo de se usar o livro didático, bem como suas vantagens e 

desvantagens. Ainda, tentaremos traçar o panorama atual dos materiais disponíveis para o 

ensino de língua inglesa no Brasil, as publicações para públicos específicos, ou seja, 

destinados a alunos de uma determinada língua materna, a importância do professor ao avaliar 

o material que será utilizado em suas aulas e, finalmente, descreveremos o que seria 

considerado um material adequado. 

 

 

2.3.1. Função e objetivo 

 

 O material didático no ensino de línguas não é um recurso exclusivamente dos últimos 

anos. Desde sempre professores e alunos de línguas fazem uso de algum tipo de material para 

fins didáticos. A destinação dada ao material é que o faz tornar-se uma ferramenta de auxílio 

no processo de ensino e aprendizagem de línguas. Entendemos que qualquer recurso 
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disponível utilizado para fins educacionais, dentro de uma sala de aula de línguas, será, 

portanto, considerado um material didático. 

 Ao falarmos de material didático logo lembramos do conhecido livro. Contudo, 

sabemos que o livro não constitui única e exclusivamente o rol dos materiais. Podemos 

incluir, neste grupo, as listas ou papéis avulsos disponibilizados pelos professores, as fitas e 

CDs de áudio, os vídeos, os dicionários, jornais e revistas, enfim, uma grande variedade de 

recursos pode ser utilizada como um material didático para o ensino de línguas. Para esta 

pesquisa, focaremos mais em estudos referentes ao livro didático. 

 No sentido mais atual, o livro-texto é conceituado como um instrumento de 

aprendizagem usualmente utilizado nas escolas como suporte de uma programação de ensino. 

Embora este material tenha a característica de suporte e apoio ao ensino, conforme lembra 

Coracini (1999:17), “não raro, o(s) livro(s) didático(s) corresponde(m) à única fonte de 

consulta e de leitura dos professores e dos alunos”. Com referência à utilização do livro 

didático, Coracini (1999:23) complementa:  
“Duas são as propostas geralmente adotadas: o seu uso constante e fiel, já que 
constituem, para os alunos, nas palavras de alguns professores sobretudo de 
língua portuguesa, um apoio necessário, senão exclusivo, e um lembrete, para 
eles, professores, no sentido de não esquecerem de ‘dar nenhum ponto’ do 
programa. A outra atitude, muito difundida, sobretudo em língua estrangeira, 
consiste em não adotar livro: os professores preferem preparar seus textos e 
atividades - assim, suas aulas serão menos monótonas porque mais variadas; 
afinal, ‘não há livros bons na praça’”. 
 

 Passemos a analisar a função que o livro didático pode ter. “O livro didático parece ter 

como função primordial dar certa forma ao conhecimento; ‘forma’ no sentido de seleção e 

hierarquização do chamado ‘saber’” (SOUZA, 1999). Cartwright (1967 apud PFROMM 

NETTO, 1974) complementa, dizendo que “os livros didáticos dão organização aos cursos, 

suprem o conteúdo básico destes e proporcionam material comum para a aprendizagem dos 

alunos”. 

 Em diversas escolas de línguas, o material didático assume um papel muito mais 

importante. Em especial o livro didático passa a figurar como o delimitador do ‘syllabus’18, 

ou seja, o livro didático se torna o esqueleto definidor de conteúdo de todo o curso. Esta 

responsabilidade outorgada ao livro pode ter dois aspectos a serem ressaltados. Primeiro, a 

delegação ao livro didático da definição do programa ou conteúdo programático de um curso 

pode ser extramente conveniente para aquelas regiões desprovidas de profissionais 

                                                 
18 “É a forma pelo qual se apresenta o conteúdo do curso sendo este um documento público, um registro, um 
contrato, um instrumento que representa as negociações entre todas as partes envolvidas.” (Yalden, 1984 apud 
Richards e Renandya, 2002:422) 



  48

experientes e com conhecimento adequado para fazer uma análise de necessidades e, 

consequentemente, formatar um curso que atenda a comunidade. Assim, o livro escolhido 

pode ter o conteúdo satisfatório para aquele grupo de alunos. O segundo aspecto é o efeito 

negativo, qual seja escolher um livro que não abarque as necessidades daquele grupo e, 

portanto, dificultar o processo de aprender línguas. 

 Cronbach (1955:28) destaca que “os livros-texto podem sem dúvidas fazer muitas 

coisas; algumas coisas de forma pobre, outras melhores, e para alguns propósitos eles podem 

até ser indispensáveis. Definir a função dos materiais de texto é especificar o que eles podem 

fazer melhor que outros instrumentos de ensino e, pelo menos por implicação, revelar suas 

limitações de modo que nós não dependamos deles quando outros recursos serviriam melhor.” 

(tradução nossa)19 

 Em se tratando do objetivo do uso do material didático, entendemos que este pode 

variar conforme as intenções do professor ou de qualquer outro agente capaz de definir os 

recursos a serem utilizados em sala de aula. Dentre os objetivos possíveis, Samuel Pfromm 

Netto (1974:28) aponta que “a utilização diária do livro na escola contribui para o 

desenvolvimento da capacidade de ler, do aluno. Esta é favorecida sob vários aspectos: 

aumento de vocabulário, leitura mais rápida, leitura de maior número de textos, mais 

compreensão do que se lê e mais facilidade em seguir instruções escritas.” 

Além disso, outros objetivos são os seguintes: apresentar e praticar estruturas da 

língua, ilustrar situações comentadas em sala de aula, entreter e criar um ambiente agradável, 

estimular diferentes inteligências dos alunos, reciclar conteúdo previamente apresentado, 

dinamizar a aula, prover o aluno com materiais mais autênticos entre outros. 

O uso do material deve estar em consonância com as necessidades dos alunos de modo 

que a aprendizagem se torne agradável e prazerosa. Além do que, parece-nos plausível que o 

livro, ou mais precisamente, o material didático não pode ser o pivô do processo que envolve 

professor e aluno. O próprio professor deve estar atento às necessidades do seu grupo e agir 

de forma eficaz na seleção de conteúdos programáticos, seja incluindo ou mesmo excluindo 

aquilo que não for relevante. 

 

 
                                                 
19 “Texts can no doubt do many things; some things they do poorly, some they do well, and for some purposes 
they may even be indispensable. To define the function of text materials is to specify what they can do better 
then other instruments of education and, at least by implication, to disclose their limitations so that we will not 
lean upon them when some other device would serve better.” CRONBACH, L. J. (editor). Text materials in 
Modern Education: a comprehensive theory and platform for research. Illinois: University of Illinois Press, 
1955:28. 
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2.3.2. Vantagens e desvantagens 

 

 As percepções de vantagem e desvantagem com relação ao uso do material didático 

em sala de aula podem ser muito peculiares de cada profissional. É sabido que há um número 

muito grande de profissionais que lecionam sem fazer uso de materiais previamente 

confeccionados, ou seja, estes professores preferem criar seu próprio material, muitas vezes, 

com a participação dos próprios alunos. Por outro lado, há também um número considerável 

de profissionais que faz uso de material didático publicado por editoras, sem fazer muitas 

complementações ou eliminações. 

 Se entrevistarmos cada um dos professores que preferem elaborar seus próprios 

materiais, uma série de argumentos será levantada para justificar seus atos. Não será diferente 

se o grupo entrevistado for aqueles dos professores que adotam material já pronto. 

Coracini (1999:34) relembra que “de uns quinze anos para cá, com o advento da 

abordagem comunicativa, o livro didático passou a ser criticado, sobretudo por professores de 

língua estrangeira, de modo que, durante muito tempo, o livro estava materialmente ausente 

ou pelo menos o professor evitava, deliberadamente, a adoção de um único livro, como uma 

maneira de responder às críticas que lhe eram imputadas por pedagogos e lingüistas 

aplicados: o LD [livro didático] constituiria um material fabricado, artificial, pouco ou nada 

comunicativo que escravizaria o professor, limitando e até impedindo sua criatividade.” 

Dentre as possíveis argumentações, sabemos que os livros já editados têm pouco 

potencial de adequação aos grupos de alunos, ou seja, o material pode não se adequar às 

necessidades lingüísticas de grupos de alunos diversos; o conteúdo programático apresentado 

pode não ser interessante; a visão educacional, de língua e ensino de língua pode não ser 

apropriada para o contexto a ser trabalhado; a abordagem de ensino inadequada ou ineficaz; a 

carga horária prevista para a utilização do material pode ser insuficiente ou excedente. 

Em contraposição, Coracini (1999:35) afirma que “embora reconhecidos os defeitos 

dos livros, muitos professores preferem adotar um por diversas razões: os alunos ficam 

perdidos, sem referência para estudar; o professor tem parâmetros (reconhecidos) para definir 

o que deve ensinar e não perde tempo com conteúdos menos importantes, além, é claro, da 

economia de tempo para preparar as aulas.” 

 Algumas vantagens que os livros didáticos podem oferecer são os seguintes: um 

conteúdo programático adequado às necessidades lingüísticas dos alunos; recursos visuais 

estimulantes e bem diagramado; abordagem de ensino pertinente para o contexto; carga 

horária compatível com a disponibilidade dos alunos; exercícios e textos apropriados às 
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lições; gravações com exemplares nativos de pronúncia, entonação e ritmo; atividades 

complementares; melhor percepção de aprendizagem por parte do aluno. 

 Em suma, percebemos que é uma decisão particular do professor ou do profissional 

competente em fazer a escolha entre a utilização de um material didático previamente editado 

para ser utilizado com seus alunos. 

 

 

2.3.3. Materiais didáticos de inglês 

 

 O atual mercado de publicações para o ensino de idiomas parece ser bem 

diversificado. Sabemos que a relação oferta e procura também é uma máxima neste setor 

comercial. Uma vez que o idioma inglês ainda é muito requisitado nos dias de hoje, há uma 

grande variedade de materiais disponíveis para o professor. Materiais que vão de livros 

didáticos e literários à CD-ROM com atividades interativas, passando por dicionários, CDs e 

jogos.  

Com relação aos livros didáticos, há uma grande variedade de livros com diferentes 

abordagens de ensino e estruturação de seus conteúdos. Souza (1999, p. 29-30) aponta que 

“nos livros didáticos para o ensino de inglês, observa-se, também, uma hierarquia na seleção e 

organização de conteúdo. Os livros costumam estar divididos em níveis – básico, 

intermediário, avançado, por exemplo – e em unidades ou lições que apresentam conteúdos 

que são classificados em ‘mais complexos’ ou ‘menos complexos’.” 

 Em meio a tanta oferta um perigo em potencial pode emergir: a escolha inadequada do 

material. Muitos dos atuais recursos pedagógicos disponíveis para o ensino de língua inglesa 

podem se tornar absolutamente ineficazes conforme a falta de habilidade em utilizá-los por 

parte dos professores e/ou dos alunos. Até mesmo um simples dicionário impresso pode se 

prestar inútil caso o aluno não saiba encontrar nele o que precisa.  

 A incessante busca contemporânea pelo novo, pela última tecnologia parece gerar uma 

necessidade de reformulação dos recursos utilizados dentro da sala de aula. Hoje em dia, não 

é surpresa para muitos alunos entrar em sala de aula e presenciar o professor manusear um 

computador e utilizar a Internet, vídeos, apresentações em PowerPoint e em Flash para 

repassar o conteúdo a ser estudado. 

 Por muitos anos, vimos a maciça hegemonia das editoras internacionais na produção e 

venda de materiais didáticos de inglês, editoras predominantemente sediadas no Reino Unido 

e nos Estados Unidos. Atualmente, já podemos ver grandes escolas brasileiras de inglês 
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utilizarem materiais próprios elaborados e editados no Brasil. Materiais estes que atendem um 

público determinado – falantes de língua portuguesa. Sobre este assunto, trataremos no 

próximo item. 

Observamos ainda que, além de tudo o que há publicado e disponível nas livrarias, os 

professores também podem recorrer à rede mundial de computadores – a Internet – para 

complementar suas aulas. 

 

 

 

2.3.4. Publicações para públicos específicos 

 

 No Brasil, muitas escolas de idiomas têm preferido elaborar, editar e publicar seus 

próprios materiais didáticos. O cenário das escolas de língua inglesa também não é diferente. 

Seja por motivos financeiros ou didáticos, o importante é avaliarmos o impacto que esta 

mudança pode engendrar na aprendizagem do idioma. 

 Algumas escolas de idiomas pautam suas publicações em prol da abordagem utilizada 

pela instituição em sala de aula. As publicações já editadas muitas vezes não contemplam 

aquele ou este método, estimulando as publicações para o público específico daquela escola. 

Outras instituições de ensino buscam elaborar materiais próprios tendo o aluno como centro 

do processo de ensino e aprendizagem, isto é, em virtude das características da língua 

materna, um novo programa é elaborado visando maximizar as transferências positivas e 

minimizar as interferências – caracterizadas por dificultar a percepção dos alunos quanto às 

diferenças dos sistemas lingüísticos. 

 Interessante perceber que estes últimos materiais para públicos específicos com foco 

no aluno podem ter um grande potencial produtivo em comparação com os já tradicionais 

materiais disponibilizados pelas grandes editoras mundiais. Isso porque, uma vez que o aluno 

e sua respectiva língua materna são vistos como elementos centrais no processo de criação de 

um novo material, a editora tem mais possibilidades de incluir e excluir componentes 

decisivamente relevantes para a melhor aprendizagem do idioma. Porém, dizer que estes 

materiais têm um potencial maior de sucesso, não garante que os mesmos vão obter sucesso 

real, visto que o resultado positivo não depende única e exclusivamente do material didático. 
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2.3.5. Avaliação do material didático pelo professor 

 

 A obtenção de sucesso no ensino de idiomas não é uma tarefa simples e tampouco 

exclusiva do material didático. O professor ou o profissional competente para a escolha do 

material é a peça chave juntamente com o aluno na construção de um ambiente favorável de 

ensino de línguas. Quanto mais engajado e consciente for o professor quanto ao processo de 

escolha e utilização do material, maior será a possibilidade de que o processo obtenha bons 

resultados. 

 A avaliação do material didático deve ser ampla e abrangente, englobando não só os 

aspectos lingüísticos, mas também, a questão visual, a variedade e relevância de atividades, o 

ano de publicação, a viabilidade econômica para os alunos, a própria receptividade do 

material pelos alunos e porque não, a questão ambiental. 

 Para iniciar o processo de avaliação de um material didático é primordial que o 

profissional responsável tenha os conhecimentos necessários para tal tarefa. Ademais, é 

preciso ter amplo conhecimento dos princípios norteadores da instituição, ou então, dos 

objetivos almejados ao final do processo. Bohn (1988:294) já dizia “a avaliação e seleção de 

materiais de ensino está intimamente relacionada com os objetivos e a análise de necessidades 

de aprendizagem de uma língua estrangeira.”  

 A avaliação do material didático não é normalmente um processo rápido e célere. 

Todas as variáveis devem ser levadas em consideração para que não haja entendimento 

errôneo de todo o processo. Uma avaliação mal executada e assessorada por profissionais 

descompromissados e sem as devidas competências pode refletir não somente no 

gerenciamento administrativo e financeiro da instituição de ensino, mas também interferir 

negativamente nos processos mentais dos alunos em aprender. Em casos mais extremos, o 

aluno pode desenvolver verdadeira aversão ao idioma, interferindo de forma crucial no 

chamado filtro afetivo20. 

                                                 
20 O filtro afetivo está relacionado com os estados emocionais, as atitudes, as necessidades, a motivação do 
aprendiz ao aprender uma língua, e que regula e seleciona modelos de língua a serem aprendidos, a ordem de 
prioridade na aquisição e a velocidade nesta aquisição (KRASHEN, 1982). “O filtro afetivo é uma barreira 
imaginária que impede os aprendizes de uma língua estrangeira de adquirir a linguagem de uma forma adequada. 
(…) O filtro afetivo desempenha um papel de extrema importância no cotidiano do aprendizado da língua 
inglesa e o professor deve estar sempre atento a estas situações, pois a partir delas é que o aprendizado pode ser 
frutiferamente produzido e os níveis de ansiedade ser substancialmente reduzidos.” (VIVIAN, 2005) 
 
. 



  53

 Fomentar a participação de professores e alunos ajuda a aumentar o senso crítico de 

ambos, favorecendo a criação de uma atmosfera madura para a aprendizagem do idioma em 

tela. 

 

 

2.3.6. Material transcultural 

 

 Este último ponto visa esboçar o que seria um material didático elaborado para o 

ensino de línguas com uma visão transcultural dos elementos de cultura. Importante ressaltar 

que entendemos que não há material didático perfeito e não é a intenção aqui apresentar tal 

pretensão. O que se tenta buscar ao elaborar qualquer material com uma visão transcultural é 

sugerir uma abordagem das questões culturais que favoreçam o convívio das diferentes 

culturas de forma harmônica. 

 O material didático atual deve estar coerente com a visão que o aluno percebe ao seu 

redor. Há uma forte disseminação de informações por meio de diferentes veículos de 

comunicação que faz dos nossos alunos indivíduos mais bem informados e engajados em 

questões que muitas vezes ultrapassam as preocupações nacionais. Diante deste cenário, tanto 

o professor como o material didático devem oferecer condições de reflexão nas quais o 

próprio aluno é o principal agente formador de opinião. 

 A sala de aula deve ser um espaço de discussão saudável sobre as diferenças e 

similaridades culturais entre os povos. Além do aspecto antropológico e comportamental das 

nações, um material transcultural é capaz de oferecer exemplos de manifestações de cultura 

suficiente a ponto de levar o aluno a ter uma visão mais global da vasta riqueza cultural dos 

povos. 

 O material cultural tem o poder de união, de fazer com que os indivíduos transcendam 

não somente suas culturas de origem, mas também suas culturas de identificação sob 

opressão. Segundo Caws (1996: 371-387): 
“Vivemos em um mundo que é irreversivelmente plural em se tratando de 
cultura, mas uma base para a coexistência harmônica das culturas pode ser 
encontrada no compartilhamento mútuo daquilo que é convergente no 
sentido especificado acima e no respeito mútuo para com o que é divergente 
– onde não envolva a opressão de indivíduos ou grupos.” (tradução nossa)21 

 

                                                 
21 “We live in a world that is irreversibly plural where culture is concerned, but a basis for the harmonious 
coexistence of cultures can be found in the mutual sharing of what is convergent in the sense specified above and 
in mutual respect for what is divergent – where this does not involve the oppression of individuals or groups.” 
Caws. 
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 Ainda, seguindo os dizeres de Griffin (apud GILSINAM, 2004) o caráter transcultural 

implica não somente em conhecer e entender as diferenças entre culturas, como prega o 

multiculturalismo, mas implica em transcender essas diferenças. 

 Dessa forma, concluímos aqui a fundamentação teórica pertinente para o 

desenvolvimento da presente pesquisa. Em seguida temos a análise de dados seguida pelas 

considerações finais. 
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3- ANÁLISE DE DADOS 

 

 Neste capítulo apresentamos os dados recolhidos ao proceder à análise dos livros 

didáticos com o intuito de identificar os aspectos de cultura contemplados pelo material 

escolhido.  

 A metodologia adotada nesta pesquisa é a análise de livros didáticos sob a ótica 

cultural. Os parâmetros ou critérios utilizados são os propostos por Byram (1993 apud 

CORTAZZI, 1999) reeditado por Moura (2005:26). Os parâmetros ou filtros são: 

• Identidade social e grupos sociais (problemas sociais, classe social, identidade 

regional, minorias étnicas); 

• Interação social (níveis de linguagem, variações lingüísticas diversas, interação em 

geral); 

• Crença e comportamento (crenças morais, crenças religiosas, rotinas diárias, 

comportamento em geral); 

• Instituições políticas e sociais (instituições públicas, instituições privadas, saúde, 

justiça, ordem); 

• Socialização e ciclo de vida (família, escola, trabalho, ritos de passagem); 

• História nacional (eventos históricos, política, manifestações populares); 

• Geografia nacional (turismo, localidades, clima, diversidade geográfica, economia); 

• Estereótipos e identidade nacional (estereótipo, culinária, folclore, vestuário, 

expressão artística, esporte e lazer, trânsito, outras informações). 

 

Seguindo o que foi descrito no ponto sobre a metodologia, com o objetivo de oferecer 

mais informações relevantes para a análise feita por meio dos parâmetros listados 

anteriormente, os seguintes aspectos serão também analisados nas considerações finais: visão 
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de mundo (unidimensional ou bidimensional); ponto de vista dos autores e caráter da imagem 

de vida (real ou realista); ponto de vista do aluno (real, realista, turista); caráter multicultural; 

marcos culturais (explícitos ou implícitos); relação língua e cultura; incentivo à pesquisa 

cultural; reflexão sobre a cultura do aluno; perspectiva transcultural (fomentar a adoção da 

perspectiva cultural alheia, debates e postura crítica); desenvolvimento da competência 

cultural (como viver bem em outra cultura); preconceitos culturais (conhecer primeiro depois 

opinar); variedade de manifestações culturais (literatura, música, artes plásticas, filosofia etc); 

imperialismo (econômico e cultural); reducionismo da competência cultural a situações de 

turismo. 

Cada livro didático representará um subitem deste capítulo tendo os parâmetros de 

análise identificados dentro de cada subitem por letras do alfabeto. A escolha por apresentar 

os dados de cada livro separadamente tem o objetivo de facilitar a análise dos livros de modo 

individualizado. Ao final da análise individualizada dos livros, será apresentada a análise 

comparativa de todos os livros didáticos.  

Os dados serão apresentados através de tabelas contendo três importantes itens: a 

página do livro didático onde se encontra o elemento cultural analisado, a descrição e/ou 

comentário sobre o aspecto de cultura identificado e, por último, a referência da página do 

anexo (LD-A, LD-B e LD-C) na dissertação. 

 

 

3.1. Livro didático A (LD-A) 

 

 O primeiro livro didático desta análise é o LD-A, descrito anteriormente no ponto 

elementos de análise. Este livro consiste no primeiro livro da série composta por 6 (seis) 

livros de inglês desenvolvido para jovens adultos e adultos cuja primeira língua é o português. 

 

a) Identidade social e grupos sociais 

 

 Este parâmetro de análise corresponde aos seguintes aspectos: problemas sociais, 

classe social, identidade regional e minorias étnicas. Os elementos apresentados são: 

 

• Problemas sociais 
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PÁGINA ANÁLISE ANEXO

28/29 

A atividade número 5 e posteriormente a atividade número 6 podem 

levar os alunos a uma reflexão, ainda que superficial, sobre a questão 

da moradia no Brasil. 

LDA-

28/29 

46 
A atividade 5 exibe a imagem número 2 sobre a qual os alunos devem 

emitir uma opinião. Aqui o tema pode ser brevemente abordado. 
LDA-46 

 

Análise Geral: Não há referência explicita ou atividades que estimulem o debate sobre 

problemas sociais nos países estrangeiros nem no próprio Brasil. 

 

• Classes sociais 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

17 

A atividade 12 apresenta duas imagens de pessoas com classes sociais 

semelhantes. Aparentemente, não há discrepância de classe social 

entre eles. 

LDA-17 

26 
A atividade 1 apresenta um texto em que pelo contexto percebemos 

preferência por determinada classe social. 
LDA-26 

28 

A atividade 1 apresenta um diálogo no qual é explicito o interesse por 

referências que revelam a classe social de um dos personagens. Uma 

reflexão sobre este tema pode ser aqui estimulada. 

LDA-28 

 

Análise Geral: De forma geral, o livro didático apresenta ícones e referentes tendo por base a 

classe média brasileira. Não há evidente exposição de classes sociais inferiores ou superiores. 

 

• Identidade regional 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

14 

A atividade 2 exibe uma imagem com o objetivo de levar o aluno a 

reconhecer um restaurante italiano através de algumas referências de 

identidade regional. 

LDA-14 
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30 
As atividades 1, 2 e 5 propõem uma reflexão sobre o perfil do povo 

brasileiro. Há um texto que traz informações sobre o Brasil. 
LDA-30 

 

Análise Geral: Há poucas referencias às identidades regionais explícitas sobre os países de 

língua inglesa. 

 

• Minorias étnicas 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

- - - 

 

Análise Geral: Não foram encontradas evidências claras sobre minorias étnicas neste material 

didático. 

 

b) Interação social 

 

 Este parâmetro de análise contempla os itens a seguir: níveis de linguagem, variações 

lingüísticas diversas e interação em geral. Os elementos apresentados são: 

 

• Níveis de linguagem 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

6 

Ao apresentar as contrações entre substantivos ou pronomes e verbos 

na atividade 2, o material não faz referência à níveis de formalidade 

ou informalidade quanto ao uso das contrações. 

LDA-6 

8 
Nas atividades 1, 6 e no quadro “focus” não é apresentada informação 

relativa aos níveis de formalidade dos discursos. 
LDA-8 

50 
Não é apresentada informação sobre a informalidade das perguntas 

nas atividades 1, 2 e “focus”. 
LDA-50 
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Análise Geral: Informações sobre os níveis de formalidade e informalidade poderiam ser 

inseridas nas atividades apontadas com o propósito de aumentar a percepção dos alunos com 

relação a estes aspectos. 

 

• Variações lingüísticas diversas 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

21 
No quadro “tips”, são apresentadas as variações americanas e 

britânicas do fonema representado pela letra “Z”. 
LDA-21 

28 

Na atividade 1, que corresponde a um diálogo entre uma mulher 

britânica e um homem americano, há referências às variações entre os 

dois países no que tangem a vocabulário e regras gramaticais, 

especialmente o uso de preposições. 

LDA-28 

28 
No quadro “tips”, uma pequena lista de palavras são apresentadas com 

suas respectivas variações britânicas e americanas. 
LDA-28 

52 
No quadro “tips”, algumas diferenças de vocabulário entre as 

variações americanas e britânicas são apresentadas. 
LDA-52 

 

Análise Geral: Percebe-se a preocupação dos autores do material em apresentar as variações 

americanas, tanto com relação a vocábulos como a aspectos gramaticais. Esta postura pode, 

de certa forma, imprimir uma característica mais abrangente no ensino do idioma. 

 

• Interação em geral 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

6 
Na atividade 1, o diálogo trata de duas pessoas apresentando-se 

sucintamente uma a outra. 
LDA-6 

8 
Na atividade 1, o diálogo ilustra a situação em que dois conhecidos 

apresentam uma pessoa à outra. 
LDA-8 

9 
A atividade 10 apresenta um curto diálogo ilustrando a relação 

professor-aluno em sala de aula. 
LDA-9 

10 Na atividade 1, são apresentadas, através de frases soltas, algumas LDA-10 
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formas de saudação e despedida mais simples e comuns. 

14 
Na atividade 3, amigos sentados em um restaurante conversam sobre 

suas nacionalidades e países de origem. 
LDA-14 

18 
A atividade 1 apresenta um diálogo entre um agente de viagens e 

clientes em uma agência de viagem. 
LDA-18 

19 
Na atividade 10, é apresentado um possível diálogo entre uma 

comissária de vôo e passageiros. 
LDA-19 

20 
As atividades 1 e 2 apresentam um diálogo feito ao telefone à uma 

empresa comercial. 
LDA-20 

21 
Nas atividades 11 e 12 são apresentadas algumas estruturas utilizadas 

por alunos e professores no ambiente de sala de aula. 
LDA-21 

22 

A atividade 4 apresenta quatro diálogos que ilustram situações de 

interações diversas, tais como: amigas fofocando e uma pessoa sendo 

entrevistada por um repórter. 

LDA-22 

24 
Na atividade 1, há um diálogo em que as personagens conversam 

sobre suas famílias. 
LDA-24 

27 
A atividade 7 apresenta um diálogo entre um funcionário de uma 

agência de casamentos e um cliente. 
LDA-27 

28 

Na atividade 1, o diálogo ilustra uma situação de um encontro 

amoroso proporcionado por uma agencia de casamentos entre pessoas 

desconhecidas. 

LDA-28 

32 
A atividade 1 apresenta um típico diálogo escrito entre amigos através 

de “chat rooms” via Internet. 
LDA-32 

34 
No diálogo da atividade 1, um homem e uma mulher conversam em 

um bar sobre suas preferências musicais. 
LDA-34 

40 
A atividade 1 apresenta amigos conversando sobre um outro amigo 

que não está presente. 
LDA-40 

42 
As atividades 1 e 2 apresentam uma forma de interação atualmente 

muito comum – a mensagem eletrônica (e-mail). 
LDA-42 

43 
A atividade 6 exemplifica um possível diálogo entre um vendedor de 

bilhetes de trem e um passageiro. 
LDA-43 

46 
A atividade 1 ilustra um diálogo entre dois amigos conversando sobre 

suas preferências musicais. 
LDA-46 
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50 
A atividade 2 apresenta algumas situações nas quais as personagens 

fazem solicitações/pedidos às outras pessoas. 
LDA-50 

51 
Na atividade 4, dois amigos tentam marcar um compromisso juntos 

por telefone. 
LDA-51 

52 
A atividade apresenta um diálogo entre dois amigos realizado por 

telefone. 
LDA-52 

57 
A atividade 6 apresenta um possível diálogo de um candidato a 

emprego, uma entrevista de trabalho. 
LDA-57 

58 
A atividade 2 ilustra um possível diálogo entre um recepcionista de 

hotel e um hóspede. 
LDA-58 

59 
A atividade 5 apresenta um diálogo em que o hóspede de um hotel faz 

uma solicitação de serviços de quarto. 
LDA-59 

61 
Na atividade 7, os alunos são incentivados a representar uma situação 

na qual há um vendedor e um cliente comprando roupas. 
LDA-61 

64 
A atividade 1 apresenta um diálogo no qual amigos conversam em um 

bar fazendo convites e oferecendo bebidas um ao outro. 
LDA-64 

 

Análise Geral: O material apresenta uma rica variedade de interações que possibilita ao aluno 

vivenciar diversas situações do cotidiano.  

 

c) Crenças e comportamento 

 

 Este parâmetro de análise contempla os itens a seguir: crenças morais, crenças 

religiosas, rotinas diárias e comportamento em geral. Os elementos apresentados são os 

seguintes: 

 

• Crenças morais 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

20 

Na atividade 4, a pergunta número 4 e a ilustração podem apresentar 

de forma sutil a crença sobre as baixas qualificações nutricionais de 

um sanduíche. 

LDA-20 
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22 

Na atividade 4, o diálogo 3 apresenta duas mulheres fofocando sobre o 

relacionamento de um senhora mais idosa e um rapaz bem mais 

jovem. As mulheres do diálogo acreditam que a senhora idosa é uma 

mulher de sorte simplesmente por estar se relacionando com um 

homem mais jovem. 

LDA-22 

28 

A atividade 1 apresenta um diálogo em que a mulher parece acreditar 

na crença de que é sinônimo de “status” social ser advogado e morar 

no bairro Chelsea em Londres. 

LDA-28 

51 

Na atividade 4, a postura da mulher frente ao convite do homem 

sugere a crença de que não é uma boa idéia mulher casada sair com 

outro homem sem a presença do marido. 

LDA-51 

 

Análise Geral: As crenças morais apresentadas são bem sutis podendo ser interpretadas de 

forma diversa. Contudo, não há como deixar de perceber que muitas dessas crenças realmente 

se materializam no mundo real. 

 

• Crenças religiosas 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

- - - 

 

Análise Geral: Não foram encontradas evidências claras sobre crenças religiosas neste 

material didático. 

 

• Rotinas diárias 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

29 
A atividade 11 proporciona aos alunos a troca de informações sobre 

suas rotinas de fim de semana. 
LDA-29 

30 

A atividade 1 apresenta um texto que sugere que os brasileiros de uma 

forma geral não são pontuais comprometendo assim as rotinas 

daqueles que o são. 

LDA-30 
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31 

A atividade 6 descreve a rotina de um brasileiro bem sucedido em 

Nova Iorque, ressaltando o fato de que ele não se encaixa no perfil 

típico de um brasileiro. 

LDA-31 

38 

As atividades 1 e 4 promovem entre os alunos uma discussão sobre a 

rotina brasileira no que tange aos horários das refeições e suas rotinas 

pessoais. 

LDA-38 

39 
A atividade 6 apresenta a rotina de um empresário relatando sobre 

suas atividades de trabalho e lazer. 
LDA-39 

40 
A atividade estimula os alunos a relatarem suas rotinas de atividades e 

a rotina de uma pessoa conhecida durante o fim de semana. 
LDA-40 

42 
As atividades 1, 2 e 3 apresentam um pouco da rotina e horários dos 

moradores de Londres. 
LDA-42 

55 
A atividade 6 apresenta a descrição da rotina de dois casais durante o 

final de semana. 
LDA-55 

55 
A atividade 8 proporciona aos alunos relatarem as atividades rotineiras 

durante seus finais de semana. 
LDA-55 

 

Análise Geral: As atividades que exploram conteúdos relativos às rotinas diárias contribuem 

para que os alunos façam comparações e descubram mais sobre a rotina dos colegas de sala. 

O material poderia apresentar mais exemplos de rotinas de profissionais de diferentes áreas ou 

moradores de outros países com características bem diferentes encontradas na rotina do 

cidadão brasileiro médio a fim de tornar o assunto mais curioso e intrigante. 

 

• Comportamento em geral 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

9 
A atividade 10 ilustra uma situação comum entre uma professora e um 

aluno em sala de aula. 
LDA-9 

14 
A atividade 3 mostra o uso de telefones celulares durante um jantar 

com amigos em um restaurante. 
LDA-14 

23 
A atividade 6 alerta, de forma sutil, a indelicadeza de se perguntar a 

idade de outra pessoa, especialmente para as mulheres. 
LDA-23 
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30 
A atividade 1 descreve peculiaridades de comportamentos dos 

brasileiros. 
LDA-30 

 

Análise Geral: De modo geral, algumas sutilezas de comportamento são apresentadas neste 

material. Entretanto, fica a mercê da percepção do professor ou dos alunos a utilização dessas 

atividades para ensejar um debate sobre os assuntos. 

 

d) Instituições políticas e sociais 

 

 Este parâmetro de análise contempla os itens a seguir: instituições públicas, 

instituições privadas, saúde, justiça e ordem. Os elementos apresentados são os seguintes: 

 

• Instituições públicas 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

21 
A atividade 8 apresenta algumas abreviações que correspondem à 

órgãos públicos americanos, por exemplo: FBI e CIA. 
LDA-21 

42 
A atividade 3 menciona algumas instituições públicas britânicas, por 

exemplo: British Museum e Correios. 
LDA-42 

 

Análise Geral: As instituições aqui são apresentadas de forma meramente ilustrativas. Em 

grande parte dos países do mundo, as instituições públicas são representações fortes da 

cultura local, portanto, a exploração mais aprofundada desses referentes culturais pode 

enriquecer a aula e estimular a imaginação dos alunos. 

 

• Instituições privadas 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

7 
A atividade 10 apresenta algumas instituições privadas presentes no 

Brasil: Carrefour e Mr. Pizza. 
LDA-7 

9 
A atividade apresenta alguns nomes conhecidos de instituições 

privadas, por exemplo: Honda, Rock in Rio Café e Harrods. 
LDA-9 
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10 

A atividade 5 apresenta alguns nomes de instituições privadas, tais 

como: Real Madrid, Juventus (clube de futebol espanhol e italiano, 

respectivamente) e Varig (empresa aérea brasileira). 

LDA-10 

18 
Na atividade 1, ao tratar de viagens, são apresentadas duas empresas 

aéreas brasileiras: Varig e Tam. 
LDA-18 

21 
A atividade 8 apresenta instituições privadas de telecomunicações: 

BBC, NBC e HBO. 
LDA-21 

26 
Na atividade 5, a marca Volvo é utilizada para exemplificar o carro 

que um dos interlocutores tem. 
LDA-26 

27 A atividade 11 cita a marca de carros Mercedes. LDA-27 

36 
Nas imagens apresentadas para ilustrar a atividade 1, há uma foto da 

empresa Delta Airlines. 
LDA-36 

41 
A atividade 6 apresenta a imagem do carro modelo Golf da marca 

Volkswagen. 
LDA-41 

47 
Na atividade 10, são citados os nomes das empresas Yahoo e MGM 

filmes. 
LDA-47 

48 
A atividade 4 apresenta uma personagem que trabalha para o jornal 

inglês “The Daily Express”. 
LDA-48 

50 
Nas imagens da atividade 3 vemos uma foto do cigarro de marca 

Marlboro. 
LDA-49 

53 
A atividade 6 traz o nome da empresa do ramo cinematográfico “20th 

Century Fox”. 
LDA-53 

63 
Na atividade 7, em meio a outras frases, o livro inseriu uma referência 

ao complexo de parques de diversão “Disneyworld”. 
LDA-63 

65 
A atividade traz algumas imagens que apresentam a marca de cerveja 

“Heineken” e novamente a marca de cigarros “Marlboro”. 
LDA-65 

 

Análise Geral: Em inúmeras atividades, as instituições privadas eram citadas sem nenhum 

contexto ou explicação sobre tais referentes. A grande maioria destas marcas carrega em si 

uma forte identificação cultural com seus países de origem ou com os seus respectivos ramos 

de atividades, a exploração deste potencial pode trazer um grande enriquecimento cultural do 

próprio material e das aulas ministradas. 
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• Saúde 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

26 
A atividade 1 apresenta um texto na forma correio eletrônico no qual o 

autor sugere que fumar cigarros é um péssimo hábito. 
LDA-26 

29 

A atividade 7 apresenta uma série de recomendações para o fim de 

semana que englobam também hábitos voltados para a saúde das 

pessoas. Tais recomendações são propostas por um médico cujo nome 

é bem sugestivo: Dr. Sane (Dr. São) 

LDA-29 

 

Análise Geral: Apesar de sutis e em pequena quantidade, o material apresenta situações que 

podem ensejar discussões interessantes sobre saúde e comportamento. 

 

• Justiça 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

- - - 

 

Análise Geral: O critério “justiça” para este estudo refere-se ao próprio poder judiciário e seus 

assuntos conexos, quais sejam: sistema penitenciário, cortes e tribunais, organização 

judiciária etc. Não foram encontradas evidências claras sobre justiça neste material didático. 

 

• Ordem 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

- - - 

 

Análise Geral: O critério “ordem” para este estudo refere-se à situação e organização política 

dos países. Não foram encontradas evidências claras sobre ordem neste material didático. 

 

e) Socialização e ciclo de vida 
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 Este parâmetro de análise corresponde aos seguintes aspectos: família, escola, trabalho 

e ritos de passagem. Os elementos apresentados são: 

 

• Família 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

16 

A atividade 1 apresenta através de um “quiz” um perfil sintético da 

família brasileira segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística. 

LDA-16 

17 

A atividade 6 utiliza o contexto da lição para levar o aluno a 

questionar se o mesmo se encaixa no perfil do brasileiro típico tendo 

como parâmetro o estado civil. 

LDA-17 

24 
A atividade 1 apresenta uma personagem dialogando com outra sobre 

sua família australiana. 
LDA-24 

25 

As atividades 4 e 7 apresentam vocabulário relacionado a família e 

pode levar o aluno a revelar um pouco mais sobre seu próprio núcleo 

familiar. 

LDA-25 

31 
As atividade 5 e 6 apresentam um casal de brasileiros que vive em 

Nova Iorque, nos Estados Unidos. 
LDA-31 

36 

A atividade 1 apresenta uma imagem que busca ilustrar uma família 

brasileira. Uma interessante discussão sobre o típico biotipo dos 

brasileiros pode aqui ser incentivada. 

LDA-36 

48 
A atividade 2 apresenta algumas ilustrações isoladas que refletem 

diferentes padrões ou situações de família. 
LDA-48 

49 

A atividade 5 traz fotos ilustrativas de uma família. Uma discussão 

sobre a família de cada aluno com fotos pode ser iniciada amparada 

pelo vocabulário apresentado na atividade 8. 

LDA-49 

55 A atividade 6 apresente a rotina de final de semana de dois casais. LDA-55 

 

Análise Geral: Há, neste material, várias situações que favorecem discussões bastante ricas 

sobre a temática da família em suas diversas perspectivas. 
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• Escola 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

9 As atividades 10 e 11 ilustram uma situação de sala de aula. LDA-9 

11 
A atividade 8 apresenta uma ilustração que representa uma sala de 

aula cujo objetivo é apresentar vocabulário. 
LDA-11 

 

Análise Geral: Embora o material aqui analisado apresente algumas referências sobre escola, 

não há atividades que contemplem uma discussão relevante sobre o papel da escola na vida do 

indivíduo, a formação escolar e o sistema educacional brasileiro ou de outros países. 

 

• Trabalho 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

17 

A atividade 7 apresenta algumas imagens e vocabulário relativos a 

trabalho. As imagens podem ser usadas para analisar o perfil 

profissional de algumas profissões. 

LDA-17 

17 
A atividade 12 proporciona ao aluno falar sobre suas atividades 

profissionais. 
LDA-17 

20 
As atividade 1 e 2 traz vocabulário e também apresenta um simples 

organograma funcional de uma empresa. 
LDA-20 

39 
A atividade 6 apresenta um texto que relata a rotina de trabalho de um 

empresário estrangeiro. 
LDA-39 

48 A atividade 4 apresenta a rotina de trabalho de um jornalista inglês. LDA-48 

57 
As atividade 5 e 6 apresentam uma situação-exemplo de uma 

entrevista de trabalho. 
LDA-57 

 

Análise Geral: As atividades apresentadas pelo material oferecem subsídios interessantes para 

que os alunos possam dialogar sobre suas atividades laborais, suas rotinas no trabalho e sobre 

profissões de uma forma geral. Talvez a temática do desemprego pudesse ser também 

explorada. 
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• Ritos de passagem 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

16 
As atividades 1 e 2 exemplificam alguns ritos de passagem como o 

casamento e o divórcio. 
LDA-16 

22 Na atividade 4, há um diálogo que faz referência ao rito aniversário. LDA-22 

24 
A atividade 1 apresenta uma personagem relatando sobre sua família 

fazendo uma alusão à construção familiar e ao nascimento dos filhos. 
LDA-24 

52 A atividade 1 ilustra o rito de passagem aniversário. LDA-52 

53 
A atividade 10 leva os alunos a interagirem e falarem sobre suas datas 

de nascimento. 
LDA-53 

57 
As atividades 5 e 6 tratam do rito de passagem que é conseguir um 

posto de trabalho, um emprego. 
LDA-57 

 

Análise Geral: Apesar de haver algumas referências a ritos de passagens importantes neste 

material, estes não são tratados de forma explícita como tais. Outros ritos de passagem 

nacionais poderiam ser tratados bem como interessantes ritos de passagem de outros países. 

 

f) História nacional 

 

 Este parâmetro de análise corresponde aos seguintes aspectos: eventos históricos, 

política e manifestações populares. Os elementos apresentados são os seguintes: 

 

• Eventos históricos 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

- - - 

 

Análise Geral: Não foram encontradas evidências claras sobre eventos históricos brasileiros e 

mundiais neste material didático. 
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• Política 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

62 

A atividade 3 cita a figura do general e líder revolucionário Simón 

Bolívar responsável pela independência da Espanha de vários 

territórios da América do Sul. Contudo, o material se preza em 

simplesmente citar a ilustre personagem da história e política mundial. 

LDA-62 

 

Análise Geral: Ao longo das unidades, parece não haver referências claras e explícitas sobre 

entidades e líderes políticos nacionais e internacionais que possam ensejar uma discussão 

sobre o assunto. 

 

• Manifestações populares 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

- - - 

 

Análise Geral: Não foram percebidas evidências claras sobre manifestações políticas 

nacionais e internacionais neste material didático. 

 

g) Geografia nacional 

 

 Este parâmetro de análise corresponde aos seguintes aspectos: turismo, localidades, 

clima, diversidade geográfica e economia. Os elementos apresentados são os seguintes: 

 

• Turismo 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

14 
A atividade 1 apresenta imagens de alguns países focando seus 

principais pontos turísticos. 
LDA-14 

18 A atividade 1 apresenta um casal em uma agência de viagens LDA-18 
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planejando uma viagem pela Europa. Além do diálogo, há também 

imagens que ilustram o contexto. 

30 
A atividade 1 apresenta um texto sobre o Brasil como destino 

turístico. 
LDA-30 

42 
A atividade 3 apresenta através de imagens e texto algumas das mais 

famosas atrações turísticas de Londres. 
LDA-42 

43 

As atividades 6 e 8 apresentam uma típica situação de turismo na qual 

uma pessoa compra uma passagem de trem para viajar para o interior 

da Inglaterra. 

LDA-43 

58 
A atividade 2 apresenta um diálogo entre uma turista e um 

recepcionista de hotel. 
LDA-58 

 

Análise Geral: As atividades propostas pelo material proporcionam interessantes discussões 

sobre o tema turismo. Contudo, mais informações poderiam ser exploradas, especialmente, 

destinos mais exóticos ou menos explorados por brasileiros. 

 

• Localidades 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

7 A atividade 10 cita a cidade brasileira Salvador. LDA-7 

7 
A atividade 11 apresenta imagens das seguintes localidades: Nova 

Iorque, Brasília e Rio de Janeiro. 
LDA-7 

12 
A atividade 1 cita os seguintes países: Argentina, Brasil, Estados 

Unidos, Itália e Portugal. 
LDA-12 

13 
A atividade 7 cita as cidades mineiras de Belo Horizonte e Juiz de 

Fora. 
LDA-13 

13 A atividade 8 cita a cidade de Crieff no centro da Escócia. LDA-13 

14 
A atividade 1 apresenta imagens dos seguintes países: Inglaterra, 

Espanha, Austrália, França e Alemanha. 
LDA-14 

14 
A atividade 3  cita as seguintes cidades: Londres, Chicago, Belo 

Horizonte e Manchester. 
LDA-14 
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15 A atividade 8 cita a cidade mato-grossense de Cuiabá. LDA-15 

15 A atividade 12 cita a cidade cearense de Fortaleza. LDA-15 

17 
A atividade 12 cita as cidades brasileiras de Recife em Pernambuco e 

Brasília no Distrito Federal. 
LDA-17 

18 

As atividades 1 e 2 citam alguns países e cidades: Inglaterra, França, 

Portugal, Espanha, Itália, Alemanha, São Paulo, Roma, Londres e 

Cancún. 

LDA-18 

23 A atividade 7 cita o bairro londrino de Camden. LDA-23 

24 A atividade 1 cita o país Austrália. LDA-24 

28 A atividade 1 cita o bairro londrino de Chelsea e a rua Church Road. LDA-28 

28 A atividade 3 cita as localidades de Ipanema, Canadá e Recife. LDA-28 

30 A atividade 1 trata do Brasil e cita o estado brasileiro de Minas Gerais. LDA-30 

31 A atividade 5 cita a cidade de Nova Iorque na imagem ilustrativa. LDA-31 

32 
A atividade 1 cita as cidades de Washington (USA), Sydney 

(Austrália) e Londres (UK). 
LDA-32 

32 A atividade 6 cita o paíss europeu Alemanha. LDA-32 

36 
A atividade 1 apresenta uma imagem ilustrativa de um passaporte 

brasileiro na qual a cidade de Salvador é citada. 
LDA-36 

40 A atividade 2 cita o bairro londrino de Camden. LDA-40 

40 No quadro denominado “focus” é citada a cidade do Rio de Janeiro. LDA-40 

41 A atividade 7 cita a cidade de São Paulo e o país Eslováquia. LDA-41 

42 
As atividades 1 e 2 citam as seguintes localidades: Notting Hill na 

Grã-bretanha e Nova Iorque nos Estados Unidos. 
LDA-42 

42 A atividade 3 apresenta algumas localidades turísticas de Londres. LDA-42 

43 
A atividade 5 cita, por meio de uma imagem ilustrativa, a famosa 

estação de trens Victoria. 
LDA-43 

43 
A atividade 8 apresenta algumas cidades inglesa: Manchester, 

Liverpool, Cambridge, York, Londres e Brighton. 
LDA-43 



  73

47 A atividade 7 cita os países Brasil e Estados Unidos. LDA-47 

47 A atividade 10 cita a cidade holandesa de Amsterdam. LDA-47 

48 A atividade 4 cita, em um texto, a cidade inglesa de Londres. LDA-48 

57 A atividade 8 cita a cidade brasileira do Rio de Janeiro. LDA-57 

62 A atividade 3 cita a cidade venezuelana de Caracas. LDA-62 

 

Análise Geral: O material cita uma quantidade de localidades bastante variada, incluindo 

inúmeras referências locais brasileiras. Outras localidades de regiões freqüentemente 

esquecidas poderiam ser incluídas, tais como: países africanos e asiáticos. Ainda, se houver 

maior contextualização dessas localidades, o material poderia se tornar mais rico. 

 

• Clima 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

- - - 

 

Análise Geral: Não foram encontradas evidências claras sobre clima neste material didático. 

 

• Diversidade geográfica 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

30 
A atividade 1 apresenta um texto e imagens que revelam um pouco da 

diversidade geográfica do Rio de Janeiro. 
LDA-30 

 

Análise Geral: Há somente uma manifestação explicitamente relacionada com diversidade 

geográfica. Ainda assim, o texto faz referências mais abrangentes sobre o Brasil, enquanto 

que as imagens refletem a realidade da cidade do Rio de Janeiro. 

 

• Economia 
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PÁGINA ANÁLISE ANEXO

10 A atividade 6 apresenta duas ilustrações das notas de 1 e 5 dólares. LDA-10 

15 
A atividade 12 apresenta ilustrações de notas de 5 e 20 dólares e 20 

euros. 
LDA-15 

43 
A atividade 5, por meio do quadro denominado “tips”, apresenta a 

moeda corrente no Reino Unido: a libra. 
LDA-43 

60 
A atividade 3 e o quadro “tips” apresenta a moeda comum dos 

membros da União Européia – o euro, além de tratar de preços. 
LDA-60 

 

Análise Geral: A quase totalidade das atividades que se relacionam com o critério economia 

simplesmente apresentam ou ilustram as moedas de alguns países. A questão econômica não é 

abordada. A realidade brasileira também não é contemplada. 

 

h) Estereótipo e identidade nacional 

 

 Este parâmetro de análise corresponde aos seguintes aspectos: estereótipo, culinária, 

folclore, vestuário, expressão artística, esporte e lazer, trânsito e outras informações. Os 

elementos apresentados são: 

 

• Estereótipos 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

14 

A atividade 2 apresenta uma ilustração na qual as personagens estão 

em um restaurante comendo, aparentemente, pizza e espaguete. O 

exercício leva os alunos a deduzirem o estilo étnico do restaurante por 

meio de estereótipos. 

LDA-14 

17 
A atividade 6 convida os alunos a elaborarem o estereótipo do típico 

brasileiro tendo como referência o estado civil. 
LDA-17 

28 

A atividade 1 apresenta um diálogo no qual a personagem feminina 

parece deduzir de forma estereotipada que ser um advogado é uma 

profissão de destaque ou de sucesso. 

LDA-28 

30 A atividade 1 apresenta um texto com algumas características LDA-30 
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estereotipadas sobre os brasileiros. 

38 
A atividade 1 leva os alunos a criarem estereótipos sobre a rotina de 

refeições dos brasileiros. 
LDA-38 

42 
A atividade 2 apresenta um texto em formato de e-mail que cita alguns 

estereótipos do povo inglês. 
LDA-42 

 

Análise Geral: Os estereótipos são freqüentemente pontos de muita polêmica e, por isso, 

devem ser tratados com atenção. As atividades poderiam oferecer oportunidade aos alunos de 

discutirem sobre os estereótipos presentes no material, por vezes expressados de forma 

implícita. 

 

• Culinária 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

14 
A atividade 2 leva o aluno a relacionar pizza e espaguete com a 

culinária italiana. 
LDA-14 

30 

A atividade 1 sugere no texto uma paixão dos brasileiros por café, 

complementando que brasileiros comem bastante e que a culinária 

nacional é deliciosa. 

LDA-30 

41 
A atividade 7 cita a culinária japonesa e o elemento cultural que cerca 

a profissão de “sushiman”. 
LDA-41 

 

Análise Geral: A culinária de um país tende a exercer um componente de curiosidade, o que 

pode ser mais explorado no material analisado. Algumas das referências culturais, como, por 

exemplo, a atividade da página 41, podem não ser repassadas aos alunos caso o professor não 

as conheça ou não haja instrução no livro do professor. 

 

• Folclore 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

- - - 
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Análise Geral: Não foram encontradas evidências claras sobre folclore nacional ou 

estrangeiro neste material didático. 

 

• Vestuário 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

60 A atividade 2 e 3 apresenta vocabulário relacionado a vestuário. LDA-60 

 

Análise Geral: O critério vestuário foi abordado com foco nas peculiaridades de padrões 

culturais ocidentais. A relação entre cultura e vestuário poderia ser mais explorada. 

 

• Expressão artística 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

7 
A atividade 11 apresenta uma imagem do livro de Shakespeare: 

Romeu e Julieta. 
LDA-7 

9 
A atividade 9 cita o cantor e ator porto-riquenho Ricky Martin. O 

jogador de futebol brasileiro Ronaldinho também é citado. 
LDA-9 

13 A atividade 8 cita o ator escocês Ewan Mcgregor. LDA-13 

13 

A atividade 10 cita as seguintes personalidades: Gloria Maria 

(jornalista), Brad Pitt (ator), Julia Roberts (atriz) e Zeca Camargo 

(jornalista), além de citar também o filme brasileiro “Central do 

Brasil”. 

LDA-13 

14/15 

A atividade 6 cita as seguintes personalidades: Luciano Pavarotti 

(cantor italiano), Penélope Cruz (atriz espanhola), Emma Thompson 

(atriz inglesa), José Saramago (escritor português), Mel Gibson (ator 

americano), Gabriel Batistuta (jogador de futebol argentino), 

Catherine Deneuve (atriz francesa) e Caetano Veloso (cantor 

brasileiro). 

LDA-

14/15 

21 
A atividade 5, por meio de imagens, faz referências a Caetano Veloso 

(cantor brasileiro), John Lennon (cantor inglês), Romeu e Julieta (peça 
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teatral de Shakespeare) e Tom & Jerry (desenho animado criado por 

Hanna e Barbera). 

33 
A atividade 8 apresenta fotos de Whoopi Goldberg (atriz americana) e 

Marília Pêra (atriz brasileira). 
LDA-33 

34 
O texto da atividade 1 cita os nomes de Mariah Carey (cantora 

americana) e Placido Domingo (cantor espanhol). 
LDA-34 

35 
A atividade 5 cita os nomes de Eddie Murphy (ator americano) e 

Robert de Niro (ator americano). 
LDA-35 

35 
A atividade 8 cita os nomes de Gal Costa (cantora brasileira), Daniela 

Mercury (cantora brasileira)  e Michael Jackson (cantor americano). 
LDA-35 

37 
A atividade 9 cita a série americana de ficção científica X-files 

(Arquivo-X). 
LDA-37 

38 

A unidade apresenta uma ilustração do Drácula (personagem fictícia 

que dá título ao livro de Bram Stoker escrito em 1897) fazendo 

referência a horário. 

LDA-38 

46 
A atividade 1 cita Madonna (cantora americana) e U2 (banda irlandesa 

de rock). 
LDA-46 

47 
A atividade 7 cita os nomes Madonna (cantora americana) e Daniela 

Mercury (cantora brasileira). 
LDA-47 

47 
O quadro denominado “focus” cita os artitas Madonna (cantora 

americana) e Oasis (banda inglesa de rock). 
LDA-47 

53 

A atividade 6 cita os seguintes nomes relacionados ao entretenimento 

cinematográfico: 20th Century Fox (estúdio cinematográfico 

americano), “The 5th Element” (O Quinto Elemento, filme americano 

de 1997) e “The 9th Gate” (O Último Portal, filme americano de 

1999). 

LDA-53 

56 
A atividade 2 apresenta ilustrações de Jô Soares (José Eugênio Soares, 

comediante brasileiro) e Madonna (cantora americana). 
LDA-56 

62 

A atividade 1 apresenta fotos do Gugu Liberato (apresentador de TV 

brasileiro), trecho da música “Yesterday” (composta por John Lennon 

e Paul McCartney) e um livro sobre a biografia de Simon Bolívar 

(general e líder revolucionário responsável pela independência em 

relação à Espanha de vários territórios da América do Sul). 

LDA-62 
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62 
A atividade 3 cita Tom Cruise (ator americano) e Nicole Kidman 

(atriz nascida no Hawaii, Estados Unidos mas criada na Austrália). 
LDA-62 

65 
A atividade 5 apresenta uma imagem com referência a “Star Wars” 

(Guerra nas Estrelas, série de filmes de ficção científica). 
LDA-65 

 

Análise Geral: Há bastante referência sobre manifestações artísticas. Contudo, muitas destas 

referências são usadas para compor frases e orações, sem contextualização cultural, 

basicamente, de forma ilustrativa.  

 

• Esporte e Lazer 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

9 
A atividade 9 apresenta uma imagem do jogador brasileiro de futebol 

Ronaldinho. 
LDA-9 

14/15 
A atividade 6 apresenta a ilustração do jogador argentino de futebol 

Gabriel Batistuta. 

LDA-

14/15 

30 
No texto da atividade 1 é mencionado que os brasileiros amam 

futebol. 
LDA-30 

31 
A atividade 8 cita o nome do jogador brasileiro de tênis Guga – 

Gustavo Kuerten. 
LDA-31 

62 
A atividade 3 cita o nome do piloto brasileiro de fórmula 1, Airton 

Senna. 
LDA-62 

 

Análise Geral: As atividades que se relacionam com esportes e lazer apenas citam nomes de 

desportistas ou esportes. 

 

• Trânsito 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

- - - 

 

Análise Geral: Não foram encontradas evidências claras sobre trânsito neste material didático. 
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• Outras informações 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

23 

A atividade 7 apresenta uma ilustração sobre cartões de associados de 

uma locadora de vídeos que muito se assemelham com o design de 

outra famosa locadora de vídeo americana. 

LDA-23 

26 

A atividade 1 apresenta o nome da agência de encontros (namoro) que 

parece corresponder com a tradução em inglês de uma famosa agência 

de encontros on-line. 

LDA-26 

31 

A atividade 6 apresenta uma ilustração de uma capa de revista sobre 

celebridades cujo nome parece corresponder com a tradução em inglês 

de uma famosa revista brasileira também sobre celebridades. 

LDA-31 

34 

A atividade 1 apresenta um diálogo em que se percebe que a mulher 

parece fazer um juízo de valor sobre alguns estilos musicais como 

“pop” e “disco” em detrimento da música clássica. 

LDA-34 

60 

A atividade 3 apresenta uma ilustração onde se vê que o nome da loja 

de roupas muito se parece com o nome de uma famosa loja de roupas 

estrangeira com representação em quase todas as capitais do Brasil. 

LDA-60 

 

Análise Geral: Algumas atividades apresentam nomes e ícones que remetem ao contexto 

cultural em que os alunos estão inseridos. Contudo, a percepção desta referência pode passar 

despercebida caso o professor ou os alunos não as conheçam, uma vez que não há 

direcionamento no livro do professor. 

  

Análise Quantitativa 

 

 Uma vez feita a identificação e a análise qualitativa de cada uma das atividades 

inseridas nas unidades, passemos a uma análise quantitativa dos dados. 

 Na análise quantitativa, percebemos que não há um equilíbrio do número de atividades 

em relação aos parâmetros utilizados para esta análise. Ao coletarmos os dados obtidos e 

inseri-los em um gráfico de colunas agrupadas, percebemos que há um maior número de 

atividades concentradas em determinadas áreas.  
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 O gráfico mostra uma concentração de atividades que exploram as áreas referentes à 

“interação social”, “geografia nacional” e “estereótipo e identidade nacional”, ao passo que as 

demais áreas, como, por exemplo, “identidade social e grupos sociais” e “história nacional” 

ficam sem expressão significativa dentro do livro didático. 

 Vejamos o gráfico geral dos parâmetros obtidos pela análise do livro didático A (LD-

A): 

Livro Didático A (LD-A)
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Figura C: Gráfico geral dos parâmetros do livro didático A (LD-A). 

 
 Além dos comentários e sugestões apresentadas quando da análise individualizada de 

cada um dos filtros de pesquisa, sugerimos que outras atividades sejam inseridas para que 

haja também maior exploração de temáticas importantes que não foram contempladas. 

Atividades que explorem mais as seguintes questões: classes sociais, minorias étnicas, crenças 

religiosas, justiça, ordem, eventos históricos nacionais e internacionais, política, 

manifestações populares, clima, folclore e trânsito. 

  

 

 

3.2. Livro didático B (LD-B) 

 

 O segundo livro didático desta análise é o LD-B descrito anteriormente no ponto 

elementos de análise. Este livro consiste no terceiro livro da série composta por 6 (seis) livros 

de inglês desenvolvido para jovens adultos e adultos cuja primeira língua é o português. 
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a) Identidade social e grupos sociais 

 

 Este parâmetro de análise corresponde aos seguintes aspectos: problemas sociais, 

classe social, identidade regional e minorias étnicas. Os elementos apresentados são: 

 

• Problemas sociais 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

33 

As atividades 6 e 7 apresentam um texto e imagens que remetem a 

uma história de violência urbana. Cabendo ao professor, se achar 

conveniente, a possibilidade de se discutir sobre o problema fazendo 

uma conexão com os problemas sociais urbanos brasileiros. 

LDB-33 

 

Análise: Não foram encontradas evidências claras sobre problemas sociais neste material 

didático. Apenas uma atividade com potencial subsidiário de discussão sobre o tema. 

 

• Classes sociais 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

38 
A atividade 3 apresenta um texto que pode levar a uma interessante 

discussão sobre classes sociais no Brasil. 
LDB-38 

 

Análise Geral: Não foram encontradas evidências claras sobre classes sociais neste material 

didático. Há uma atividade que pode ensejar um debate sobre o assunto. 

 

• Identidade regional 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

8 
As atividades 1 e 2 apresentam informações que levam os alunos a 

remontarem aspectos da identidade regional do Reino Unido. 
LDB-8 

9 
As atividades 6 e 7 apresentam elementos que possibilitam os alunos a 

perceberem elementos das raízes britânica em comparação com a 
LDB-9 



  82

perspectiva americana. 

38 
A atividade 3 apresenta um texto que ilustra o contexto de identidade 

regional do brasileiro médio. 
LDB-38 

 

Análise Geral: As atividades presentes no material tratam de identidades regionais diferentes 

que levam os alunos a discutirem sobre o assunto. 

 

• Minorias étnicas 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

- - - 

 

Análise Geral: Não foram encontradas evidências claras sobre minorias étnicas neste material 

didático. 

 

b) Interação social 

 

 Este parâmetro de análise contempla os itens a seguir: níveis de linguagem, variações 

lingüísticas diversas e interação em geral. Os elementos apresentados são os seguintes: 

 

• Níveis de linguagem 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

- - - 

 

Análise Geral: Não foram encontradas evidências claras sobre níveis de linguagem neste 

material didático. As atividades não ressaltam, por exemplo, o grau de formalidade utilizado 

em alguns textos e diálogos. 

 

• Variações lingüísticas diversas 
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PÁGINA ANÁLISE ANEXO

28 

A atividade 3 apresenta um desportista neozelandês falando de suas 

atividades esportivas. A variação lingüística neozelandesa poder ser 

trabalhada pelo professor. 

LDB-28 

48 
A atividade 2 e o quadro denominado “tips” apresentam diferenças de 

vocabulário entre as variações americanas e britânicas. 
LDB-48 

 

Análise Geral: O material apresenta um número de atividades pequeno que contempla a 

diversidade lingüística da língua. 

 

• Interação em geral 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

10 
A atividade 4 apresenta um diálogo entre um cliente e um vendedor de 

loja de videogames. 
LDB-10 

13 
A atividade 6 apresenta um diálogo que ilustra a situação de um 

cliente comprando em um supermercado. 
LDB-13 

13 
O quadro denominado “Interlink” apresenta expressões utilizadas para 

fazer compras. 
LDB-13 

17 
A atividade 5 retrata colegas de trabalho de cidades diferentes se 

apresentando uns aos outros. 
LDB-17 

18 
A atividade 4 apresenta diferentes diálogos em que os interlocutores 

pedem informações sobre direções. 
LDB-18 

20 As atividades 4 e 5 levam os alunos a descreverem pessoas. LDB-20 

30 
A atividade 2 apresenta um diálogo em que pessoas se conhecem em 

uma festa de aniversário. 
LDB-30 

32 
A atividade 3 apresenta um diálogo em as pessoas utilizam expressões 

para se desculparem. 
LDB-32 

33 
As atividades 6 e 7 apresentam um texto e imagens que ilustram como 

se relatar um fato. 
LDB-33 

44 
A atividade 2 apresenta um diálogo em que amigos marcam um 

encontro ao telefone. 
LDB-44 
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45 
A atividade 10 sugere que o aluno escreva um e-mail continuando a 

história dos exercícios anteriores. 
LDB-45 

49 
A atividade 4 apresenta diálogos que ilustram conversas entre corretor 

de imóveis e clientes. 
LDB-49 

52 
As atividades 4 e 5 apresentam um diálogo entre um garçom de 

restaurante e clientes. 
LDB-52 

 

Análise Geral: O material apresenta variedade de situações que ilustram interações em geral. 

Vários contextos culturais podem ser explorados e discutidos em sala de aula. 

 

c) Crenças e comportamento 

 

 Este parâmetro de análise contempla os itens a seguir: crenças morais, crenças 

religiosas, rotinas diárias e comportamento em geral. Os elementos apresentados são os 

seguintes: 

 

• Crenças morais 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

22 
A atividade 1 apresenta um texto e algumas orações que tratam das 

crenças sobre o perfil dos profissionais que trabalham na televisão. 
LDB-22 

34 

A atividade 1 apresenta algumas opiniões que falam sobre crenças 

relacionadas a aprendizagem de línguas, especialmente as atividades 

de compreensão auditiva. 

LDB-34 

40 
A atividade 2 trata de crenças relacionadas à educação de crianças por 

meio de um poema. 
LDB-40 

42 
A atividade 2 apresenta algumas crenças sobre as vantagens e 

desvantagens de ser homem ou mulher. 
LDB-42 

 

Análise Geral: O material apresenta um conjunto de possibilidades de discussões sobre 

crenças morais.  

 

• Crenças religiosas 
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PÁGINA ANÁLISE ANEXO

- - - 

 

Análise Geral: Não foram encontradas evidências claras sobre crenças religiosas neste 

material didático. 

 

• Rotinas diárias 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

44 
As atividades 1 e 2 ilustram a rotina de trabalho de uma mulher de 

negócios (empresária). 
LDB-44 

 

Análise Geral: O material não apresenta atividades que retratem diferentes rotinas diárias de 

pessoas e profissionais. Possivelmente, se mais exemplos de rotinas fossem incorporados, 

favoreceriam a identificação aluno-livro didático. 

 

• Comportamento em geral 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

9 
As atividades 5 e 6 apresentam comportamentos de britânicos frente a 

percepção de uma jornalista americana. 
LDB-9 

10 

As atividades 3 e 4 ilustram o comportamento de um vendedor 

insistente tentando convencer o cliente a comprar determinado 

produto. 

LDB-10 

16 

A atividade 4 apresenta uma situação em que o aluno deve julgar o 

comportamento de um chefe dentre as seguintes opções: “bossy”, 

“friendly”, “horrible”, “impatient”, “nice”, “rude” e “sweet”. 

LDB-16 

30 
A atividade 2 apresenta um diálogo que ilustra uma situação de 

comportamento indelicado em uma festa de aniversário. 
LDB-30 

40 A atividade 4 apresenta um diálogo que ilustra a relação pai e filho LDB-40 
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com ênfase no comportamento de indisciplina do filho. 

42 
A atividade 1 leva o aluno a classificar quais são os comportamentos 

tipicamente masculinos e femininos. 
LDB-42 

63 

A atividade 7 apresenta uma situação em que a leitora escreve a uma 

revista pedindo conselhos de como agir frente a certos problemas por 

ela vividos. 

LDB-63 

 

Análise Geral: O material apresenta um número de situações que podem ensejar discussões 

interessantes e relevantes para os alunos, especialmente os alunos adultos. Situações que 

retratassem os comportamentos de adolescentes e idosos poderiam ser contempladas. 

 

d) Instituições políticas e sociais 

 

 Este parâmetro de análise contempla os itens a seguir: instituições públicas, 

instituições privadas, saúde, justiça e ordem. Os elementos apresentados são os seguintes: 

 

• Instituições públicas 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

18 

A atividade 4 cita a National Gallery (um dos mais importantes 

museus da Grã-Bretanha e de toda a Europa) e o sistema de trens 

subterrâneos de Londres, London Underground. 

LDB-18 

19 

A atividade 10 cita as seguintes instituições: Royal Albert Hall (sala 

de espetáculos de Londres), Imperial College of Science, Royal 

College of Art, Science Museum e o Albert Memorial (memorial em 

homenagem ao príncipe Albert de Saxe-Coburg e Gotha, duque de 

Saxony). 

LDB-19 

33 
A atividade 6 menciona a instituição pública: polícia. Contudo, não há 

explicitação de lugar. 
LDB-33 

50 

A atividade 2 cita a University of Kent (localizada em Kent, 

Inglaterra) e a University of East Anglia (localizada em Norwich, 

Inglaterra). 

LDB-50 
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Análise Geral: As instituições citadas no material são apresentadas como elementos 

ilustrativos das atividades. O material poderia aumentar sua carga informativa se abarcasse 

algumas atividades que tratassem sobre as instituições públicas não só estrangeiras como 

também nacionais. 

 

• Instituições privadas 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

11 
A atividade 7 cita o prédio comercial Petronas Towers localizado na 

Malásia. 
LDB-11 

18 
A atividade 1 cita os nomes da loja de departamentos Harrod’s, em 

Londres, e o museu de cera Madame Tussaud’s, também em Londres. 
LDB-18 

21 
A atividade 7 cita o nome da instituição de ensino Saint John’s 

College (sem referência a localidade). 
LDB-21 

22 
A atividade 1 cita os nomes das emissoras americanas de televisão 

MTV (video clips) e CNN (noticiários) e a inglesa BBC (noticiários). 
LDB-22 

50 
A atividade 2, em seu texto, cita o nome da Royal Society of 

Literature (fundada por George IV em 1820 na Inglaterra). 
LDB-50 

56 
A atividade 1, em seu texto, cita o nome da emissora de televisão e 

sítio da internet, Discovery. 
LDB-56 

60 
As atividades 2 e 3 citam o nome da escola brasileira de ensino de 

língua inglesa, Cultura Inglesa. 
LDB-60 

 

Análise Geral: Assim como na análise do material LD-A, as instituições privadas são citadas 

com contextualização. Todas as citações podem ser exploradas a fim de revelar e expandir o 

arcabouço cultural dos alunos. 

 

• Saúde 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

26 
A atividade 5, ao tratar de esportes, menciona os riscos e benefícios 

para a saúde trazidas pela prática de exercícios. 
LDB-26 
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62 
A atividade 3 apresenta vocabulário sobre doenças e problemas de 

saúde. 
LDB-62 

 

Análise Geral: As atividades que contemplam o tema saúde tratam de questões relevantes 

como a prática de atividades esportivas e problemas de saúde mais freqüentes. Um projeto 

complementar a ser desenvolvidos junto aos alunos poderia ser aqui inserido para que o aluno 

expandisse seus conhecimentos sobre o assunto. 

 

• Justiça 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

- - - 

 

Análise Geral: Não foram encontradas evidências claras sobre justiça neste material didático. 

 

• Ordem 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

- - - 

 

Análise Geral: Não foram encontradas evidências claras sobre ordem neste material didático. 

 

e) Socialização e ciclo de vida 

 

 Este parâmetro de análise corresponde aos seguintes aspectos: família, escola, trabalho 

e ritos de passagem. Os elementos apresentados são os seguintes: 

 

• Família 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

20 A atividade 1 apresenta imagens de pais e filhos famosos como: LDB-20 
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Marcelo Faria e Reginaldo Faria; Angelina Jolie e Jon Voight; Cléo 

Pires e Glória Pires e Leandra Leal e Ângela Leal. 

40 
A atividade 4 apresenta a relação pai e filho discutindo sobre assunto 

escolar. 
LDB-40 

 

Análise Geral: O material traz poucas situações que envolvam o tema família. 

 

• Escola 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

40 
A atividade 4 apresenta a ilustração de um boletim escolar e um 

diálogo entre pai e filho sobre o assunto. 
LDB-40 

 

Análise Geral: A temática poderia ser mais explorada, pois é um assunto que pode interessar 

tanto a adultos quanto a jovens adultos. O sistema educacional de outros países também 

poderia ser abordado. 

 

• Trabalho 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

22 
A atividade 1 trata do trabalho realizado por profissionais na 

emissoras de televisão mundial. 
LDB-22 

23 
As atividades 4, 5 e 7 levam os alunos a discutirem sobre o perfil 

adequado para se trabalhar em determinadas emissoras de televisão. 
LDB-23 

44 
As atividades 1 e 2 retratam o trabalho de uma mulher de negócios 

(empresária). 
LDB-44 

60 
As atividades 2 e 3 tratam do trabalho de um ex-professor de inglês e 

atual gerente de um departamento de tecnologia da educação. 
LDB-60 

61 
A atividade 8 leva os alunos a falarem sobre suas profissões ou 

atividades profissionais. 
LDB-61 
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Análise Geral: As atividades apresentadas pelo material são suficientes para desenvolver 

debates interessantes sobre a temática do trabalho. Assim como sugerido na análise do 

material LD-A, a temática do desemprego poderia ser apresentada.  

 

• Ritos de passagem 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

30 
A atividade 2 traz um diálogo que se passa em uma festa de 

aniversário. 
LDB-30 

38 
As atividades 1, 2 e 3 apresentam inúmeros ritos de passagens 

contextualizados com o estilo de vida do brasileiro médio. 
LDB-38 

 

Análise Geral: Mais ritos de passagem poderiam ser incorporados e contrastados com ritos de 

passagens de outras culturas ou mesmo diferentes culturas locais. 

 

f) História nacional 

 

 Este parâmetro de análise corresponde aos seguintes aspectos: eventos históricos, 

política e manifestações populares. Os elementos apresentados são os seguintes: 

 

• Eventos históricos 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

- - - 

 

Análise Geral: Não foram encontradas evidências claras sobre eventos históricos neste 

material didático. 

 

• Política 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO
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- - - 

 

Análise Geral: Não foram encontradas evidências claras sobre política neste material didático. 

 

• Manifestações populares 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

- - - 

 

Análise Geral: Não foram encontradas evidências claras sobre manifestações populares neste 

material didático. 

 

g) Geografia nacional 

 

 Este parâmetro de análise corresponde aos seguintes aspectos: turismo, localidades, 

clima, diversidade geográfica e economia. Os elementos apresentados são os seguintes: 

 

• Turismo 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

18 A atividade 1 cita diversos pontos turísticos da cidade de Londres. LDB-18 

19 
A atividade 10 cita alguns lugares turísticos de Londres e apresenta 

um mapa de uma região da cidade. 
LDB-19 

59 
A atividade apresenta um texto em que o autor fala de seu lugar 

favorito, citando uma localidade próxima a Cardiff, País de Gales. 
LDB-59 

 

Análise Geral: Mais destinos turísticos poderiam ser explorados pelo material. 

 

• Localidades 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO
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6 
A atividade 5 cita os seguintes países: Chile, Dinamarca, Japão e 

Turquia. 
LDB-6 

8 
As atividades 2 e 3 citam os países da Grã-Bretanha, Inglaterra, 

Escócia, País de Gales e Irlanda do Norte. 
LDB-8 

9 
As atividades 5 e 6 citam o Reino Unido e a região da Califórnia, nos 

Estados Unidos. 
LDB-9 

9 

As atividades 8 e 9 citam as seguintes localidades: São Paulo, 

Amazônia, Minas Gerais, Porto Alegre, Recife, Rio de Janeiro, Pico 

da Neblina e Rio Amazonas no Brasil;  Mississipi, nos Estados 

Unidos; Espanha; Monte Everest no Nepal e o Rio Nilo no Egito. 

LDB-9 

11 A atividade 7 cita os países Itália, Malásia e Etiópia. LDB-11 

17 A atividade 5 cita os países Estados Unidos e Escócia. LDB-17 

18 A atividade 6 cita diversas localidades na cidade de Londres. LDB-18 

24 O quadro denominado “focus” cita a cidade de Londres. LDB-24 

24/25 
As atividades 5 e 6 citam as cidades brasileiras: Rio de Janeiro, Foz do 

Iguaçu, Brasília, Fortaleza e Belém. 

LDB-

24/25 

25 A atividade 9 cita, em uma manchete de jornal, o país Brasil. LDB-25 

26 A atividade 1 cita, em uma das perguntas, o país Brasil. LDB-26 

28 A atividade 3 cita os países Nova Zelândia, Austrália e Inglaterra. LDB-28 

38 A atividade 3 cita a cidade brasileira de Ituiutaba. LDB-38 

44 As atividades 2 e 7 citam o país México. LDB-44 

46 A atividade 2 cita as cidades australianas de Sydney e Melbourne. LDB-46 

50 A atividade 2 cita a cidade japonesa Nagasaki. LDB-50 

51 
A atividade 6 cita a cidade brasileira do Rio de Janeiro e os países 

Estados Unidos e Grã-bretanha. 
LDB-51 

55 A atividade 7 cita a Grã-Bretanha. LDB-55 

56 A atividade 1 cita a cidade de Georgetown, na Guiana. LDB-56 

59 A atividade 9 cita o País de Gales e a capital Cardiff. LDB-59 
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60 
As atividades 2 e 3 citam as cidades brasileiras do Rio de Janeiro e 

Brasília. 
LDB-60 

 

Análise Geral: O material apresenta um grande número de localidades de várias partes do 

mundo, com ênfase no Brasil, Estados Unidos e Inglaterra. Outras localidades da Ásia, África 

e América do Sul poderiam ser citadas. As localidades citados no material são meramente 

ilustrativas, usadas para compor orações e exemplificar, não são o foco central da atividade. 

 

• Clima 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

24 
As atividades 1, 2 e 3 apresentam vocabulário sobre as estações do 

ano e clima. 
LDB-24 

 

Análise Geral: Há poucas referências sobre o tema clima neste material. 

 

• Diversidade geográfica 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

8 
A atividade 2 trata de aspectos da geografia dos países que compõem 

a Grã-bretanha. 
LDB-8 

58 
A atividade 1 apresenta imagens que ilustram paisagens geográficas 

diferentes como: campo, montanha e praia. 
LDB-58 

 

Análise Geral: O tema diversidade geográfica é pouco explorado neste material, tanto por 

meio de imagens e textos. 

 

• Economia 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

10 
As atividades 3 e 4 tratam de compras e apresenta valores, 

provavelmente, em dólares. 
LDB-10 
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14 
A atividade 1 apresenta alguns anúncios contendo valores, 

provavelmente, em dólares. 
LDB-14 

25 
A atividade 9 cita, por meio de uma manchete de jornal, que imposto 

no Brasil é maior que em qualquer outro lugar do mundo. 
LDB-25 

 

Análise Geral: As atividades apresentadas não tratam do tema economia de forma explícita. 

Há apenas algumas referências de valores. 

 

h) Estereótipo e identidade nacional 

 

 Este parâmetro de análise corresponde aos seguintes aspectos: estereótipo, culinária, 

folclore, vestuário, expressão artística, esporte e lazer, trânsito e outras informações. Os 

elementos apresentados são os seguintes: 

 

• Estereótipos 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

6 
A atividade 5 pede que o aluno associe os nomes com os respectivos 

países usando estereótipos. 
LDB-6 

9 
A atividade 5 solicita que o aluno qualifique pessoas usando adjetivos 

apenas baseando-se em imagens. 
LDB-9 

9 
As atividade 7 e 11 tratam de estereótipos dos ingleses, americanos e 

brasileiros. 
LDB-9 

22/23 
As atividades 1 e 4 tratam dos estereótipos das pessoas que trabalham 

em programas de televisão. 

LDB-

22/23 

23 A atividade 7 trata do estereótipo do belo e do feio. LDB-23 

24 A atividade 1 trata dos estereótipos ligados às estações do ano. LDB-24 

25 
A atividade 6 tratam dos estereótipos climáticos das cidades 

brasileiras: Rio de Janeiro, Foz do Iguaçu, Brasília, Fortaleza, Belém. 
LDB-25 

31 A atividade 5 reflete alguns aspectos do estereótipo da dona de casa. LDB-31 

34 A atividade 1 trata do estereótipo de que nativos de línguas em geral LDB-34 
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falam rápido. 

36 As atividades 1 e 2 tratam de estereótipos ligados às faixas etárias. LDB-36 

38 
A atividade 3, por meio de um texto, exprime um estereótipo da 

criança brasileira e sua vida futura. 
LDB-38 

42 
As atividades 1 e 2 tratam de estereótipos ligados aos hábitos e 

comportamentos masculinos e femininos. 
LDB-42 

43 

A atividade 7 apresenta um torcedor, possivelmente argentino, 

expressando sua opinião sobre o desempenho do Brasil na copa do 

mundo de futebol, reforçando um estereótipo de rivalidade entre os 

dois países. 

LDB-43 

 

Análise Geral: As atividades apresentam estereótipos bem claros e, por vezes, com potencial 

nocivo se não forem bem administrados pelo professor. Não raro, alunos se sentem 

inconfortáveis com estereótipos apresentados em livros didáticos. 

 

• Culinária 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

12 
As atividades 1 e 3 apresentam vocabulário relativo a lugares e 

alimentos. 
LDB-12 

52 
A atividade 3 apresenta o cardápio de um restaurante com vocabulário 

relativo a comida. 
LDB-52 

 

Análise Geral: O material poderia trazer mais vocabulário e situações relacionados com 

culinária apresentando, por exemplo, pratos típicos. 

 

• Folclore 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

- - - 
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Análise Geral: Não foram encontradas evidências claras sobre folclore neste material 

didático. 

 

• Vestuário 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

28 
A atividade 1 apresenta alguns acessórios utilizados na prática de 

alguns esportes. 
LDB-28 

 

Análise Geral: Apenas uma atividade parece trazer evidências claras sobre vestuário neste 

material didático. 

 

• Expressão artística 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

11 
A atividade 9 apresenta a imagem do jogador de futebol brasileiro 

Edson Arantes do Nascimento, o Pelé. 
LDB-11 

20 

A atividade 1 apresenta imagens e cita os nomes dos atores e atrizes: 

Marcelo Faria e Reginaldo Faria (atores brasileiros); Cléo Pires, 

Glória Pires, Leandra Leal e Ângela Leal (atrizes brasileiras); 

Angelina Jolie (atriz americana) e John Voight (ator americano). 

LDB-20 

22 

A atividade 1 apresenta imagens dos apresentadores de programas de 

televisão: Jô Soares (José Eugênio Soares, comediante brasileiro), 

Oprah Winfrey (Oprah Gail Winfrey, americana), Larry King 

(Lawrence Harvey Zeiger, americano) e Ruby Wax (Ruby Wachs, 

americana). 

LDB-22 

35 

A atividade 9 apresenta imagens dos DVDs : “O Gladiator” e “Snatch- 

Porcos e Diamantes”, além de fazer referência à música “She loves 

you” de John Lennon e Paul McCartney (compositores ingleses). 

LDB-35 

36 
A atividade 4 cita uma poesia adaptada do site 

www.mommysavers.com.  
LDB-36 

50 A atividade 2 cita Kazuo Ishiguro (romancista japonês), Emma LDB-50 
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Thompson (atriz inglesa) e Antony Hopkins (ator nascido no País de 

Gales). 

 

Análise Geral: Algumas atividades apresentam informações culturais nas respectivas lições 

do livro do professor, porém não é uma regra. Quase todas as citações de manifestações 

culturais vêm desacompanhadas de informações de apoio ao professor. Embora o livro do 

professor não apresente informações sobre estes referenciais culturais, as atividades podem 

promover discussões interessantes sobre cada uma das citações. 

 

• Esporte e Lazer 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

26 As atividades 1 e 5 apresentam vocabulário e texto ligados a esporte. LDB-26 

27 
A atividade 8 pede que o aluno crie orações sobre atividades de 

entretenimento e lazer. 
LDB-27 

28 As atividades 1 e 2 apresentam vocabulário relacionado com esportes. LDB-28 

 

Análise Geral: As atividades que tratam mais especificamente de esportes e lazer estão 

concentradas em três páginas seguidas. O material poderia tratar do tema em outras lições 

para que reforçasse o caráter cíclico de aprendizagem proposto. 

 

• Trânsito 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

- - - 

 

Análise Geral: Não foram encontradas evidências claras sobre trânsito neste material didático. 

 

• Outras informações 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO
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46 
As atividades 2 e 3 contemplam informações culturais de 

conhecimentos gerais. 
LDB-46 

 

Análise Geral: Outras atividades que exploram conhecimentos gerais poderiam ser inseridas 

nas demais lições. 

 

Análise Quantitativa 

 

 Passando para a análise quantitativa deste livro didático, constatamos que o LD-B 

também apresenta desigualdades quantitativas entre as áreas analisadas. Há uma grande 

concentração de atividades que exploram as temáticas de “geografia nacional” e “estereótipo 

e identidade nacional”. As demais áreas apresentam baixa incidência de atividades e até 

mesmo nenhuma, como em “história nacional”. 

 Atividades que abordam as áreas “interação social”, “crenças e comportamento”, 

“instituições políticas e sociais” e “socialização e ciclo de vida” apresentam certo equilíbrio 

quantitativo. 

 Vejamos o gráfico geral dos parâmetros obtidos pela análise do livro didático B (LD-

B): 

Livro Didático B (LD-B)
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Figura D: Gráfico geral dos parâmetros do livro didático B (LD-B). 

  

Assim, sugerimos a inclusão de atividades que explorem as questão ligadas a 

problemas sociais, classes sociais, identidade regional, família, escola, trabalho, ritos de 

passagem, e principalmente, minorias étnicas, níveis de linguagem, crenças religiosas, justiça, 

ordem, eventos históricos, política, manifestações populares, folclore e trânsito. 



  99

 

 

3.3. Livro didático C (LD-C) 

 

 O terceiro livro didático desta análise é o LD-C, descrito anteriormente no ponto 

elementos de análise. Este livro consiste no sexto e último livro da série composta por 6 (seis) 

livros de inglês desenvolvido para jovens adultos e adultos cuja primeira língua é o português. 

 

a) Identidade social e grupos sociais 

 

 Este parâmetro de análise corresponde aos aspectos: problemas sociais, classe social, 

identidade regional e minorias étnicas. Os elementos apresentados são os seguintes: 

 

• Problemas sociais 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

21 
A atividade 7 leva o aluno a pensar e expressar-se sobre alguns 

problemas sociais, como: violência urbana e política. 
LDC-21 

50/51 
As atividades 2 e 3 tratam de alguns problemas sociais, como: pobreza 

e corrupção. 

LDC-

50/51 

58 A atividade 1 cita a questão da corrupção policial. LDC-58 

 

Análise Geral: As atividades propõem interessantes e polêmicos debates sobre problemas 

sociais. 

 

• Classes sociais 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

15 

As atividades 5 e 8 ilustram a situação em que uma pessoa ganha na 

loteria e fala sobre as novas experiências ocorridas em virtude da 

mudança de classe social. 

LDC-15 
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Análise Geral: O material poderia apresentar mais situações que discutam a questão das 

classes sociais, uma vez que os alunos, neste nível, já têm competências lingüísticas para 

debater assuntos mais polêmicos. 

 

• Identidade regional 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

26 
A atividade 1 apresenta imagens e um texto que ilustra algumas 

identidades regionais. 
LDC-26 

 

Análise Geral: Apenas uma atividade apresenta referência clara sobre identidade regional. 

 

• Minorias étnicas 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

- - - 

 

Análise Geral: Não foram encontradas evidências claras sobre minorias étnicas neste material 

didático. 

 

b) Interação social 

 

 Este parâmetro de análise contempla os itens a seguir: níveis de linguagem, variações 

lingüísticas diversas e interação em geral. Os elementos apresentados são os seguintes: 

 

• Níveis de linguagem 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

39 
O quadro denominado “stop & think” apresenta abreviações 

freqüentemente utilizadas em convites e mensagens curtas informais. 
LDC-39 

57 O quadro denominado “tips” apresenta variações de níveis de LDC-57 
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linguagem ao se escrever uma carta. 

 

Análise Geral: As informações apresentadas no material são relevantes e por isso poderiam 

aparecer com mais freqüência. 

 

• Variações lingüísticas diversas 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

24 
O quadro denominado “tips” apresenta as variações americanas e 

britânicas de alguns vocábulos. 
LDC-24 

 

Análise Geral: Apenas uma atividade apresenta referência clara sobre variações lingüísticas 

diversas. 

 

• Interação em geral 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

10 
A atividade 1 apresenta um questionário que explora as reações das 

pessoas em situações adversas. 
LDC-10 

13 
A atividade 7 apresenta diferentes possibilidades de se reagir quando 

presenteado. 
LDC-13 

38 
A atividade 2 apresenta exemplos de convites para diferentes tipos de 

eventos. 
LDC-38 

42 
As atividades 2 e 3 apresentam um diálogo em que duas pessoas se 

reencontram passado muito tempo, mas não há sinceridade nas falas. 
LDC-42 

54 
A atividade 3 apresenta uma compreensão oral em que os 

interlocutores falam sobre a amizade entre eles. 
LDC-54 

60 A atividade 1 ilustra uma situação de entrevista de trabalho. LDC-60 

62 
A atividade 2 apresenta um texto que relata um encontro ocorrido em 

uma festa de despedidas. 
LDC-62 

 

Análise Geral: O material apresenta situações de interação pertinentes à vida dos adultos. 
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c) Crenças e comportamento 

 

 Este parâmetro de análise contempla os itens a seguir: crenças morais, crenças 

religiosas, rotinas diárias e comportamento em geral. Os elementos apresentados são os 

seguintes: 

 

• Crenças morais 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

26 
As atividades 3 e 4 levam o aluno a manifestar suas crenças sobre 

estereótipos. 
LDC-26 

28 
A atividade 1 apresenta um texto que trata de algumas crenças sobre 

filhos gêmeos. 
LDC-28 

40 

A atividade 3 apresenta um texto que trata da crença relativa aos 

hábitos sociais com colegas de trabalhos e o reflexo desse 

comportamento no sucesso profissional. 

LDC-40 

41 
A atividade 10 trata da crença de que chefe e secretária podem ser 

sempre amantes em potencial. 
LDC-41 

44 
A atividade 1 apresenta algumas crenças presentes em provérbios 

utilizados para introduzir os tema da lição. 
LDC-44 

46 
A atividade 2 trata da crença em seres extraterrestes e fenômenos 

paranormais. 
LDC-46 

50 
A atividade 2 leva o aluno a refletir sobre a crença do papel social das 

novelas na sociedade brasileira. 
LDC-50 

55 A atividade 7 trata de crenças sobre a amizade. LDC-55 

58 A atividade 1 trata de crenças sobre diferentes assuntos. LDC-58 

 

Análise Geral: O material é bastante rico em atividades que despertam discussões sobre 

crenças morais que permeiam nossa sociedade. 

 

• Crenças religiosas 
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PÁGINA ANÁLISE ANEXO

- - - 

 

Análise Geral: Não foram encontradas evidências claras sobre crenças religiosas neste 

material didático. 

 

• Rotinas diárias 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

- - - 

 

Análise Geral: Não foram encontradas evidências claras sobre rotinas diárias neste material 

didático. 

 

• Comportamento em geral 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

7 A atividade 7 trata de comportamento de aprendizagem de línguas. LDC-7 

10 
A atividade 5 aborda a temática do comportamento assertivo das 

pessoas. 
LDC-10 

40 A atividade 3 trata do comportamento no trabalho. LDC-40 

42 
As atividades 2 e 3 ilustram comportamentos ligados à falsidade e ao 

cinismo. 
LDC-42 

54 
A atividade 3 apresenta amigos discutindo a relação de amizade entre 

eles. 
LDC-54 

62 
A atividade 2 apresenta um texto que ilustra o primeiro encontro de 

um casal. 
LDC-62 

 

Análise Geral: As atividades ilustram bem o assunto e são relevantes para adultos e jovens 

adultos. 



  104

 

d) Instituições políticas e sociais 

 

 Este parâmetro de análise contempla os itens a seguir: instituições públicas, 

instituições privadas, saúde, justiça e ordem. Os elementos apresentados são os seguintes: 

 

• Instituições públicas 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

14 

A atividade 2 apresenta um texto que cita a “Secretary for Youth, 

Sport and Leisure” (Secretaria da Juventude, Esporte e Lazer) do 

estado de São Paulo. 

LDC-14 

22 

A atividade 2 apresenta um texto que cita o governo brasileiro atuando 

na região da Floresta Amazônica e o “Global Environmental Facility” 

das Nações Unidas. 

LDC-22 

32 
A atividade 2 cita a “National Gallery” de Londres (importante museu 

de Londres). 
LDC-32 

40 
A atividade 3 apresenta um texto que cita a “Scottish University of 

Stirling” nos arredores de Stirling, Escócia. 
LDC-40 

46 
A atividade 3 apresenta um texto que cita a prefeitura de São Paulo, 

Brasil. 
LDC-46 

 

Análise Geral: As instituições públicas são, basicamente, citadas no material dentro de textos 

desacompanhadas de explicações ou informações adicionais. 

 

• Instituições privadas 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

17 
A atividade 8 apresenta ilustrações de livros infantis que trazem a 

logomarca da editora inglesa, Ladybird Books. 
LDC-17 

36 
A atividade 2 apresenta um texto que cita a Eurodisney (parque de 

diversões localizado nos arredores de Paris, França) e Manchester 
LDC-36 
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United (time inglês de futebol). 

37 A atividade 7 cita o Manchester United (time inglês de futebol). LDC-37 

50 A atividade 2 cita, no texto, a emissora de televisão brasileira, Globo. LDC-50 

 

Análise Geral: Há poucas referências às instituições privadas nacionais e internacionais. 

 

• Saúde 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

21 A atividade 4, no item “d”, trata de vacinação e doença. LDC-21 

 

Análise Geral: Apenas uma atividade apresenta referência sobre saúde. 

 

• Justiça 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

- - - 

 

Análise Geral: Não foram encontradas evidências claras sobre justiça neste material didático. 

 

• Ordem 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

- - - 

 

Análise Geral: Não foram encontradas evidências claras sobre ordem neste material didático. 

 

e) Socialização e ciclo de vida 
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 Este parâmetro de análise corresponde aos seguintes aspectos: família, escola, trabalho 

e ritos de passagem. Os elementos apresentados são os seguintes: 

 

• Família 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

28 As atividades 1 e 2 tratam sobre irmãos gêmeos e família. LDC-28 

 

Análise Geral: Apenas uma atividade apresenta referência clara sobre família. 

 

• Escola 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

7 
A atividade 7 trata da aprendizagem de línguas e estratégias 

relacionadas ao assunto. 
LDC-7 

44 
A atividade 3 apresenta um texto que, no item “b”, relata uma situação 

ocorrida na sala de aula de uma escola. 
LDC-44 

 

Análise Geral: Outras atividades que tratam do assunto escola poderiam ser incorporadas. 

 

• Trabalho 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

40 
As atividades 1, 2 e 3 tratam de relacionamento entre os colegas de 

trabalho. 
LDC-40 

60 As atividades 1 e 2 apresentam uma situação de entrevista de trabalho. LDC-60 

 

Análise Geral: As atividades apresentadas são relevantes e interessam, especialmente, os 

alunos adultos. Entretanto, outras atividades sobre o tema poderiam ser inseridas no material. 

 

• Ritos de passagem 
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PÁGINA ANÁLISE ANEXO

38 

A atividade 2 traz algumas ilustrações de convites de diferentes 

eventos que remetem a alguns ritos de passagem, como: casamento e 

aniversário. 

LDC-38 

 

Análise Geral: Apenas uma atividade apresenta referência clara sobre ritos de passagem. 

 

f) História nacional 

 

 Este parâmetro de análise corresponde aos aspectos: eventos históricos, política e 

manifestações populares. Os elementos apresentados são os seguintes: 

 

• Eventos históricos 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

53 

A atividade 9 faz referências a alguns eventos históricos nacionais e 

internacionais, tais como: o assassinato do presidente americano John 

Kennedy e a construção de Brasília. 

LDC-53 

 

Análise Geral: Apenas uma atividade apresenta referência clara sobre eventos históricos. 

 

• Política 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

21 A atividade 7 leva o aluno a discutir diversos temas inclusive política. LDC-21 

 

Análise Geral: Apenas uma atividade apresenta referência clara sobre política. 

 

• Manifestações populares 
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PÁGINA ANÁLISE ANEXO

50 
A atividade 2 cita a marcha “Brasil Sem Armas” realizada no Rio de 

Janeiro. 
LDC-50 

 

Análise Geral: Apenas uma atividade apresenta referência clara sobre manifestações 

populares. 

 

g) Geografia nacional 

 

 Este parâmetro de análise corresponde aos seguintes aspectos: turismo, localidades, 

clima, diversidade geográfica e economia. Os elementos apresentados são os seguintes: 

 

• Turismo 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

23 
A atividade 7 sugere que o aluno planeje como desenvolver uma área 

no Brasil como um destino de eco-turismo. 
LDC-23 

36 
A atividade 2 apresenta textos de destinos turísticos, como: Paris, 

Stonehenge (sudoeste da Inglaterra) e Escócia. 
LDC-36 

 

Análise Geral: Outras atividades que incluíssem outros destinos turísticos poderiam 

enriquecer mais o material, sobretudo, se os destinos incluírem lugares menos populares entre 

os brasileiros. 

 

• Localidades 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

6 A atividade 4 cita o Brasil e apresenta um mapa do país. LDC-6 

14 A atividade 2 cita as cidades brasileiras de São Paulo e Camburí. LDC-14 

20 A atividade 2 cita o Brasil em um dos recortes de manchetes de jornal. LDC-20 
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22 A atividade 2 cita a região da Amazônia no Brasil. LDC-22 

26 A atividade 2 cita a cidade inglesa, Londres e o país, Portugal. LDC-26 

27 
A atividade 5 cita as cidades de Buenos Aires, na Argentina e Rio de 

Janeiro, no Brasil. 
LDC-27 

29 
A atividade 5 cita a cidade inglesa de Oxford nas ilustrações que 

acompanham a atividade. 
LDC-29 

32 A atividade 2 cita a cidade inglesa de Londres e o país Chile. LDC-32 

36 

A atividade 2 cita as seguintes localidades: Paris (França), Eurodisney 

(França), Stonehenge (sudoeste da Inglaterra), Scotish Highlands 

(Escócia) e Manchester (Reino Unido). 

LDC-36 

40 A atividade 3 cita a cidade escocesa de Stirling. LDC-40 

41 A atividade 7 cita a região do Oriente Médio. LDC-41 

42 A atividade 2 cita as localidades de Milleville e Londres. LDC-42 

46 A atividade 3 cita a cidade brasileira de São Paulo. LDC-46 

50 A atividade 2 cita a cidade brasileira do Rio de Janeiro. LDC-50 

52/53 

A atividade 4 cita as cidades de Sarajevo (capital e a maior cidade da 

Bósnia-Herzegovina), Dubrovnik (cidade costeira da Croácia) e 

Zagreb (capital da Croácia). 

LDC-

52/53 

53 
A atividade 9 cita as cidades de Dallas (Estados Unidos), Brasília 

(Brasil) e o país, Rússia. 
LDC-53 

54 A atividade 4 cita a cidade inglesa de Londres. LDC-54 

56 
A atividade 4 cita as cidades de Boston (Estado Unidos), Londres 

(Reino Unido), Edimburgo e a região de Lock Ness na Escócia. 
LDC-56 

57 A atividade 7 cita a cidade francesa, Paris. LDC-57 

58 A atividade 2 cita os seguintes países: Argentina, Brasil e Inglaterra. LDC-58 

61 A atividade 5 cita a cidade de Wellington, na Nova Zelândia. LDC-61 

63 
A atividade 7 cita a região de Copacabana no Rio de Janeiro (Brasil) e 

a cidade americana de São Francisco. 
LDC-63 
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65 A atividade 4 cita várias localidades na cidade inglesa de Londres. LDC-65 

 

Análise Geral: O material apresenta referências de localidades nacionais e internacionais 

diversificadas. Embora a maioria destas localidades seja citada de forma descontextualizada. 

 

• Clima 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

- - - 

 

Análise Geral: Não foram encontradas evidências claras sobre clima neste material. 

 

• Diversidade geográfica 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

52/53 
A atividade 4 apresenta no texto a diversidade geográfica da Croácia, 

mesmo que de forma insipiente. 

LDC-

52/53 

 

Análise Geral: Apenas uma atividade apresenta referência clara sobre diversidade geográfica. 

 

• Economia 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

21 
A atividade 7 leva o aluno a discutir diversos assuntos inclusive sobre 

negócios. 
LDC-21 

 

Análise Geral: Apenas uma atividade apresenta referência clara sobre economia. 

 

h) Estereótipo e identidade nacional 

 



  111

 Este parâmetro de análise corresponde aos seguintes aspectos: estereótipo, culinária, 

folclore, vestuário, expressão artística, esporte e lazer, trânsito e outras informações. Os 

elementos apresentados são: 

 

• Estereótipos 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

6 

A atividade 1 apresenta algumas imagens que ilustram situações que 

fogem ao convencional dos livros didáticos, por exemplo, homem na 

cozinha e mulher dirigindo. 

LDC-6 

26 As atividades 1, 2 e 3 tratam de estereótipos. LDC-26 

27 
As atividades 6 e 9 propõem orações e um questionário sobre 

estereótipos. 
LDC-27 

37 

A atividade 3 sugere que o aluno faça deduções sobre a família apenas 

olhando a imagem. Esta atividade pode ensejar uma discussão sobre o 

uso de estereótipos. 

LDC-37 

50 
A atividade 2 traz o estereótipo sobre o hábito dos brasileiros de 

assistir televisão, especialmente novelas. 
LDC-50 

58 
A atividade 2 apresenta estereótipos sobre jogadores de futebol 

brasileiros, ingleses, argentinos e italianos. 
LDC-58 

 

Análise Geral: O material apresenta atividades que têm grande potencial de discussão sobre 

assuntos de interculturalidade. 

 

• Culinária 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

- - - 

 

Análise Geral: Não foram encontradas evidências claras sobre culinária neste material. 

 

• Folclore 



  112

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

17 
A atividade 8 apresenta um conjunto de imagens que ilustram histórias 

de contos de fadas e fábulas. 
LDC-17 

 

Análise Geral: Apenas uma atividade faz referência a folclore. Contudo, a atividade é bastante 

interessante como fomentadora de discussões sobre o folclore em geral, especialmente o 

nacional. 

 

• Vestuário 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

- - - 

 

Análise Geral: Não foram encontradas evidências sobre vestuário neste material. 

 

• Expressão artística 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

16 
A atividade 5 cita a autora Selma Larkey (sem informação sobre esse 

nome). 
LDC-16 

31 
A atividade 4 faz citação a “El Condor Pasa”, música peruana famosa 

pela versão de Simon e Garfunkel em 1970. 
LDC-31 

32 

A atividade 2 apresenta, através de imagens, os artistas Georges Pierre 

Seurat (pintor francês e pioneiro do movimento potilhista), Jan van 

Eyck (pintor flamengo do século XV, também fundador do gótico 

tardio) e Gonzalo Cienfuegos (pintor nascido em Santiago, Chile). 

LDC-32 

47 
A atividade 6 apresenta a imagem do filme americano “Signs” 

(Sinais). 
LDC-47 

50 A atividade 2 cita o escritor brasileiro Manoel Carlos. LDC-50 

51 A atividade 6 apresenta imagens do apresentador americano David LDC-51 
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Leitherman e do desenho animado, Os Jetsons. 

 

Análise Geral: As atividades trazem referências de diversos seguimentos artísticos, tais como: 

o cinema, artes plásticas e televisão. Ao contrário dos outros materiais analisados, este 

apresenta uma quantidade menor de referências. 

 

• Esporte e Lazer 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

14 
A atividade 2 cita o desportista brasileiro Lars Grael, abordando a 

temática dos esportes. 
LDC-14 

20 
A atividade 2 cita, em um dos recortes de manchete de jornais, a 

classificação do Brasil para a Copa do Mundo. 
LDC-20 

21 
A atividade 7 leva o aluno a discutir diversos temas inclusive sobre 

esportes. 
LDC-21 

58 
As atividades 2 e 5 tratam de futebol e apresentam vocabulário 

correlato. 
LDC-58 

 

Análise Geral: As atividades apresentadas abordam o tema de forma interessante e 

possibilitam discussões sobre o assunto. 

 

• Trânsito 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO

- - - 

 

Análise Geral: Não foram encontradas referências sobre o tema trânsito neste material. 

 

• Outras informações 

 

PÁGINA ANÁLISE ANEXO
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33 
A atividade 10 propõe ao aluno fazer um questionário a fim de 

verificar o interesse por alta cultura. 
LDC-33 

 

Análise Geral: A atividade proposta no material trata de alta cultura (arquitetura, literatura, 

artes plásticas etc.) de uma forma divertida. Outras atividades envolvendo estes interesses 

poderiam ser inseridas no material. A nota de rodapé na página 33 é uma boa estratégia para 

ajudar o aluno a ter acesso à cultura de forma geral. 

 

Análise Quantitativa 

 

 A análise quantitativa deste livro didático nos revela que o LD-C, assim como os 

demais, apresenta maior quantidade de atividades concentradas em algumas áreas analisadas. 

A concentração de atividades se torna evidente nos seguintes parâmetros: “geografia 

nacional” e “estereótipo e identidade nacional”. Todas as outras áreas apresentam atividades 

no material, inclusive a área “história nacional”. 

 Atividades que contemplam as áreas “identidade social e grupos sociais”, “interação 

social”, “instituições políticas e sociais” e “socialização e ciclo de vida” apresentam 

quantidades de atividades equilibradas, destaque para a área “crenças e comportamento” que 

apresenta uma quantidade um pouco maior de atividades. 

 Vejamos o gráfico geral dos parâmetros obtidos pela análise do livro didático B (LD-

C): 
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Figura E: Gráfico geral dos parâmetros do livro didático C (LD-C). 
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Dessa forma, sugerimos que haja inclusão de atividades em praticamente todas as 

áreas que apresentam número de atividades quantitativamente menor que as áreas que tratam 

de “geografia nacional” e “estereótipo e identidade nacional”. Destacamos atividades que 

abordem as temáticas de: minorias étnicas, crenças religiosas, rotinas diárias, justiça, ordem, 

clima, culinária, vestuário e trânsito. 

 

 

 

3.4. Análise comparativa dos livros 

 

 Ao compararmos os dados obtidos dos três livros didáticos analisados podemos ter 

uma visão mais abrangente da abordagem de elementos de cultura dentro da série de livros 

analisados. 

 De forma qualitativa percebemos que as atividades são pertinentes e possibilitam 

debates de expoentes da cultura local e estrangeira. Os livros didáticos aqui analisados 

parecem, de modo geral, encarar a perspectiva dos alunos como realista, ou seja, há 

associações com os elementos do mundo real dos alunos. Por vezes, os alunos são levados a 

ter uma perspectiva de turista de alguns aspectos da cultura alheia, sem, contudo, cair no 

reducionismo da perspectiva puramente turística. 

Os livros têm caráter multicultural, pois há referências às demais culturas. Há de se 

ressaltar que há um predomínio das referências locais (brasileiras) e britânicas, com pouco 

destaque para referências outras, de diferentes regiões do globo. Em algumas unidades há 

incentivo à pesquisa cultural, por meio de dicas de sítios na Internet, nos quais os alunos 

podem obter outras informações sobre o assunto abordado na unidade. 

 Há uma forte preocupação do material em destacar os expoentes de cultura local 

(brasileiros) em contraponto com a cultura estrangeira. Essa postura adotada nos livros 

favorece a reflexão sobre a cultura do aluno, entendendo, valorizando ou questionando sua 

própria cultura. 

 A preocupação com a competência cultural também é contemplada pelos livros 

didáticos. Além de apresentar a vida em outras culturas, o livro também apresenta as 

percepções de quem está em outros países, e até mesmo, as percepções dos indivíduos que 

estão no Brasil. 

 Os livros apresentam pouca variedade de atividades que contemplam a cultura voltada 

às artes. A literatura, as artes plásticas, a filosofia, o cinema, a arquitetura são pouco 
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exploradas dentro das unidades. Tanto as manifestações de arte nacionais quanto as 

estrangeiras poderiam estar mais presentes por dois motivos. Primeiro, pois podem contribuir 

para a diversificação dos temas abordados, apresentando expoentes culturais até então 

desconhecidos para alguns alunos e, segundo, porque a presença de elementos de cultura 

desta natureza pode estimular o grau de apreciação da língua pelos alunos e fomentar um 

distanciamento do ensino de inglês voltado única e exclusivamente para suprir necessidades 

funcionais básicas de trabalho e estudos. As artes são também importantes na comunicação e 

interações diárias dos cidadãos. 

 Pelo aspecto quantitativo, há um predomínio generalizado, em número de atividades, 

por parte do livro didático A (LD-A). Este material apresenta quantidade de atividades 

superior aos demais livros analisados. Façamos uso dos gráficos obtidos com os dados 

coletados pela análise dos livros didáticos para ilustrar o que foi observado. 

 Vejamos o gráfico geral de atividades entre os três livros:  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 
Figura F: Gráfico geral de atividades dos livros didáticos A, B e C. 

 
Conforme se percebe, o livro didático A (LD-A) apresenta 182 (cento e oitenta e duas) 

atividades relacionadas a elementos culturais, o livro didático B (LD-B) apresenta 111 (cento 

e onze) e o livro didático C (LD-C) apresenta 93 (noventa e três) atividades. O LD-A 

apresenta quase o dobro de atividades em relação aos demais livros. 

 Observando o quadro por parâmetros, vemos que há sempre uma predominância do 

LD-A sobre os demais em termos de quantidades de atividades. Por vezes, esta relação quase 

se iguala. Somente no parâmetro “história nacional”, o LD-C supera o LD-A em número de 
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atividades. Entretanto, a quantidade de atividades relacionada a este parâmetro é em número 

pouco significativo. Vejamos o gráfico: 

 

Gráfico por Parâmetros
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Figura G: Gráfico geral por parâmetros dos livros didáticos A, B e C. 

 
 Interessante perceber que, apesar da hegemonia do LD-A sobre os demais livros no 

que tange à quantidade de atividades por parâmetros, ao observamos os gráficos referentes a 

cada filtro aplicado, verificamos que os outros livros, por vezes, apresentam mais atividades 

que o LD-A. 

 Passemos agora a analisar cada um dos parâmetros em particular e comentar os pontos 

observados mais importantes. Comecemos pelo parâmetro de “identidade social e grupos 

sociais”.  
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Figura H: Gráfico do parâmetro – identidade social e grupos sociais. 
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Percebe-se que não há atividades nos livros analisados que fazem referência às 

minorias étnicas. Apesar de todos os livros trazerem atividades sobre os demais assuntos, o 

número de atividades poderia ser ampliado, abrindo mais espaço para discussões sobre os 

temas. 

 No gráfico que mostra o parâmetro “interação social”, vemos que há uma grande 

quantidade de atividades que tratam de interação em geral, englobando situações em que 

amigos se apresentam, diálogos ao telefone, bate-papos na Internet, pessoas falando sobre 

direções, diálogos no trabalho, convites etc. Porém, há poucas atividades que abordam as 

questões de níveis de linguagem e variações lingüísticas diversas. 
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Figura I: Gráfico do parâmetro – interação social. 

 
 O gráfico que ilustra as observações sobre o parâmetro “crenças e comportamento” 

também apresenta desequilíbrio quantitativo de atividades. Não há atividades, em nenhum dos 

livros analisados, que abordem crenças religiosas. O tema de rotinas diárias também aparece 

insipiente no livro didático B (LD-B) e não aparece no livro didático C (LD-C). 

 

Crenças e Comportamento

4

0

9

44

0
1

7

9

0 0

6

0
1
2
3
4
5
6
7
8
9

10

C
re

nç
as

 M
or

ai
s

C
re

nç
as

R
el

ig
io

sa
s

R
ot

in
as

 D
iá

ria
s

C
om

po
rta

m
en

to
em

 G
er

al

Q
ua

nt
id

ad
e 

de
 a

tiv
id

ad
es

LD-A
LD-B
LD-C

 



  119

Figura J: Gráfico do parâmetro – crenças e comportamento. 

  

O próximo gráfico a ser analisado é o que traz informações sobre o parâmetro 

“instituições políticas e sociais”. Neste gráfico percebemos que não há atividades sobre 

justiça e ordem, tanto nacionais como estrangeiras. Há poucas atividades que exploram os 

temas: saúde e instituições públicas. Contudo, os livros trazem uma quantidade maior de 

atividades que falam de instituições privadas, em especial o LD-A. 
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Figura K: Gráfico do parâmetro – instituições políticas e sociais. 

 
 Com relação ao parâmetro “socialização e ciclo de vida”, temos que todos os temas 

foram encontrados em forma de atividades nos livros didáticos. Foram encontradas poucas 

atividades que tratam do tema relacionado à escola. O LD-A apresenta mais atividades 

relacionadas à família, trabalho e ritos de passagem que o LD-B e LD-C. 
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Figura L: Gráfico do parâmetro – socialização e ciclo de vida. 
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 O gráfico seguinte mostra o parâmetro que apresentou menor quantidade de 

atividades: “história nacional”. O LD-B não apresentou nenhuma atividade que contivesse 

relação com eventos históricos, política e manifestação popular. O LD-A apresentou somente 

1 (uma) atividade relacionada com política. O LD-C apresentou apenas uma atividade em 

cada um dos temas.  
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Figura M: Gráfico do parâmetro – história nacional. 

 
 Ao analisarmos o gráfico que ilustra a quantidade de atividades referentes à “geografia 

nacional”, percebemos que, embora seja este parâmetro o que apresentou maior quantidade de 

atividades, vemos que estas atividades estão desigualmente distribuídas com relação aos 

temas. Há um número bem maior de atividades que tratam ou citam localidades nacionais ou 

estrangeiras, ao passo que os demais temas não são tão explorados. Temas como turismo, 

clima, diversidade geográfica e economia podem enriquecer muito os materiais analisados. 

Além de carregarem um forte componente de cultura, seja ele local ou não, estes temas 

podem contribuir para o aumento do conhecimento dos alunos sobre outras regiões do país e 

do planeta. 



  121

Geografia Nacional
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Figura N: Gráfico do parâmetro – geografia nacional. 

 
 Por último temos o gráfico que apresenta o parâmetro “estereótipo e identidade 

nacional”. Este parâmetro, juntamente com o anterior, registrou as maiores incidências de 

atividades referentes aos temas a eles relacionados. Assim como observado no gráfico 

anterior, aqui também percebemos um desequilíbrio da quantidade de atividades que abordam 

os temas de estereótipos, culinária, folclore, vestuário, expressão artística, esporte e lazer, 

trânsito e outras informações que não se encaixavam em nenhuma das categorias anteriores. 

Destacamos o tema relacionado ao trânsito que não apresentou nenhuma atividade nos livros 

da pesquisa. O tema folclore também apareceu de forma insipiente, com apenas uma 

referência no LD-C. Vestuário e culinária também não apresentaram quantidade expressiva de 

atividades, sendo estes temas bastante interessantes quando se compara culturas diversas. Há 

um grande número de atividades que tratam de estereótipos e expressões artísticas nacionais e 

estrangeiras. 
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Figura O: Gráfico do parâmetro – estereótipo e identidade nacional. 
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 Com o auxílio dos gráficos podemos perceber que temas importantes sobre a cultura 

local e estrangeira não foram contemplados pelos livros didáticos. Entretanto, outros temas 

foram bastante explorados por meio de diversas atividades. Como já mencionado no começo 

desta análise, há uma superação do LD-A sobre o LD-B e LD-C sobre a quantidade de 

atividades que contemplam temas culturais e são capazes de promover debates enriquecedores 

sobre cultura. 
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4. CONSIDERAÇOES FINAIS 

 

 Neste capítulo, buscaremos retomar os objetivos desta investigação e as perguntas que 

propusemos no início do trabalho e confrontá-los com os resultados obtidos pelas análises dos 

dados dos livros didáticos que compõem os elementos desta pesquisa. 

 Inicialmente, a pesquisa buscava identificar e analisar os elementos culturais presentes 

e ausentes em livros didáticos de língua inglesa elaborados para alunos brasileiros em 

contexto de língua estrangeira, ou seja, alunos estudando o idioma inglês no Brasil. De modo 

mais específico, foi proposto, além de identificar e analisar, sugerir mudanças, inclusão ou 

exclusão de referenciais de cultura. 

 Dessa forma, a pesquisa tinha o escopo de responder a duas perguntas. Tendo em vista 

o trabalho desenvolvido, conclui-se que: 

  

 1. com relação aos elementos culturais presentes e ausentes analisados nos livros 

didáticos de inglês para brasileiros utilizados no Brasil, temos o seguinte: 

 

 Com base no roteiro de parâmetros utilizados para esta análise, que foram propostos 

por Byram (1993 Apud CORTAZZI, 1999) reeditado por Moura (2005:26- 27) verificamos 

que os livros apresentam muitas atividades que ensejam debates e discussões relevantes sobre 

cultura. Praticamente quase todos os filtros aplicados nos livros registraram atividades a eles 

relacionadas. Entretanto, percebemos que alguns filtros não encontraram atividades que 

fizessem referências aos seguintes temas: minorias étnicas, crenças religiosas, justiça, ordem 

e trânsito. Outros temas que apresentaram baixa incidência de registros foram: eventos 

históricos, manifestações populares, clima e folclore. Dentre os temas mais freqüentes 
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podemos destacar: as interações em geral, instituições privadas, localidades e expressões 

artísticas. 

 Cabe aqui salientar que a pesquisa se deteve em analisar os livros didáticos que 

correspondem ao primeiro, terceiro e sexto livro da série. A amostra coletada foi selecionada 

com base nos critérios já mencionados no capítulo 1, subitem 1.5.1. 

 

2. quanto à forma que os elementos culturais poderiam ser alterados, incluídos ou 

excluídos nos livros didáticos de inglês como língua estrangeira, temos que: 

 

Uma vez realizada a identificação dos elementos de cultura presentes e ausentes nos 

livros analisados, foi possível para o pesquisador fazer sugestões concernentes para futuras 

alterações, inclusões e exclusões dos elementos nos materiais. As devidas sugestões foram 

apresentadas logo após cada um dos filtros aplicados no capítulo destinado à análise de dados. 

Os livros analisados apresentam muitas atividades que fazem referência à cultura local 

(brasileira), especialmente o LD-A. Estas referências contribuem para o aumento da 

percepção do aluno sobre a sua própria cultura. De modo geral, não foi sugerida a exclusão de 

atividades que reforçam a cultura local, contudo, há sugestões que apontam no sentido de 

incluir referências de outras culturas, tanto para criar um contraponto de uma cultura para 

com a outra, como para suprir lacunas verificadas durante a análise. 

A inclusão de elementos culturais que não foram contemplados pode enriquecer 

sobremaneira estes livros didáticos atualmente utilizados pelos alunos de língua inglesa no 

Brasil. Quando os referenciais de cultura estão ausentes, podemos verificar dois 

desdobramentos: 

a) o professor pode ficar responsável por assumir o papel de complementar e inserir 

atividades pertinentes que visam suprir as lacunas detectadas; 

 b) ou não há complementação, e os elementos de cultura ausentes podem não ser 

abordados nem pelo material nem pelo professor. 

 

 Assim, a inserção dos elementos ausentes possibilita que estes elementos sejam 

apresentados aos alunos. Sabemos, entretanto, que a simples presença da atividade no 

material não garante que este será trabalhado ou discutido. Mas, uma vez que o elemento 

cultural está presente, aumentamos as chances de que ele seja abordado em comparação 

quando está ausente. 
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 Concluímos que os elementos de cultura, tanto local como estrangeira, podem 

enriquecer o debate cultural e contribuir para que o aluno amplie sua percepção da realidade 

cultural local e do mundo que está a sua volta. Quanto mais diversificada e relevante forem as 

atividades que o livro didático contiver, mais instrumentos os professores e alunos poderão ter 

disponíveis para desencadear debates sobre cultura. 

 Esta pesquisa não tem o propósito de esgotar o assunto e as pesquisas sobre a presença 

e a relevância de elementos de cultura em livros didáticos de línguas, especialmente de língua 

inglesa. Ressaltamos a importância e a necessidade de outras pesquisas sobre o tema para que 

possam trazer mais contribuições e elucidações para os estudos de Lingüística Aplicada sobre 

o assunto. Outras pesquisas, por exemplo, que utilizem outras critérios, outros parâmetros de 

análise e pesquisas que analisem outros materiais. 
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ANEXO 3 
 

(Livro Didático C – LDC)
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